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Foram pouco mais de dois anos 
de luta levada com muita coragem 
e generosidade. Guiada por uma 
postura de conscientização para a 
prevenção, a cantora Preta Gil sempre 
fez questão de compartilhar com 
o público os passos do tratamento 
contra o câncer de intestino. A artista 
morreu ontem, nos Estados Unidos, 
onde tentava uma série de terapias 
experimentais. O corpo deve ser 
trasladado de volta ao Brasil para 
as despedidas dos fãs, amigos e 
família. Nas redes sociais, a morte 
da artista repercutiu com mensagens 
de personalidades da cultura.  

Com show de Gabigol 
e Kaio Jorge, Cruzeiro 

goleia Juventude e segue 
líder do Brasileirão. Fla 

vence Flu com gol de 
Pedro e fica na cola.

Morreu, ontem, em São 
Paulo, o ex-presidente 

da CBF José Maria 
Marin, aos 93 anos. 

Dirigente ficou marcado 
por polêmicas.

Um Brasileirão

da cor azul

Futebol brasileiro

em luto

Chamado de “Trump japonês”, Sohei Kamiya, 47 anos, 
lidera oposição contra o primeiro-ministro Shigeru Ishiba 

com discurso inspirado na extrema-direita. Imigração é um 
dos alvos em cenário no qual os governistas estão fragilizados.
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Radicalismo avança 
no parlamento japonês

Papa pede o fim da barbárie
e dos ataques na Faixa de Gaza
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N
ovos nomes emergem de gêneros diferentes 

e têm feito sucesso no Brasil recentemente. 

Artistas e bandas que têm em comum o fato 

de não trabalharem no nicho pop, lideranças 

femininas e o amor do público brasileiro. As cantoras 

Laufey, Samara Joy e a banda The Last Dinner Party 

são algumas representantes dessa novíssima cena 

que surge do alternativo, jazz, rock e conquistam a su-

perfície, o chamado mainstream, de pouco a pouco.

A mais popular no Brasil é com certeza a jaz-

zista Samara Joy. Porém, o motivo dessa populari-

dade não é o ideal. A cantora estadunidense ficou 

conhecida entre os brasileiros após ganhar o prê-

mio de artista revelação no Grammy 2023 em cima 

de Anitta e, posteriormente, por vencer de Milton 

Nascimento em uma categoria de jazz. “Sei que o 

pessoal estava torcendo para a Anitta e o Milton 

Nascimento quando ganhei o Grammy e eu juro 

que não estou tentando roubar nada de ninguém”, 

brinca em entrevista ao Correio.

No entanto, o que poderia ser um ressentimen-

to do público brasileiro se tornou um amor pela arte 

que Samara faz. Ela começou a ser ouvida pelos bra-

sileiros e entre o fim de julho e o início de agosto deste 

ano faz a segunda passagem para shows no Rio de Ja-

neiro e em São Paulo. A vencedora de cinco Grammys 

em cinco indicações também ganhou o coração do 

público nacional. “É um privilégio e uma honra ser 

amada no Brasil”, comemora.

Como retribuição a cantora demonstrou de vol-

ta o amor pelo país com uma regravação de uma 

das suas músicas favoritas do cancioneiro do país. 

Ela lançou Flor de lis (upside down), uma versão do 

clássico de Djavan cantada em português e em in-

glês. “Sou muito grata por ser abraçada pelo Brasil e 

de ter a oportunidade de gravar minha própria ver-

são de Flor de Lis em português e em inglês”, conta a 

artista que define a faixa como: “uma música muito 

bonita, apesar da história ser triste”.

Outra artista com fortes influências da música 

brasileira é a cantora Laufey, islandesa, de ascen-

dência chinesa e radicada nos Estados Unidos. Ela 

se encontrou em uma mistura de sons, mas viu as 

canções influenciadas pela bossa nova fazerem su-

cesso com o público no mundo inteiro. “É muito di-

fícil me colocar em uma caixa. Tenho músicas mais 

jazz, mais bossa nova, algumas que soam clássicas 

e outras que têm uma base mais rock pop”, declara 

a cantora em agenda de imprensa antes do Festival 

Popload em São Paulo.

Essas canções carregadas do estilo bossa nova 

são fruto de anos de estudo. Laufey passou anos em 

Berklee, a principal universidade voltada para mú-

sica no mundo, localizada nos Estados Unidos. Lá, 

ela se capacitou como queria para escrever músicas 

com influência do gênero, mas foi a estrada e a matu-

ridade que também elevaram o patamar das canções. 

“Sempre tentei soar mais autêntica o possível, saben-

do que nunca faria parte da cena bossa nova. Dá pa-

ra ver o quanto eu cresci nessa sonoridade”, revela.

Esse trabalho foi revertido em uma grande quan-

tidade de fãs pelo Brasil. No início de junho, Laufey 

tocou pela primeira vez no país quando foi uma das 

principais atrações do Popload Festival em São Pau-

lo. Mesmo com Norah Jones, St. Vincent e Kim Gor-

don, ex-Sonic Youth, na line-up, a jovem islandesa de 

26 trouxe mais público e também emoção. “O show 

no Brasil tem um peso maior para mim, porque eu 

me inspiro muito nessa cultura. Antes mesmo de eu 

vir para cá, esse lugar já era muito importante para 

mim”, exalta a cantora. “Sempre senti que os comen-

tários de ‘come to Brazil’ (venha para o Brasil em tra-

dução literal) eram especialmente para mim porque 

eu tenho uma ligação com música e brasileira (risos)”, 

completa em tom de brincadeira.

No final, o que resta para a cantora é a mesma gra-

tidão de ser abraçada que Samara Joy mencionava. 

“É muito doido, eu nunca imaginaria que consegui-

ria isso, especialmente pelo tipo de música que eu fa-

ço. Significa muito para mim, eu quase não consigo 

acreditar”, diz. “Não sei o que fiz para merecer isso, 

mas eu faço a música que é mais autêntica e natural 

para mim. Fazer sucesso com o que vem do meu co-

ração é muito especial”, acrescenta.

Quem também teve uma relação de surpresa ao 

ver o carinho dos brasileiros foi a banda inglesa The 

Last Dinner Party. Formado por Abigail Morris, Liz-

zie Mayland, Emily Roberts, Georgia Davies e Auro-

ra Nishevci, o grupo se apresentou pela primeira vez 

no Brasil no final de maio durante o C6 Fest e presen-

ciou um dos públicos mais apaixonados do evento. 

Fãs esperaram, ansiosamente, levaram trechos de le-

tras impressos e jogaram balões para o alto para que 

elas fossem bem recepcionadas.

“É maravilhoso estar aqui, o Brasil nos acompanha 

desde o início. Mesmo antes da gente ter mil seguidores 

no Instagram, já tinham brasileiros lá”, lembra Georgia 

Davies, baixista da banda. As integrantes sentiram 

todo o calor brasileiro, principalmente porque já 

eram pedidas em eventos pelo país desde os pri-

meiros singles que lançaram em 2023. “Nem sei 

como eles nos acharam, mas fico sempre muito 

feliz quando lembro que eles nos acharam”, brinca em 

entrevista nos bastidores do festival brasileiro.

Parte de um cenário de rock alternativo, as britâ-

nicas se diferenciam muito do pop atual. Com ves-

timentas que parecem referências ao período roco-

có das artes visuais, sonoridade moderna e uma lin-

guagem digna da atitude rockstar, elas conquistaram 

o público por meio da autenticidade. “Nós gostamos 

de escolher a dedo, roubar um pouquinho e brincar 

com as coisas que nos influenciam. Nós nunca qui-

semos recriar algo, nós pegamos o que gostamos pa-

ra fazer algo novo”, explica a vocalista Abigail Morris.

Por serem tão diferentes, elas sempre lidam com 

grande expectativas quanto ao trabalho. Mesmo an-

tes do disco de estreia, Prelude to ecstasy, elas já ti-

nham os olhos dos fãs e da crítica especializada à 

espreita. Entretanto, desde que estivessem jun-

tas, conseguiriam passar por isso. “A pressão e 

a expectativa são aliviadas pelo fato de que 

estamos em grupo. Estar em uma banda 

é como viver em comunidade, isso aju-

da muito na pressão”, avalia a tecladista 

Aurora Nishevci. “A gente sabe que não 

está sozinha, nós apoiamos umas as outras, 

nunca estamos sozinhas e sabemos como 

nos sentimos”, complementa.

Mulheres no comando

A cena dominada por mulheres talentosas e 

populares é fruto de anos de trabalho para que 

os acessos fossem mais possíveis e que as ar-

tistas pudessem ter mais controle da carreira 

para, justamente, fazerem música de forma 

diferente. “As mulheres antes da gente tive-

ram que sacrificar a própria independência 

pela carreira, ou a própria carreira pela in-

dependência. Era algo muito grande poder 

falar sobre esses problemas e essa falta de igual-

dade”, reflete Samra Joy. “Graças a esse sacrifício, 

nós podemos mais, somos mais livres”, adiciona.

A jazzista destaca que o mais importante é 

que o caminho para o ápice seja em conjunto, 

para que todo esse trabalho das antecessoras 

não seja para poucas colherem os frutos. “É 

uma responsabilidade e um privilégio gran-

de que temos hoje de poder erguer umas às 

outras em direção ao topo nesse mercado 

que parece tentar nos dividir e nos fazer bri-

gar”, pondera. “A geração mais jovem é muito 

bonita de se compartilhar”, ressalta.

Samara Joy

The Last Dinner Party
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de escolher a dedo, roubar um pouquinho e brincar 

com as coisas que nos influenciam. Nós nunca qui-

semos recriar algo, nós pegamos o que gostamos pa-
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Por serem tão diferentes, elas sempre lidam com 

grande expectativas quanto ao trabalho. Mesmo an-

tes do disco de estreia, 

nham os olhos dos fãs e da crítica especializada à 

espreita. Entretanto, desde que estivessem jun-

tas, conseguiriam passar por isso. “A pressão e 

a expectativa são aliviadas pelo fato de que 

estamos em grupo. Estar em uma banda 

é como viver em comunidade, isso aju-

está sozinha, nós apoiamos umas as outras, 

nunca estamos sozinhas e sabemos como 

nos sentimos”, complementa.

A cena dominada por mulheres talentosas e 

populares é fruto de anos de trabalho para que 

os acessos fossem mais possíveis e que as ar-

tistas pudessem ter mais controle da carreira 

para, justamente, fazerem música de forma 

diferente. “As mulheres antes da gente tive-

ram que sacrificar a própria independência 

pela carreira, ou a própria carreira pela in-

dependência. Era algo muito grande poder 

falar sobre esses problemas e essa falta de igual-

dade”, reflete Samra Joy. “Graças a esse sacrifício, 

nós podemos mais, somos mais livres”, adiciona.

A jazzista destaca que o mais importante é 

que o caminho para o ápice seja em conjunto, 

para que todo esse trabalho das antecessoras 

não seja para poucas colherem os frutos. “É 

uma responsabilidade e um privilégio gran-

de que temos hoje de poder erguer umas às 

outras em direção ao topo nesse mercado 

que parece tentar nos dividir e nos fazer bri-

gar”, pondera. “A geração mais jovem é muito 

bonita de se compartilhar”, ressalta.

Sou muito grata por ser abraçada pelo 

Brasil e de ter a oportunidade de gravar 

minha própria versão de Flor de Lis em 

português e em inglês”, conta a artista 

que define a faixa como: “uma música 

muito bonita, apesar da 

história ser triste”

Samara JoyEstilosas e alternativas
Influenciadas pela música brasileira, 
cantoras estrangeiras conquistaram 
a simpatia do público nacional com 
regravações e releituras. PÁGINA 22

A arte dos
encontros

Reuniões do coletivo 
Aquarela Botânicas 

ultrapassam as oficinas 
de pintura e fortalecem 

as conexões reais. 
Iniciativas parecidas se 
espalham pela cidade. 
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Cuidado com a 
saúde vascular
O angiologista Rodolpho 
Reis reforça que a 
musculação evita doenças 
vasculares comuns 
em idosos. PÁGINA 17

PÁGINA 13

Lula e Alckmin: 
ação coordenada 
contra o tarifaço
O chefe do Executivo desembarca para cúpula em Santiago, onde deve buscar 

apoio internacional pela defesa da democracia e da soberania. A presença do 

primeiro-ministro da Espanha, Pedro Sánchez, uma das principais vozes contra 

Donald Trump na Europa, anima o governo. No Brasil, o presidente em exercício e 

ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços deve reforçar a con-

versa com o empresariado. Em ambas as frentes, a estratégia principal é afastar a 

trama política da diplomática e econômica, além de evitar falar em Jair Bolsonaro.

PÁGINAS 2, 4, 5, 8, 9 E VISÃO DO CORREIO

STF e BC podem investigar 
movimentação atípica no mercado 

antes do anúncio do tarifaço

Com licença expirada, Eduardo 
Bolsonaro volta a confrontar 

Alexandre Moraes e a PF

Negociação com
pragmatismo

Em entrevista, Carlos Velloso, 
ex-presidente do STF, diz que 

crise entre Brasil e Estados 
Unidos é menos jurídica e mais 

política. Para ele, questões 
do comércio internacional 

deveriam ser tratadas de 
maneira pragmática.

Falta de suporte dificulta o 
desligamento dos abrigos. 

Luis Felipe Barbosa 
passa pelo processo e 

sonha em trabalhar com 
gastronomia. 

Chegar aos 18 
e esperançar
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Adeus
emocionado 
a Preta Gil

Te amo infinito. Siga 
meu amor, sem dores, 

sem tristeza . 
Siga em paz”

Ivete Sangalo, cantora

Minha maior 
grande perda! 
Minha eterna 

inspiração e alegria”
Bela Gil, chef

Reproduçã/Instagram

CÂNCER DE INTESTINO TEM 
AUMENTADO ENTRE OS JOVENS
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Gil e Preta cantaram juntos no palco durante a turnê Tempo Rei 
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Em meio à crise com os Estados 
Unidos, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva repostou, ontem, um 
trecho do pronunciamento à na-
ção que ele fez na quinta-feira. No 
vídeo, o chefe do Executivo desta-
cou que tentar interferir na Justi-
ça brasileira “é um grave atentado 
à soberania nacional” e que “nin-
guém está acima da lei”.

“Minha indignação é ainda 
maior por saber que esse ataque 
ao Brasil tem o apoio de alguns po-
líticos brasileiros. São verdadeiros 
traidores da pátria. Apostam no 
quanto pior, melhor. Não se im-
portam com a economia do país e 
os danos causados ao nosso povo. 
Minhas amigas e meus amigos, a 
defesa da nossa soberania também 
se aplica à atuação das plataformas 
digitais estrangeiras no Brasil. Pa-
ra operar no nosso país, todas as 
empresas nacionais e estrangei-
ras são obrigadas a cumprir as re-
gras”, diz Lula.

O presidente também defendeu 
que é necessário “proteger as famí-
lias brasileiras de indivíduos e or-
ganizações que se utilizam das re-
des digitais para promover golpes 
e fraudes, cometer crime de racis-
mo, incentivar a violência contra 
as mulheres e atacar a democra-
cia, além de alimentar o ódio, vio-
lência e bullying entre crianças e 
adolescentes”. Lula ainda ressaltou 
que alguns casos levaram pessoas 

à morte, e a desacreditar das vaci-
nas, trazendo de volta doenças há 
muito tempo erradicadas.

Chantagem

Na gravação original, Lula res-
saltou que o Brasil sempre este-
ve aberto ao diálogo e tenta nego-
ciar com os Estados Unidos desde 
maio, quando o governo Donald 
Trump impôs uma tarifa de 10% 
aos produtos brasileiros. O presi-
dente classificou de “chantagem” 
o uso de informações econômicas 
falsas para justificar as ameaças do 
governo estadunidense.

“Fizemos mais de 10 reuniões 
com o governo dos Estados Unidos, 
e encaminhamos, em 16 de maio, 
uma proposta de negociação. Espe-
rávamos uma resposta, e o que veio 
foi uma chantagem inaceitável, em 
forma de ameaças às instituições 
brasileiras, e com informações fal-
sas sobre o comércio entre o Bra-
sil e os Estados Unidos”, declarou.

A tensão entre Brasil e Estados 
Unidos começou em 9 de julho, 
quando Trump anunciou tarifas 
de 50% sobre os produtos brasi-
leiros, e as justificou por uma su-
posta “caça às bruxas” no Brasil 
contra o ex- Bolsonaro, que será 
julgado no Supremo Tribunal Fe-
deral por golpe de Estado. Desde 
então, o governo federal iniciou 
uma campanha nas redes sociais, 
com o lema: “Soberania nacional”. 
(Com Agência Brasil)

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula define estratégias 
contra ações de Trump

A tática reúne duas frentes: uma política, comandada pelo próprio presidente, que busca apoio global em defesa da 
democracia e da soberania nacional, enquanto Alckmin intensifica as articulações com os empresários em busca de acordos

A 
menos de duas semanas 
para o prazo final do tari-
faço de 50% sobre os pro-
dutos nacionais, estabele-

cido pelo governo Donald Trump, 
dos Estados Unidos, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva está em 
Santiago, no Chile, para intensifi-
car a articulação global em torno 
da defesa da democracia e da pre-
servação da soberania, enquanto 
o presidente em exercício e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, reforça as conversas 
com os empresários.

O governo definiu uma es-
tratégia bem clara para reagir à 
pressão de Trump. Na corrida 
contra o relógio, Lula e Alckmin 
vão evitar falar no ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e na família de-
le. A resposta padrão será que se 
trata de um assunto do Judiciário, 
mais precisamente do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Assim há 
um evidente esforço de afastar a 
trama política da diplomática, 
econômica e comercial. Tanto o 
presidente da República quanto o 
vice-presidente vão focar nas ne-
gociações e nos eventuais avan-
ços que poderão vir.

São duas frentes de batalha pa-
ra impedir os possíveis prejuízos 
na economia brasileira, atingindo 
os mais diversos setores. Em San-
tiago, Lula participa da Cúpula de 
Alto Nível chamada de Democra-
cia Sempre” com as presenças dos 
presidentes chileno, Gabriel Boric 
Font; do Uruguai, Yamandú Orsi; e 
da Colômbia, Gustavo Petro, além 
do primeiro-ministro da Espanha, 
Pedro Sánchez, a partir desta se-
mana. Um comunicado prévio foi 
rascunhado pelo grupo.

No texto, os líderes ressaltam o 
momento desafiador de proteger a 
democracia em meio aos ataques 
de governos autoritários. O nome 
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 Lula embarcou para o Chile, para fazer a articulação política, enquanto Alckmin segue coordenando as negociações para impedir a taxação

Ricardo stuckert/PR

de Trump não é citado, mas nem 
precisa, pois o documento reitera 
a preocupação com o “retrocesso 
nos direitos fundamentais”, assim 
como a disseminação de desinfor-
mação e os discursos de ódio, além 
das redes criminosas, que ocupam 
o universo on-line.

O rascunho ressalta que as de-
mocracias só se mantêm quando 

construídas conjuntamente, sen-
do capazes do fortalecimento da 
coesão social. No texto, os líde-
res ratificam que o sistema demo-
crático pode se fragilizar, caso não 
seja cuidado e mantido. Daí a im-
portância das estratégias em favor 
do multilateralismo, do desenvol-
vimento sustentável, da justiça so-
cial e dos direitos humanos.

Esforço coletivo

Lula, ao lado de Sánchez, da Es-
panha; Boric, o anfitrião do encon-
tro em Santiago; Yamandú Orsi, do 
Uruguai; e Petro, da Colômbia, fa-
rão uma declaração conjunta hoje 
no fim do dia. A ideia é ressaltar a 
importância do respeito à sobera-
nia de cada país, da autonomia das 

nações e, sobretudo, da grande na-
ção latina. O primeiro-ministro é o 
símbolo da voz crítica ao governo 
Trump e uma voz diferenciada na 
União Europeia.

Determinado a apoiar as trata-
tivas, como do Brasil, do México, 
do Canadá, da China e da própria 
União Europeia, Sánchez terá re-
uniões fechadas com Lula, Boric, 

A política baseada no discur-
so agressivo e ofensivo é a marca 
do governo Donald Trump que, 
a exemplo do Brasil, encaminhou 
comunicados informando sobre 
aumento de taxas a mais de 60 
países. Mas em nenhum caso che-
gou aos 50%, como o que ocorreu 
com os produtos brasileiros. Ape-
nas Miammar e Laos chegaram 
perto, recebendo 40% de sobreta-
xa. Especialistas afirmam que es-
sa é a base da proteção da indús-
tria norte-americana denominada 
“America First”. Porém, o Canadá, 
a China e o México resolveram li-
derar o movimento para tentar re-
verter as medidas.

Ao ser informado sobre a taxa 
de 25% nas exportações canaden-
ses fora do Acordo Estados Unidos-
-México-Canadá (Usmca, na sigla 
em inglês) e 10% sobre produtos 
energéticos, o governo do Canadá 
reagiu. O primeiro-ministro cana-
dense, Justin Trudeau, afirmou que 
o país iria impor tarifas de 25% so-
bre US$ 155 bilhões em produtos 
dos EUA. Inicialmente, ele enfren-
tou o norte-americano, depois, re-
cuou e agora não há a anunciada 
cobrança de tarifaço.

Já o México, recebeu o comu-
nicado de que aumento de 25% 

Canadá, México 
e China reagem 
à pressão  
dos EUA

A presidente Claudia Sheinbaum negociou e conseguiu derrubar a elevação das tarifas contra o México

Julio Cesar AGUILAR / AFP

Orsi e Petro. A ideia é articular o 
esforço comum de fortalecimento 
coletivo para o enfrentamento da 
pressão e reação. Exatamente co-
mo o escrito no rascunho do docu-
mento final, os líderes defenderam 
a democracia como única alterna-
tiva política e sua manutenção ao 
empenho coletivo.

Do Chile, Sánchez viaja para 
Montevidéu, no Uruguai, e depois 
para Assunção, no Paraguai. O pri-
meiro-ministro tem reuniões com 
empresários e encontro com a se-
nadora Lucía Topolansky, viúva do 
ex-presidente Pepe Mujica, ícone 
da esquerda e representante da de-
fesa da democracia. Nos dois paí-
ses, ele falará com a imprensa local. 
A disposição é reiterar a necessida-
de de proteção dos sistemas demo-
cráticos em meio à pressão das for-
ças autoritárias que atentam contra 
os direitos humanos e podem levar 
o mundo a um retrocesso.

Sabemos também que 
defender a democracia 
exige que sejamos 
capazes de condenar 
tendências autoritárias 
e, ao mesmo tempo, 
falar positivamente, 
propondo reformas 
estruturais para 
combater a 
desigualdade “

Carta Democracia Sempre

sobre as importações por parte 
dos Estados Unidos. A presiden-
te Claudia Sheinbaum negociou 
intensamente para derrubar a 
elevação das tarifas. Ela optou 
pelo diálogo e muita articulação. 
A tática funcionou e o aumen-
to não se concretizou. Segundo 

Trump, o motivo para a imposi-
ção de tarifas seria o grande flu-
xo de tráfico de drogas que tem 
chegado aos Estados Unidos via 
Canadá e México.

No caso da China, principal ex-
portador mundial ao lado dos Esta-
dos Unidos, Trump impôs taxas de 

20% a 34% em produtos específi-
cos. Os chineses resolveram adotar 
medidas recíprocas, definindo no-
vas taxas de 10% a 15% sobre as ex-
portações agrícolas, e ainda anun-
ciaram novas restrições de exporta-
ção e investimento a 25 empresas 
norte-americanas. (RG)

Lula reposta mensagem
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Aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) participaram, on-
tem, de manifestações em várias 
capitais brasileiras, em resposta 
às medidas cautelares impostas 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A mobilização, que 
tem como principal bandeira a 
“defesa da liberdade”, ocorre em 
um momento de intensificação 
do embate entre oposição e Judi-
ciário e reacende os protestos po-
pulares liderados por parlamen-
tares de direita. O evento ocor-
reu em São Paulo (SP), Rio de Ja-
neiro (RJ), Belo Horizonte (MG), 
Vila Velha (ES), Salvador (BA) 
e Curitiba (PR), além da capital 
federal. Não houve número ofi-
cial divulgado de quantas pes-
soas presentes.

As manifestações foram orga-
nizadas após a operação da Polí-
cia Federal na casa de Bolsonaro 
e na sede do Partido Liberal (PL). 
Moraes determinou que o ex-pre-
sidente utilizasse tornozeleira ele-
trônica, entregasse seu passaporte, 
não mantivesse contato com outros 
investigados — incluindo seu filho, 
o deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) — e se abstivesse de 
comparecer a embaixadas. As me-
didas fazem parte do inquérito que 
investiga uma suposta tentativa de 
golpe de Estado em 2022, e foram 
justificadas pelo risco de fuga e de 
obstrução de Justiça.

As medidas contra Bolsona-
ro provocaram reação imediata 
de lideranças políticas da opo-
sição. Parlamentares do PL e de 
partidos aliados criticaram dura-
mente a decisão, classificando-a 
como “autoritária”, “excessiva” e 

“sem base jurídica”. Em nota ofi-
cial, líderes oposicionistas afir-
maram que a resposta à deci-
são judicial deveria ser popular: 
“O povo deve voltar às ruas para 
exigir respeito à Constituição, à 
liberdade e à democracia”.

O deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), líder do PL na Câ-
mara, foi um dos primeiros a con-
vocar a população para os atos. 
“Brasil nas ruas já! O Brasil vai pa-
rar!”, escreveu em suas redes so-
ciais, em tom de urgência. A de-
putada Bia Kicis (PL-DF), vice-lí-
der da Minoria na Casa, também 
reforçou a mobilização, chaman-
do os apoiadores para a “Cami-
nhada pela Liberdade”, marcada 
para as 10h deste domingo em 
Brasília. Ela orientou que os ma-
nifestantes comparecessem ves-
tindo verde e amarelo — cores 
frequentemente associadas aos 

protestos bolsonaristas.
Segundo parlamentares da 

oposição, as medidas represen-
tam uma “antecipação de pena” 
e são vistas como um obstáculo 
direto à organização política do 
ex-presidente, que ainda é trata-
do como liderança central da di-
reita no país, mesmo após ter si-
do declarado inelegível pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Há também o entendimento, por 
parte dos aliados, de que as res-
trições visam minar as articula-
ções de Bolsonaro com atores in-
ternacionais, especialmente no 
campo conservador.

A mobilização também conta 
com o respaldo de figuras do meio 
jurídico. O desembargador apo-
sentado Sebastião Coelho, que 
ganhou notoriedade ao criticar 
abertamente decisões do STF, de-
clarou apoio aos protestos. Filiado 

PODER

Eduardo ataca novamente
Enquanto o ex-presidente passou o dia em silêncio, o filho fez transmissão nas redes sociais, desferindo palavras ameaçadoras

N
o mesmo dia em que ex-
pirou sua licença parla-
mentar, o deputado fe-
deral Eduardo Bolsona-

ro (PL-SP) voltou a confrontar o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
e a Polícia Federal, em uma trans-
missão ao vivo, ontem. No vídeo, 
ele acusou Moraes de abuso de au-
toridade, atacou os investigadores 
que atuam no inquérito em que é 
citado e afirmou que seu objeti-
vo declarado é “tirar o ministro da 
Corte”. Eduardo também ironizou 
a atuação da Justiça brasileira e fez 
provocações diretas aos agentes 
federais, elevando o tom do em-
bate institucional às vésperas de 
uma possível renúncia.

“Toda hora tem que expor o ní-
vel de várzea que é Moraes com 
uma caneta do STF. O ideal seria ele 
fora do STF. Trabalharei para isto 
também, tá, Moraes. Então quando 
a gente fala que o visto foi só o co-
meço, é porque nosso objetivo se-
rá te tirar da Corte. Você não é dig-
no de estar no topo do poder Judi-
ciário. E eu estou disposto a me sa-
crificar para levar esta ação adian-
te”, disse o deputado licenciado em 
um dos momentos da transmissão. 

O deputado insinuou possíveis 
retaliações pessoais a agentes en-
volvidos no inquérito e os chamou 
de “cachorrinho da Polícia Federal”. 
Ao ironizar o risco de novas falas 
suas serem incluídas nos autos, de-
safiou o ministro a investigar tam-
bém aliados internacionais, como 
Donald Trump e o secretário de Es-
tado norte-americano Marco Ru-
bio, “coloca toda nossa quadrilha”.

Em live, o filho zero três confrontou a PF e o STF, na pessoa do ministro Alexandre de Moraes

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » DANANDRA ROCHA

Em Brasília, apoiadores foram ao condomínio onde mora Bolsonaro.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bolsonaristas fazem manifestações
 » WAL LIMA

O Congresso se mostrou nova-
mente disfuncional para a sociedade 
ao aprovar o desmonte do sistema de 
proteção ambiental, em PL inconsti-
tucional, e desvio de R$ 30 bilhões do 
fundo social para anistiar produtores 
rurais inadimplentes. Tudo no contex-
to da crise com os Estados Unidos que 
ameaça a soberania nacional e é dano-
sa à economia brasileira. O desmonte 
é uma insensatez. Enfraquece o país 
no plano global e ameaça o futuro. O 
gasto é hipocrisia, aumenta gasto pou-
co depois de tentar anular o decreto 
do IOF alegando que desejava corte de 
despesas e não aumento de impostos.

O contexto não poderia ser pior. 
Donald Trump impôs sanções comer-
ciais ao Brasil para forçar o Executi-
vo a intervir no inquérito contra Jair 
Bolsonaro por tentativa de golpe, no 

Supremo Tribunal Federal. É inter-
venção política de nação estrangeira 
para subverter a ordem democrática 
do país, estimulada pelo ex-presidente 
e seu filho, deputado federal. Trump 
é um imperialista no estilo dos anos 
1950-1960. A sanção imposta ao Bra-
sil como ameaça é chantagem de um 
governante autoritário que já demons-
trou desprezo pela lei e pelo Judiciário 
do país dele. Uma chantagem política 
que fere o direito internacional, para-
lisa a diplomacia e rasga as normas 
de relacionamento entre chefes de 
governo e Estado. Põe em alerta todo 
o mundo democrático.

Bolsonaro, pelo que disse em públi-
co, não é só o beneficiário da chan-
tagem. Ele e o filho são agentes dela. 
Por isso diz que basta votar a anistia 
para as novas tarifas não serem aplica-

das. Só se for um Congresso pusilâni-
me para aprovar uma medida dessas 
com a espada estrangeira no pescoço. 
Bolsonaro trata a sanção como dele 
também. Esse lado familiar, em inteiro 
acordo com a mentalidade golpista, 
já está na pauta da Polícia Federal, do 
Ministério Público e do STF, pela prá-
tica de novos crimes.

Como já se sabe, Trump, na sua 
arrogância imperialista e supremacis-
ta, considera-se todo-poderoso. Mas 
é apenas ignorante. Daí ele pergun-
tar, condescendente, ao presidente da 
Libéria onde aprendeu inglês, língua 
oficial do país africano. Está cercado 
de ignorantes. O secretário de Estado, 
Marco Rubio, chefe da diplomacia de 
Trump, não sabia dizer onde exata-
mente ficava o Irã, nem se era um país 
árabe ou persa, embora defendesse o 
ataque americano a Teerã. São perigo-
sos, atiram sem saber exatamente em 
quem e sem conhecer o alvo. Do gabi-
nete de Donald Trump não se deve 
esperar sensatez ou sabedoria.

O presidente Lula sabe que a ati-
tude de Trump é abusiva mas, como 

chefe de Estado, tem que avaliar os 
interesses do país sem, evidentemen-
te, abrir mão da soberania posta em 
xeque pelo mandatário estrangeiro. 
Fez bem em convocar os empresários 
dos setores mais vulneráveis para dis-
cutir a estratégia. Ao mesmo tempo, 
corretamente, regulamentou a Lei de 
Reciprocidade Comercial, como últi-
ma instância de preservação da inde-
pendência nacional. É importante ter 
esse recurso de última instância por-
que pode-se sempre esperar de Trump 
decisões destemperadas e erráticas. O 
presidente americano é um trator des-
governado desmantelando as relações 
do país com seus aliados e gerando 
riscos geopolíticos em série.

O governador de São Paulo, um 
dos estados mais vulneráveis à san-
ção, mostrou-se político neófito. Agiu 
como amador, mudou de rumo várias 
vezes, sempre guiado por raciocínios 
políticos primários. Desde quando 
vestiu o boné da campanha alheia, 
mostrou precário entendimento do 
papel de um político que deseja se 
projetar no plano nacional. O boné 

tem gravado o codinome do retor-
no ao mandonismo americano no 
mundo. Faltou-lhe visão e habili-
dade política para se comportar no 
tabuleiro geopolítico. O despreparo 
aparece nos momentos de grande ris-
co. Se a ação irracional de um gover-
nante poderoso atinge a soberania 
nacional, a economia brasileira e o 
comércio, é preciso noção estratégi-
ca, capacidade de articulação e sen-
so político. Tarcísio agiu para desunir 
em momento de união.

O presidente Lula tem experiência 
internacional, sabia precisar de uma 
coalizão empresarial Brasil-Estados 
Unidos para tentar que Trump recue. 
Há muitas empresas nos EUA que 
dependem do comércio com o Brasil 
e muitas mais que serão prejudicadas 
se o Brasil, sem alternativa, recorrer à 
reciprocidade como recurso de última 
instância. Lula quer negociar relações 
comerciais, políticas, jamais. Há seg-
mentos em que dá para baixar tarifas, 
tendo contrapartidas americanas em 
outros setores. É o caminho para não 
usar a reciprocidade como resposta.

O congresso disfuncional 
e a chantagem de Trump

SERGIO ABRANCHES

“SÓ SE FOR UM CONGRESSO PUSILÂNIME PARA APROVAR  
UMA MEDIDA DESSAS COM A ESPADA ESTRANGEIRA NO PESCOÇO”

O mandato de Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), o deputado mais vo-
tado do país em 2018, está por um 
fio. A licença parlamentar acabou 
ontem, e ele mesmo já admitiu 
que não pretende retornar ao Bra-
sil. “Por ora, eu não volto. A minha 
data para voltar é quando Alexan-
dre de Moraes não tiver mais força 
para me prender”, disse.

Afastamento

Eduardo solicitou licença de 
122 dias por motivos de saúde e 
120 por motivos pessoais. O depu-
tado já sinalizou que está disposto 

a abrir “mão do mandato”. “Não 
preciso mais de um diploma de 
deputado”, afirmou, ao justificar o 
‘trabalho’ que tem desenvolvido 
nos Estados Unidos desde março 
— uma atuação de bastidores que 
envolve articulações com figuras 
conservadoras e autoridades ame-
ricanas contra o Supremo Tribunal 
Federal e, em especial, o ministro 
Alexandre de Moraes.

A situação se agravou após o 
nome de Eduardo ser incluído 
em um inquérito conduzido por 
Moraes, o mesmo que, na última 
sexta-feira, impôs medidas cau-
telares ao seu pai, Jair Bolsonaro, 

incluindo o uso de tornozeleira 
eletrônica, proibição de contato 
com aliados — Eduardo, entre eles 
— e restrições de circulação.

Durante os quatro meses nos 
Estados Unidos, Eduardo Bolsona-
ro participou de eventos conserva-
dores,  reuniu-se com congressistas 
republicanos e fez lobby para que 
sanções fossem aplicadas contra 
autoridades brasileiras, como o mi-
nistro Moraes. Ele também atuou 
pela anistia de condenados pelos 
ataques golpistas de 8 de Janeiro 
e se posicionou como uma voz in-
ternacional contra o que considera 
uma ‘perseguição política ao pai’.

Eduardo vem afirmando que 
no Brasil é vivida uma “ditadu-
ra comandada por Alexandre 
de Moraes”. O pai, em entrevis-
ta coletiva na última sexta-fei-
ra, endossou: “Meu filho está lu-
tando pela liberdade. Se ele vol-
tar, vai ter problemas.”

Reações

As declarações e ações do de-
putado provocaram reações ime-
diatas de parlamentares da base 
governista e da oposição ouvi-
dos pelo Correio. Para o depu-
tado Reginaldo Lopes (PT-MG), a 

permanência de Eduardo nos Es-
tados Unidos e suas ações confi-
guram “crime contra o país”. “Ele 
jurou defender a Constituição. O 
que está fazendo é lesa-pátria. Se 
continuar lá, Lula ganha no pri-
meiro turno”, disse.

Mauro Benevides Filho (PDT-
-CE) chamou a atitude de Eduar-
do de “penalidade imposta ao 
Brasil” ao se referir à taxação 
anunciada por Donald Trump, 
que, em 9 de julho, publicou uma 
carta ao presidente Lula anun-
ciando uma tarifa de 50% sobre 
produtos brasileiros, com vigên-
cia a partir do dia 1º de agosto. A 
medida foi embasada por Trump 
como resposta à “perseguição” 
contra Jair Bolsonaro e a supos-
tas ações autoritárias do STF. Na 
avaliação de Benevides, embora 
Eduardo diga defender a liberda-
de, seus atos colaboram para iso-
lar economicamente o Brasil.

A reportagem também ouviu 
vozes do campo conservador, que 
saíram em defesa do deputado e 
dizem que Eduardo está fazendo 
um “grande trabalho”. O Sargen-
to Fa-hur (PSD - PR) afirmou que 
Eduardo está sofrendo por “dita-
dores disfarçados”. O deputado 
Cabo Gilberto (PL-PB) classifi-
cou a permanência de Eduardo 
como “exílio político”.

Com o fim da licença, Eduardo re-
torna automaticamente à função par-
lamentar, sem necessidade de aviso 
à Mesa. Como o Congresso está em 
recesso, ele ainda não acumula fal-
tas. No entanto, a partir da reabertu-
ra dos trabalhos, em 4 de agosto, cada 
ausência em sessão plenária poderá 
ser registrada. Perderá o mandato se 
faltar um terço das sessões no ano.

recentemente ao partido Novo 
com pretensão de disputar uma 
vaga no Senado em 2026, Coelho 
afirmou que “é hora de lutar pelo 
que resta de liberdade contra o ar-
bítrio instalado no país”. Ele tam-
bém condenou o uso de torno-
zeleira eletrônica em Bolsonaro: 

“Colocar uma tornozeleira em um 
ex-presidente sem qualquer con-
denação é um absurdo”.

O pastor Silas Malafaia — um 
dos principais líderes evangéli-
cos próximos ao ex-presidente — 
anunciou a criação do “Movimen-
to Reaja Brasil”.

Em meio às manifestações do 
domingo, o deputado e líder 
do Partido Liberal, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), publicou uma 
foto em seu story afirmando 
que estava a caminho de 
Brasília para receber os 
colegas parlamentares 
que voluntariamente vão 
interromper o recesso 
parlamentar para, segundo 
ele, “lutar pela democracia 
no Brasil”. A decisão afronta 
determinação dos presidentes 
da Câmara Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e dp 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), que já haviam 
descartado o fim do recesso. 
Partidos da oposição haviam 
solicitado, na sexta-feira,  
o fim do recesso para  
discutir o que chamaram  
de “grave ameaça à 
democracia brasileir”.

 » Férias suspensas
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O
Supremo Tribunal Federal 
(STF) tornou-se um dos al-
vos preferenciais do ataque 
que o presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump, desfe-
chou contra o Brasil, em um pacote 
que inclui a elevação de tarifas dos 
produtos brasileiros, a pressão pa-
ra que o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) seja anistiado da ação que 
responde por tentativa de golpe de 
Estado como condição para renego-
ciar os valores e a aplicação de san-
ções a ministros da Suprema Corte 
brasileira, tais como a suspensão do 
visto com o objetivo de impedir que 
viajem aos EUA.

Para o ex-presidente do STF Car-
los Velloso, a crise entre Brasil e Esta-
dos Unidos é menos jurídica e mais 
política. No entanto, ele entende que 
as questões de comércio internacio-
nal deveriam ser tratadas da ma-
neira mais pragmática: “Comércio 
é negócio. Negócio internacional im-
plica, sobretudo, conversação, nego-
ciação e pragmatismo”, argumenta o 
ministro. E, nesse sentido, ao ser in-
dagado se o Brasil está tratando a 
questão da maneira mais adequa-
da, Velloso destaca que o país tem 
um trunfo forte: a qualificação da 
diplomacia brasileira, uma das me-
lhores do mundo: “Ela estaria à fren-
te das negociações? Essa é a questão 
a saber”. No entanto, Velloso reco-
nhece que a origem da crise é a po-
lítica equivocada de Trump, que re-
solveu declarar guerra comercial às 
nações que foram aliadas históricas 
dos EUA, um erro na avaliação dele. 

Nesta entrevista ao Correio, 
Carlos Velloso fala sobre a origem 
da crise entre Brasil e Estados Uni-
dos, o fundamento jurídico das 
sanções impostas por Trump e as 
possíveis saídas para o impasse. 
Confira a íntegra:

 »Entrevista | CARLOS VELLOSO | EX-PRESIDENTE DO STF

 » ANA DUBEUX
Divulgação

Brasil devia ser mais pragmático

Essa crise entre Brasil e Estados 
Unidos pode ser vista de 
várias formas: a primeira das 
perspectivas é a jurídica: os EUA 
podiam estabelecer essa tarifa 
(no Brasil, chamada de imposto 
de importação)?

A questão, no ponto, é menos 
jurídica, é muito mais política, já 
que os impostos de importação e 
exportação podem ter, como acon-
tece no Brasil, as suas alíquotas al-
teradas, por ato do Poder Executi-
vo, observados os limites e as con-
dições impostas em lei. Certamen-
te que seria assim também nos Es-
tados Unidos. A conferir. 

Houve alguma surpresa, 
considerando que inúmeros 
outros países também foram alvo 
de tarifas?

O Brasil sediou a reunião do Bri-
cs e da reunião saíram resoluções 

contrárias aos interesses americanos, 
como o uso de moeda que não o dó-
lar nas transações entre os países inte-
grantes do bloco. Penso que a surpresa 
foi quanto à elevada alíquota, de 50%.

Como lidar com uma pessoa com 
o caráter imprevisível como o de 
Trump? Qual a melhor conduta? 

Acho que o Brasil, em termos de 
comércio internacional, devia por-
tar-se com mais pragmatismo. Co-
mércio é negócio. Negócio interna-
cional implica, sobretudo, conver-
sação, negociação e pragmatismo.

O Brasil está agindo da forma 
mais adequada? 

A nossa diplomacia é das me-
lhores do mundo. Ela estaria à fren-
te das conversações? Essa é a ques-
tão a saber.

Como o senhor enxerga toda 

essa situação jurídica, política, 
econômica e diplomática entre o 
Brasil e os EUA?

Ocorre um grave erro por par-
te do presidente Trump, na minha 
opinião. Ele está fazendo guerra 
contra aliados tradicionais, contra 
amigos dos Estados Unidos — e is-
so está ocorrendo relativamente a 
inúmeros países europeus e asiá-
ticos —, que acabarão caindo na 
área de outro império que está a 
surgir como potência econômica. 
É uma pena.

Quais as origens desse conflito?
Diversas as origens. A principal, 

entretanto, está na personalidade 
do presidente americano.

O senhor concorda que está 
havendo lawfare contra o 
ex-presidente Bolsonaro?

Não.

alguma decisão o desagrada?
Isso é uma extravagância, é ina-

creditável. Acho que a diplomacia 
americana está ao largo disso. É 
uma pena. 

Como vê o argumento de que 
o ex-presidente é alvo de uma 
perseguição política da  
parte do STF?

Na minha experiência de mais 
de 50 anos a serviço do direito e 
da Justiça, aprendi uma coisa mui-
to simples: sempre que a defesa se 
faz acusando o juiz, é sinal de que 
os legítimos fundamentos da defe-
sa se escassearam. 

Que riscos a economia brasileira 
correrá, caso as tarifas 
persistam, no todo ou na parte?

Os riscos serão enormes. A in-
dústria e o agronegócio devem par-
ticipar das negociações, mesmo 
porque há pontos que de certa for-
ma são contraditórios. O doutor 
Alckmin, vice-presidente e minis-
tro de Estado, tem conduzido, com 
a diplomacia brasileira, negocia-
ções comerciais importantes. 

Esse enfrentamento tributário-
comercial pode comprometer as 
relações diplomáticas do Brasil 
com os Estados Unidos?

As relações diplomáticas do Bra-
sil com os Estados Unidos provavel-
mente não serão prejudicadas, pro-
priamente, dado que as nossas rela-
ções datam de mais de 200 anos. So-
mos amigos tradicionais dos Esta-
dos Unidos. As relações comerciais 
sim, seriam prejudicadas, com pre-
juízo para ambas as economias. E, 
como mencionado, certamente que 
novos mercados poderão ser incor-
porados às nossas relações comer-
ciais. Tudo depende das negocia-
ções. É claro que torcemos pelo su-
cesso delas, pelo sucesso do Brasil.

O risco de fuga do ex-presidente 
Bolsonaro justifica o uso de 
medidas cautelares como a 
colocação de tornozeleira?

Uma resposta isenta exigiria 
exame de peças dos autos e das 
mais recentes investigações. Não 
tenho tais peças. Não posso opinar.

Como guardião da Constituição, 
o que quer dizer também ser 
guardião da democracia e da 
soberania, que medidas caberiam 
diretamente ao STF? Existe 
algum tipo de diálogo entre as 
supremas cortes dos dois países?

Não vejo ocorrer negociações 
entre Cortes, brasileira e norte-a-
mericana, nem isso seria apropria-
do. Tribunais decidem sem nego-
ciações, evidentemente.

O senhor acha que ao proclamar 
a soberania do Brasil o presidente 
Lula prejudica as negociações sobre 
as tarifas impostas por Trump? 

A questão das tarifas é uma ques-
tão comercial entre as duas nações 
e, assim, deve ser tratada, a meu ver.

Qual é a fundamentação jurídica 
para um país sancionar ministros 
da Corte de outro país porque 

Sempre que a defesa 
se faz acusando o 
juiz, é sinal de que os 
legítimos fundamentos 
da defesa se 
escassearam"
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OBITUÁRIO

A CANTORA PRETA GIL
MORREU ONTEM, 
NOS ESTADOS 
UNIDOS, ONDE 
FAZIA TRATAMENTO 
PARA UM CÂNCER 
DE INTESTINO 
DIAGNOSTICADO 
EM 2023

D
epois de pouco mais de dois anos 
de uma batalha corajosa contra o 
câncer, a cantora Preta Gil morreu 
ontem, aos 50 anos, nos Estados 

Unidos, onde era submetida a um trata-
mento experimental contra a doença. Em 
comunicado publicado nas redes sociais, a 
família explicou que estava em Nova York, 
organizando o traslado do corpo para o Bra-
sil. “Assim que possível, divulgaremos in-
formações sobre as despedidas”, diz a nota. 

Mãe de Francisco e filha do cantor e 
compositor Gilberto Gil com a empresá-
ria Sandra Gadelha, Preta Maria Gadelha 
Gil Moreira descobriu o câncer em 2023, 
quando foi diagnosticada com um ade-
nocarcinoma no intestino. Após meses 
de quimioterapia e radioterapia, a canto-
ra passou por uma cirurgia de retirada de 
tumor, que a deixou com ileostomia (de-
ficiência física em que parte do intestino 
delgado fica exposta no abdômen).  Pre-
ta sempre compartilhou todos os passos 
do tratamento com fãs e público, em pos-
tagens nas redes sociais e em entrevistas. 

Durante todos os procedimentos, a 

artista assumiu uma postura de conscien-
tização e prevenção da doença, além de lu-
tar para romper o preconceito ao redor da 
bolsa de ileostomia que precisou carregar 
permanentemente. “Estou me acostuman-
do com a minha bolsinha (de colostomia). 
Sim, eu tive que colocar uma bolsa de co-
lostomia, dessa vez definitiva, e não pro-
visória como foi a do ano passado. Dessa 
vez, vou ficar para sempre com essa bolsi-
nha e sou muito grata a ela por isso. Estou 
me acostumando”, contou, em vídeo pu-
blicado no Instagram.

Na época, ela chegou a anunciar que a 
doença havia entrado em remissão mas, 
em agosto do ano passado, contou que o 
câncer havia voltado com tumores no ure-
ter e nos linfonodos, além de uma metásta-
se no peritônio. Em entrevista ao programa 
de Luciano Huck, ela explicou que iria pa-
ra os Estados Unidos tentar uma série de 
terapias experimentais. “Aqui no Brasil, a 
gente fez tudo que podia, então, agora, mi-
nhas chances de cura estão fora do Brasil”, 
explicou. Preta estava hospedada em No-
va York e fazia tratamento em Washington. 

Sempre otimista  e generosa com o pú-
blico, ela explicou, em uma postagem, que 

estava pronta para enfrentar o tratamento. 
“Eu tou bem, com a cabeça boa, cheia de 
vontade de viver, com muito amor, cerca-
da de amor. Estou realmente melhor para 
enfrentar esses tumores dessa vez”, disse. 

Em agosto de 2024, no dia em que com-
pletou 50 anos, a cantora lançou a biogra-
fia Preta Gil — Os Primeiros 50. Quinze dias 
depois, anunciou que iria retomar o trata-
mento oncológico, passando por mais ci-
rurgias e tendo que ficar internada na UTI. 
Durante o tratamento, enquanto comple-
tava um ciclo de quimioterapia, ela teve 
um episódio de septicemia, uma infecção 
generalizada que pode causar a morte. “Eu 
fui e voltei”, contou, em entrevista a Pedro 
Bial. Logo depois da septicemia, em ní-
vel oito de risco, ela recebeu uma visita do 
pai, Gilberto Gil. “Ele disse: ‘Se tiver sen-
do muito difícil pra você e se for sua hora, 
aceite’”, contou Preta. “Foi bom ele ter dito 
isso. Aquilo virou uma chave na minha ca-
beça. Entendi que estava em risco de mor-
te e disse ‘não quero morrer não’”, lembrou.

Em entrevista, Preta também contou 
que se sentia culpada pelo câncer de in-
testino pela “não administração correta 
da alimentação durante a vida”. A cantora 

» NAHIMA MACIEL
Divulgação/instagram

Desde janeiro de 2023, a cantora Preta 
Gil, de 50 anos, vinha lutando contra o cân-
cer no intestino, também chamado de cân-
cer colorretal. Ela descobriu a doença após 
exames que diagnosticaram a presença de 
um tumor adenocarcinoma na porção fi-
nal do órgão. Em dezembro, o cirurgião 
coloproctologista Pedro Henrique Mo-
rais durante entrevista ao programa CB.
Saúde — parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — alertou a doença está se tornan-
do muito frequente entre os jovens. As ra-
zões são as mais diversas, inclusive, o con-
sumo de processados e ultraprocessados, 
além de hábitos de vida.

Às jornalistas Carmen Souza e Sibe-
le Negromonte, o médico ressaltou que 
o câncer de intestino representa uma 
ameaça cada vez mais real. Segundo ele, 
um estudo da Sociedade Americana de 
Coloproctologia, com base em um estu-
do, verificou aumento de mais de 300% 
no número de pacientes jovens com esse 

tipo de tumor nas últimas duas décadas.
Para Morais, o consumo de processa-

dos, ultraprocessados e fast food, como 
batatinha, sanduíche e refrigerante é um 

“problema” para a saúde. Ele lembrou que 
a gordura animal pode causar irritação 
no intestino e levar a uma mutação; dos 
nitratos presentes em carnes embutidas, 

processadas e defumadas; e de alguns co-
rantes, como o caramelo presente em refri-
gerantes, que podem levar a uma mutação 
cumulativa no intestino.

Ao tratar da doença, Preta Gil passou 
por quimioterapia e radioterapia, além da 
colocação de bolsa de colostomia. A artista 
também fez cirurgia para retirada do tumor 
e remoção do útero. Ela jamais escondeu as 
vitórias e as recaídas, sempre compartilhou 
com os fãs. Para o médico, é fundamental, 
além da prevenção, evitando alimentos in-
dustrializados e exames específicos, como 
a colonoscopia. "O rastreio de outras doen-
ças é baseado em fazer exames para tentar 
encontrar a doença em uma fase inicial e 
evitar que ela progrida. Já a colonoscopia 
é um exame tão fantástico que evita o apa-
recimento do câncer lá na frente", disse.

Morais afirmou que um dos grandes te-
mores dos pacientes em relação ao câncer 
de intestino é a bolsa de colostomia. Preta 
Gil não só usou, como exibiu a bolsa, sem 

constrangimento, explicando seu funciona-
mento. Na maioria dos casos, a bolsa é tem-
porária, mas ela pode se tornar permanen-
te. "Quando eu coloco uma bolsa terminal 
do lado esquerdo, a literatura mundial mos-
tra que eu tenho 40% de chance de nunca 
mais conseguir reverter. E alguns pacien-
tes que têm câncer mais baixo, lá no canal 
anal, muitas vezes a gente tem que retirar 
todo aquele trajeto, então ela se torna tam-
bém definitiva", afirmou o médico.

Apesar das inconveniências, o médi-
co disse que é possível seguir a vida nor-
malmente com o uso da bolsa de co-
lostomia. "Muitas vezes, o preconceito 
das pessoas e até o receio do próprio 
paciente o impede de fazer algumas 
coisas. Mas quem tem bolsa de colos-
tomia pode namorar, dançar, nadar e tu-
do mais." Preta Gil fez exatamente o re-
comendado pelo cirurgião: seguiu a vida 
normalmente, inclusive, participando de 
shows e concedendo entrevistas.  

DOENÇA DA ARTISTA AUMENTA ENTRE JOVENS
CB Poder 

disse que fez as pazes consigo mesma após 
os médicos a tranquilizarem quanto ao as-
sunto. “A gente tem que estar sempre aler-
ta com nossa saúde”, alertou. 

Em 2023, durante o tratamento contra 
o câncer, Preta passou por um momento 
complicado ao descobrir que estava sendo 

traída pelo marido, Rodrigo Godoy, com 
quem se casou em 2015.  Ela decidiu, en-
tão, separar-se. Preta fala sobre o episó-
dio no início da autobiografia lançada em 
2024, quando conta que, pouco antes, te-
ve uma hemorragia severa que a levou a 
descobrir a doença e a operar às pressas.

Cirurgião 
coloproctologista 
Pedro Henrique 
Morais em 
entrevista 
com Carmen 
Souza e Sibele 
Negromonte 
ao CB Poder 
alerta sobre 
a incidência 
do câncer de 
intestino

disse que fez as pazes consigo mesma após traída pelo marido, Rodrigo Godoy, com 
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A sua luz é tão forte que mesmo com 
toda essa loucura nos fortalece. Você tão 

corajosa, minha Pretoca, 
tão firme e valente" 

Ivete Sangalo, cantora

Minha maior grande perda! Minha 
eterna inspiração e alegria” 

Bela Gil, chef e irmã da artista

+

Uma mulher que enfrentou 
o racismo, o machismo, 
a gordofobia e a doença 

sem nunca perder sua 
ternura, nem sua voz. 

Lutou muito"

Anielle Franco, 
ministra da 

Igualdade 

Racial
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Quarta filha de Gilberto Gil, 
Preta herdou o amor pela músi-
ca, começando a carreira de can-
tora aos 29 anos. Para dar o pon-
tapé inicial na trajetória artísti-
ca, Preta contou com o apoio de 
grandes nomes da Música Popu-
lar Brasileira, como Ivete Sanga-
lo e Ana Carolina.

Militante contra preconcei-
tos relacionados à pressão es-
tética, Preta Gil apareceu nua 
na capa do seu primeiro álbum, 
Prêt-à-Porter, lançado em 2003. 
O álbum inclui a música Si-
nais de Fogo, marco na carreira 
da cantora. A discografia conta 
ainda com os álbuns Preta, lan-
çado em 2005, Sou como sou, 
lançado em 2012 e o último, 
lançado em 2017, o Todas as co-
res. Além desses, ela lançou os 
discos ao vivo Noite Preta, em 
2010 e Bloco da Preta, em 2014. 
Ao todo, a artista lançou quatro 
álbuns de estúdio e dois ao vivo.

A cantora se consolidou co-
mo um grande nome do carna-
val carioca como Bloco da Pre-
ta, criado em 2009. A última 
vez que foi às ruas com o bloco 
foi em 2020. Em 2021, devido 
à pandemia, ela realizou uma 
live com a presença de alguns 
convidados. Em 2022, ainda em 

decorrência da pandemia, Pre-
ta optou por não sair também. 
Em 2023, o bloco foi cancelado, 
pois ela já estava em tratamen-
to contra o câncer. “Vou seguir 
o meu tratamento com foco na 
cura”, disse ela, à época.

Em 2024, em alusão aos 15 
anos do bloco, Preta fez uma 
apresentação fechada na Jeunes-
se Arena, no Rio de Janeiro. Além 
disso, foi lançado um documen-
tário com a preparação e os bas-
tidores do bloco.

Preta fez o último show em 
Brasília em 2019, durante o Sta-
tion Festival. Apesar de con-
firmada para se apresentar no 
evento Quadradim da Folia, no 
carnaval de 2023, a artista aca-
bou cancelando a participação 
devido ao tratamento contra o 
câncer. Outra apresentação mar-
cante na capital federal foi quan-
do ela trouxe o Bloco da Preta pe-
la primeira vez e reuniu 42 mil 
pessoas no estacionamento do 
Ginásio Nilson Nelson.

A última aparição de Preta 
no palco foi em abril deste ano, 
quando fez uma participação na 
turnê Tempo Rei, do pai, Gilber-
to Gil. A cantora cantou, junto ao 
pai, a música Drão, composta por 
ele para a mãe de Preta, Sandra 
Gadelha. O momento levou Gil-
berto Gil às lágrimas.

Leo Franco/ Agnews

» MILA FERREIRA

» RENATA GIRALDI 
» NATHALIA QUEIROZ

Aparição da empresária com o pai no show da última turnê de Gilberto Gil

Preta é a tradução 
mais bonita disso; e 
a nossa irmandade é 
transbordamento” 

Carolina Dieckman, atriz

Amada Preta, imensa 
Preta. Todo meu amor 
ao Gil, à Sandra, ao 
Francisco, à Sol e a 
todos os Gils” 

Fernanda Torres, atriz

Não tenho palavras. 
Só um silêncio cheio 
de saudade e um 
coração transbordando 
gratidão" 

Angélica, apresentadora de TV

Preta ao lado de Francisco, filho da cantora

Reprodução/Instagram

A morte de Preta Gil causou co-
moção no meio artístico e político. A 
luta da artista no combate ao câncer, 
por mais de dois anos, foi acompanha-
da de perto pela família, pelos amigos e 
pelos fãs. Essa legião de pessoas queri-
das enviaram mensagens para a famí-
lia, lembrando do legado da artista. O 
pai Gilberto Gil preferiu a objetividade, 
falando da tristeza da partida da filha e 
dos cuidados para o translado do corpo 
de Nova York para o Brasil.

Mas a irmã Bela Gil, chef e apresen-
tadora de TV, que tantas vezes estava 
perto de Preta durante o tratamento, 
resumiu a guerra travada por ela. "Mi-
nha maior grande perda! Minha eter-
na inspiração e alegria", ressaltou. A 
cantora Ivete Sangalo, que considera-
va a artista como família, fez uma de-
claração de amor. "Nem sei o que es-
crever para você porque meu coração 
está tão pequenininho. Mas quero lhe 
dizer que bom que a gente se a encon-
trou por aqui", disse. "A sua luz tão for-
te que mesmo com toda essa loucura 
nos fortalece. Você tão corajosa, minha 
Pretoca, tão firme e valente", comple-
tou. "Siga meu amor, sem dores, sem 
tristeza . Siga em paz."

As ministras Anielle Franco (Igual-
dade Racial) e Margarete Menezes 
(Cultura), amigas de Preta Gil, lamen-
taram a morte, mas ressaltaram as con-
tribuições dela para o país. "Uma mu-
lher que enfrentou o racismo, o ma-
chismo, a gordofobia e a doença sem 
nunca perder sua ternura, nem sua 
voz. Lutou muito por sua vida e por 
tudo que sempre acreditou", destacou 
Anielle. "Preta, preta, pretinha… Vá em 
paz, minha querida", escreveu Marga-
rethi, reproduzindo parte da música de 
Gil já imortalizada,

Dia do Amigo

Preta Gil morreu exatamente no 
Dia do Amigo, justamente ela que 
por onde passava deixava uma legião 

de pessoas queridas. Ao longo do dia 
ontem, antes da confirmação da mor-
te da artista, vários amigos deixaram 
várias mensagens. Amigas há 25 anos, 
a atriz Carolina Dieckmann, afirmou 
nas redes sociais: “Preta, é meu colo e 
quem também é a dona do meu. Pre-
ta é a tradução mais bonita disso; e a 
nossa irmandade é transbordamen-
to”. O apresentador Gominho também 
exaltou a conexão profunda com a ar-
tista “Ela não é só minha amiga. Ela é 
minha mãe, irmã, família e inspiração 
pra toda uma vida. Viver com Preta Gil 
é andar com um clarão de luz que ilu-
mina o mundo”, ressaltou.

Nas redes sociais, os artistas pres-
taram solidariedade à família de Pre-
ta Gil. A atriz Fernanda Torres foi puro 
carinho e amor: “Amada Preta, imen-
sa Preta. Todo meu amor ao Gil, à San-
dra, ao Francisco, à Sol e a todos os 
Gils”. A apresentadora Angélica Huck 

escreveu: “Não tenho palavras. Só um 
silêncio cheio de saudade e um cora-
ção transbordando gratidão. Gratidão 
por ter tido você na minha vida, tão 
perto de mim e da minha família, com 
esse seu jeito único de ser, inteira, pre-
sente, verdadeira”.

A atriz Lília Cabral enviou men-
sagem à família. "Meu sentimentos 
e o meu carinho pra vcs e toda a fa-
mília", ressaltou. O ator Marcos Pal-
meira acrescentou que: "Meus sen-
timentos pra toda a família amado". 
O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, também prestou apoio. 
"Todo nosso carinho pra família! Pre-
ta foi bravíssima", disse. Emocionados, 
os cantores Zeca Pagodinho e Teresa 
Cristina, além da atriz Cissa Guima-
rães lembraram que a artista será re-
cebida pelo irmão Petro, que morreu 
em um acidente de carro em 1990, e 
que deixa legado de muito carinho.

Gratidão, GRANDE PRETA GIL

Gilberto Gil 

CB Press

Gilberto Gil  usou as redes sociais para falar da tristeza da família      

Fotos: Reprdução/instagram

Pret-a-Porter, 
álbum de 
estreia de 
Preta Gil
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,587
 (+ 0,73%)

14/julho 5,584

15/julho 5,558  

16/julho 5,561

17/julho 5,547

Bolsas
Na sexta-feira

1,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/7 16/7 17/7 18/7

135.298 133.3810,32%
Nova York

Euro

R$ 6,494

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,92%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

TARIFAÇO DE TRUMP

Agronegócio no 
meio do furacão

Volume de pedidos de recuperação judicial cresce 44,6%, antes do impacto da sobretaxa dos EUA aos produtos brasileiros

O 
aumento de tarifas dos Es-
tados Unidos sobre os pro-
dutos brasileiros tende a 
fazer um estrago no setor 

de alimentos, uma das principais 
preocupações do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
E, para piorar, levantamento Sera-
sa Experian revela números preo-
cupantes para o setor antes mes-
mo do aumento de 50% na sobre-
taxa anunciada pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump, que deverá 
começar a valer em 1º de agosto.

Os pedidos de recuperação ju-
dicial no agronegócio brasileiro 
dispararam no primeiro trimes-
tre de 2025, somando 389 soli-
citações — um avanço de 44,6% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Na comparação 
com o último trimestre de 2024, 
o aumento foi de 21,5%, de acor-
do com o levantamento realizado 
pela Serasa Experian. Do total de 
pedidos, 195 foram apresentados 
por produtores rurais que atuam 
como pessoa física, o grupo com 
maior participação nas solicita-
ções registradas no período. Em 
relação ao trimestre anterior, o 
número representa um cresci-
mento de 39,2%.

De acordo com autoridades do 
governo, três fatores estruturais 
explicam por que o agronegócio 
está entre os mais vulneráveis: a 
perecibilidade dos produtos, con-
tratos firmados com antecedência 
e a logística que já pode estar em 
andamento quando as medidas 
entrarem em vigor.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » JESSICA ANDRADE 
Especial para o Correio

Conforme dados do levanta-
mento da Serasa Experian, o au-
mento nos pedidos de recuperação 
judicial reflete um cenário finan-
ceiro mais desafiador no campo, 
marcado por oscilações nos preços 
das commodities e por uma oferta 
de crédito mais restrita. 

“Muitos produtores enfrentam 
custos elevados, prazos longos para 
receber, maior exigência de garan-
tias e dificuldades na rolagem de dí-
vidas, fatores que pressionam o cai-
xa e reduzem as margens de mano-
bra”, explica Marcelo Pimenta, head 
de Agronegócio da Serasa Experian.

Apesar da alta nos volume de 
pedidos de recuperação judicial, 
Pimenta ressalta que o número ab-
soluto de solicitações ainda é pe-
queno diante do universo total de 
produtores com acesso ao crédito 
rural. “É fundamental considerar 
que, frente aos cerca de 1,4 milhão 
de produtores que tomaram cré-
dito rural nos últimos dois anos, o 
volume de pedidos segue relativa-
mente baixo. Os dados que analisa-
mos ajudam o mercado a entender 
melhor os riscos e tomar decisões 
mais seguras”, pondera.

O levantamento revela que os 
produtores sem registro formal de 
propriedade, incluindo arrendatá-
rios e membros de grupos econômi-
cos ou familiares, continuam lide-
rando os pedidos de recuperação ju-
dicial. Esse perfil respondeu por 72 
solicitações no período analisado.

De acordo com Pimenta, esses 
produtores costumam operar com 
margens mais estreitas, pois além dos 
custos da atividade em si, arcam com 
despesas adicionais, como o paga-
mento pelo uso da terra. “Então, em 
cenários de maior volatilidade cli-
mática e de crédito, encontram de-
safios maiores na gestão financeira 
e no acesso a garantias, o que expli-
ca, em parte, a busca por instrumen-
tos de reequilíbrio judicial”, pondera. 

Os produtores rurais que atuam 
como pessoa jurídica registraram 
113 pedidos de recuperação judi-
cial no primeiro trimestre. O nú-
mero representa uma alta modesta 
de 2,7% em relação aos três meses 
anteriores, mas um avanço signifi-
cativo de 31% na comparação com 
o mesmo período de 2024.

Bovinos e soja 

Os pedidos de recuperação ju-
dicial concentraram-se em setores 
específicos. A análise por segmento 
apontou que a “criação de bovinos” 
e o “cultivo de soja” lideraram as so-
licitações, com 42 e 59 registros, res-
pectivamente. “A soja sofre com flu-
tuação de preço e alto custo de in-
sumos. A pecuária é impactada pe-
la seca, pelo custo da alimentação e 
pela volatilidade no preço do boi. Já 
a cana exige alto investimento, tem 
um ciclo longo de produção e é sen-
sível tanto ao clima quanto à políti-
ca de preços do etanol e do açúcar”, 

explica economista Pablo Alencar, 
sócio da Valor Capital. 

Os reflexos da disparada nos pedi-
dos de recuperação judicial vão além 
das propriedades rurais, de acordo 
com Alencar. “O impacto é sistêmi-
co. Ele gera insegurança no mercado 
de crédito, torna o acesso ainda mais 
restrito e causa um efeito dominó, 
afetando fornecedores, cooperativas 
e a indústria”, alerta o economista. 

Ele também chama atenção para 
as consequências sociais e econômi-
cas mais amplas. “Há perda de empre-
go, impacto na oferta de produtos e 
possível aumento no preço ao consu-
midor. A imagem do agronegócio co-
mo um todo também sai prejudicada.”

A análise das empresas vincula-
das ao setor do agronegócio revela 
que esse grupo também recorreu ao 
processo. No primeiro trimestre de 
2025, foram registrados 81 pedidos, 
refletindo um crescimento de 15,7% 
em relação ao trimestre anterior e 
um aumento de 5,1% na compara-
ção com o mesmo período de 2024.

Esse aumento está diretamente li-
gado à queda no faturamento do se-
tor e à escassez de crédito com juros 
acessíveis. É o que aponta o econo-
mista Newton Marques, professor da 
Universidade de Brasília (UnB). “Es-
ses pedidos sempre estão relaciona-
dos com a queda do faturamento do 
setor e com a falta de crédito a juros 
mais baixos”, afirma.

Entre os principais segmentos 
das empresas analisadas, o comércio 

Oferta de crédito restrita

“No caso do agro, temos duas si-
tuações que exigem atenção, pro-
dutos perecíveis e cargas que já fo-
ram embarcadas. Por isso, o pra-
zo é crítico, e todos estamos em-
penhados em buscar alternativas 
rapidamente”, afirmou o vice-pre-
sidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, após reu-
nião com representantes do setor 
produtivo na última semana.

O ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, também destacou os 

desafios logísticos diante da rapi-
dez com que as tarifas devem ser 
implementadas. “Não é possível, 
em 10 ou 15 dias, redirecionar to-
da a produção que já estava desti-
nada aos Estados Unidos. O diálo-
go está aberto e seguirá sendo con-
duzido com respeito à soberania e 
altivez”, declarou.

O impacto já é sentido em seto-
res como o de carnes bovinas. A As-
sociação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec), 
que responde por cerca de 98% das 

exportações brasileiras do produ-
to, alertou o governo sobre a retra-
ção na produção causada pela in-
certeza em torno da nova taxação. 
“Os frigoríficos já estão parando a 
produção destinada aos EUA, jus-
tamente por causa da indefinição”, 
afirmou o presidente da entidade, 
Roberto Perosa.

Segundo a Abiec, os Estados 
Unidos são o segundo maior desti-
no da carne bovina brasileira, atrás 
apenas da China. A associação es-
tima que aproximadamente 30 mil 

atacadista de produtos agropecuá-
rios primários liderou em número 
de pedidos, com 23 solicitações. Na 
sequência, apareceram as agroin-
dústrias de transformação primária 
e o comércio atacadista de produtos 
agropecuários processados, ambos 
com 14 pedidos cada.

A alta da recuperação judicial 
também gera efeitos em cascata 
nas cadeias produtivas, conforme 
destaca o professor. “Toda recupe-
ração judicial provoca interrupção 

nas cadeias produtivas para fren-
te e para trás”, analisa. De acordo 
com Marques, as empresas situa-
das à frente nas cadeias são indús-
trias e credores, enquanto as que 
estão atrás incluem trabalhadores, 
fornecedores de insumos, fertili-
zantes e vacinas.

O mercado projeta uma desace-
leração do crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) do agronegó-
cio em 2025, com expansão mais 
moderada em relação aos anos 

anteriores. Segundo o economista, 
o endividamento atual tende a re-
percutir negativamente em todo o 
ciclo produtivo e esse desequilíbrio 
compromete ainda a produção fu-
tura no campo.

“As novas safras ficam compro-
metidas porque, sem pagamentos 
daqueles setores credores — ban-
cos, fornecedores, cooperativas e 
mão de obra — há um forte impacto 
de queda na oferta dos produtos do 
agronegócio”, afirma. (RG)

toneladas, avaliadas entre US$ 150 
milhões e US$ 160 milhões, es-
tejam nos portos ou em trânsito. 
A entidade expressa preocupação 
com o tratamento que esses vo-
lumes receberão a partir de 1º de 
agosto, data prevista para a entrada 
em vigor das novas tarifas.

Exportações em queda

Apesar de a sobretaxa de 50% 
sobre produtos brasileiros ainda 
não ter entrado em vigor, ela já vem 
causando impactos imediatos nas 
exportações do país. Em menos de 
24 horas após o anúncio, embar-
ques foram suspensos, contratos 
cancelados e empresas interrom-
peram as atividades, como os seto-
res de carne bovina, pescados, mel, 
madeira, móveis e pedras naturais.

A nova tarifa gerou reação ime-
diata no mercado norte-america-
no. Importadores cancelaram pe-
didos e adiaram negociações por 
receio da taxação, o que já afeta di-
retamente a economia de estados 
exportadores, como Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Piauí, Espírito San-
to e Pernambuco.

No Mato Grosso do Sul, frigorífi-
cos como JBS, Minerva, Naturafrig 
e Iguatemi interromperam os en-
vios de carne aos Estados Unidos. 
O estado, também um dos maiores 
exportadores de tilápia, viu embar-
ques paralisados por conta da insta-
bilidade comercial. Segundo o Sin-
dicato das Indústrias de Frios (Sin-
difrios-MS), os EUA absorvem 99,6% 
da tilápia produzida no estado.

No Piauí, a Central Casa Apis, 
responsável pela exportação de 
mel orgânico, relatou o cancela-
mento de grandes encomendas e 

o atraso na liberação de cinco con-
têineres com mais de 95 toneladas 
de produto, que só foram liberados 
após negociações urgentes.

O setor madeireiro também foi 
duramente atingido. No Paraná, a 
empresa BrasPine concedeu férias 
coletivas a 700 funcionários após a 
suspensão de embarques. Os Esta-
dos Unidos representam 42,4% do 
total exportado pelo setor. No Rio 
Grande do Sul, empresas de mó-
veis enfrentam o mesmo cenário 
de incerteza e retração.

Segundo a Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Pescados (Abi-
pesca), ao menos 58 contêineres 
com pescado estão parados nos 
portos do Ceará, Pernambuco e 
Bahia. Os EUA são o principal des-
tino dos pescados brasileiros, com 
participação de cerca de 70% nas 
exportações do setor.

No Espírito Santo, maior ex-
portador de mármore e granito 
do Brasil, os embarques foram 
suspensos. O estado tem nos EUA 
seu maior comprador, responsá-
vel por 66% das vendas.

Além dos produtos já afetados, 
outros segmentos temem os desdo-
bramentos da nova tarifa. A Embraer, 
por exemplo, calcula perdas de até 
R$ 20 bilhões até 2030 com a possí-
vel redução na venda de jatos comer-
ciais e executivos — 45% e 70% de 
suas vendas, respectivamente, têm 
como destino os Estados Unidos.

Também estão em alerta os seto-
res de suco de laranja, café, cana-de-
-açúcar e uvas, principalmente, em 
estados como São Paulo e Pernam-
buco. O porto de Santos estima per-
das de até R$ 145 milhões apenas no 
segmento cafeeiro, caso as tarifas se-
jam efetivamente aplicadas.

Frigoríficos já estão parando a produção destinada aos EUA, de acordo com informações da Abiec

MAPA
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MERCADO FINANCEIRO

Movimento atípico no dólar
Deputado aciona BC para investigar vendas suspeitas no câmbio antes de anúncio do tarifaço de Trump. AGU peticiona STF

O 
Banco Central (BC) re-
cebeu, ontem, um pedi-
do de providências pa-
ra identificar os respon-

sáveis por movimentações atípi-
cas no mercado de câmbio divul-
gadas  em 18 de julho — depois 
que os Estados Unidos anuncia-
ram tarifas de 50% sobre produtos 
brasileiros. A solicitação foi feita 
pelo deputado federal Lindbergh 
Farias (PT-RJ), líder da bancada 
do partido na Câmara, e aponta 
possíveis indícios de uso de in-
formação privilegiada por par-
te de operadores no mercado de 
câmbio antes da divulgação ofi-
cial da medida. 

Na véspera, a Advocacia-Geral 
da União (AGU) solicitou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). uma in-
vestigação sobre o uso indevido de 
informações privilegiadas no mer-
cado cambial brasileiro envolven-
do o anúncio oficial e novas tari-
fas comerciais impostas pelos Es-
tados Unidos, no câmbio do pro-
cesso 4995/DF, que apura uso de 
tarifas internacionais para coagir 
a Justiça brasileira.

O documento eenviado ao BC 
solicita a identificação dos co-
mitentes finais dessas operações, 
com detalhamento dos valores 
movimentados, horários das tran-
sações, instituições financeiras 
envolvidas, tipo de operação (à 
vista ou futura) e os beneficiários 
econômicos. As operações de in-
teresse são aquelas iguais ou su-
periores a R$ 500 mil. 

A petição também mencio-
na a manifestação da AGU no 

 » DANANDRA ROCHA
 » LAURA PERPÉTUO

As preocupações do governo 
com a meta fiscal de 2026 conti-
nuam, mas a vitória do Executivo 
na disputa com o Congresso no Su-
premo Tribunal Federal (STF) para 
manter o aumento do Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) 
aliviou a pressão sobre a equipe 
econômica para fechar as contas 
públicas em 2025. Parlamentares 
petistas acreditam que as chan-
ces de o Executivo fazer um novo 
contingenciamento de despesas 
não obrigatórias, neste ano, além 
dos R$ 31,3 bilhões bloqueados em 
maio, diminuíram. 

Um deles é o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE), 
que participou de todas as nego-
ciações do governo com o Con-
gresso desde o início da crise do 
IOF. Ele estava presente, por exem-
plo, quando a cúpula do Legislati-
vo topou apoiar uma medida pro-
visória do governo para arrecadar 
aumentando os impostos sobre ca-
sas de apostas, fintechs e taxando 
investimentos antes isentos, a MP 
1303/2025. Essa seria uma alterna-
tiva ao decreto do IOF, que o minis-
tro Fernando Haddad (Fazenda) 
prometeu “recalibrar”. 

Em meio à crise entre os Pode-
res, o presidente do Congresso, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), avi-
sou ao líder do governo na Casa 
que retiraria do PT a relatoria do 
Projeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2026 e a en-
tregaria a outro partido. Como prê-
mio de consolação, a sigla ficaria 
com a relatoria da MP arrecadató-
ria. A comissão especial mista pa-
ra debater a MP 1303 foi instalada 
na última terça-feira (15).

A relatoria da MP 1303 ficou 
com o deputado Carlos Zaratti-
ni (PT-SP) e a presidência da co-
missão, com o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL). Com um petis-
ta e um aliado nos postos-chave 
da comissão, as chances de o texto 
avançar sem desidratação — como 
ocorreu com outras medidas arre-
cadatórias ou de corte de gastos 
do governo enviadas ao Legislati-
vo — aumentaram. Mas, ao fazer o 

 » ISRAEL MEDEIROS

Decisão sobre IOF 
ajuda o governo

CONTAS PÚBLICAS

balanço do semestre, Guimarães 
comemorou o fato de a MP come-
çar a tramitar no parlamento. “Te-
mos 120 dias para construir essa 
saída. Portanto, entendemos que 
vamos ter condições de suprir, va-
mos aguardar, agora, relatório de 
gestão fiscal (de 22 de julho). Mas 
tenho o sentimento, pelo que cons-
truímos, que vamos vencer esse 
problema para não precisar mais 
ter cortes nem contingenciamento 
nas despesas discricionárias”, disse.

Na primeira reunião, a comis-
são aprovou o convite ao ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) para 
uma audiência para 7 de agosto, lo-
go depois do retorno do recesso. A 
ideia é realizar quatro audiências 
no próximo mês. Depois de ser de-
signado relator, Carlos Zarattini en-
fatizou que a MP é uma das prin-
cipais iniciativas do governo para 
garantir o cumprimento da meta 
fiscal para 2026, de um saldo posi-
tivo de 0,25% do Produto Interno 
Bruto (PIB). “Relatar essa medida 
é uma tarefa de grande responsa-
bilidade, pois trata-se de um dos 
principais instrumentos do gover-
no para promover o ajuste fiscal e 
assegurar a sustentabilidade das 
contas públicas, tudo isso sem pe-
nalizar os mais pobres e garantindo 
justiça tributária”, disse Zarattini. 
Ele prevê que a votação da MP de-
verá ocorrer no início de setembro 
na comissão especial. Se aprovado, 
o texto ainda precisa passar pelos 
plenários da Câmara e do Senado.

Tenho o sentimento, 
pelo que construímos, 
que vamos vencer 
esse problema para 
não precisar mais 
ter cortes nem 
contingenciamento”

José Guimarães,  

deputado federal (PT-CE)

Inquérito 4995/DF, que tramita 
no Supremo, sob relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes. O in-
quérito investiga a atuação do de-
putado federal licenciado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) em uma 
possível tentativa de obstrução da 
Justiça e coação institucional, em 
articulação com agentes políticos 
brasileiros e medidas econômi-
cas promovidas por autoridades 
dos Estados Unidos. Na petição, a 
AGU apontou que o aumento das 
tarifas pode ter feito parte de uma 
estratégia deliberada para causar 
crise econômica e pressionar o 
Poder Judiciário brasileiro.

Informação privilegiada

Reportagem de sexta-feira do 
Jornal Nacional, apontou movi-
mentação atípica de venda de 
dólares horas antes do anúncio 
do presidente dos EUA, Donald 
Trump, o que levantou a hipóte-
se de que agentes econômicos te-
nham tido acesso prévio a uma in-
formação ainda confidencial até 
mesmo para assessores do gover-
no norte-americano. 

A movimentação gerou lucros 
expressivos, segundo análises di-
vulgadas por especialistas do setor 
financeiro e por gestores de fundos 

internacionais. Por volta das 13h30, 
foram comprados de US$ 3 bilhões 
a US$ 4 bilhões, a R$ 5,46, em mo-
vimento de aposta contra o real. Às 
16h17 de 9 de julho, o republicano 
compartilhou, na própria rede so-
cial, a Truth Social, carta destinada 
a Lula na qual impunha a sobretaxa 
de 50% sobre os produtos brasilei-
ros. Dois minutos depois do anún-
cio, uma quantidade muito pareci-
da foi vendida com o dólar cotado 
a R$ 5,60. Esse episódio pode ter 
gerado lucros de R$ 420 milhões a  
R$ 560 milhões, considerando os 
volumes de compra e venda moni-
torados fora do padrão. 

Ao Correio, Eduardo Velho, só-
cio e economista-chefe da Equador 
Investimentos, explicou que, em-
bora a probabilidade de ter havi-
do vazamento seja grande, não há 
como comprová-la, muito menos 
identificar as pessoas responsáveis 
pelo crime, até que seja aberta in-
vestigação pela Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM). “Realmen-
te foi estranho”, disse. “A gente per-
cebeu na nossa mesa de operação 
que houve um movimento atípico.” 
Ele avaliou que “cria-se a suspeita, 
mas não há como comprovar is-
so, de que houve algum vazamen-
to”. Segundo Velho, o processo de 

investigação será complexo, pois, 
como não há acesso às informa-
ções, é preciso “tentar buscar por 
meio das operações” o porquê, por 
exemplo, de uma pessoa ter opera-
do “tanto em determinado dia”, ou 
o porquê de ter havido “grandes va-
riações de um ativo financeiro que 
não eram nada esperadas”. 

“Não é uma coisa tão simples, 
tão rápida, devido a possíveis dis-
farces e “uso de outras pessoas, co-
mo familiares e amigos, para reali-
zar as operações. São indícios que 
geram uma investigação, e a in-
vestigação pode gerar um proces-
so administrativo”, disse. 

Em meio à revelação 
de movimentações 
atípicas no mercado de 
câmbio, com suspeitas 
do uso de informações 
privilegiadas por 
operadores, a Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM) anunciou, no fim 
de semana, a renúncia de 
João Pedro Nascimento à 
presidência da autarquia. 
Ele estava no cargo 
desde 18 de julho de 
2022 e deixou a função 
exatamente três anos 
depois, em 18 de julho de 
2025. A presidência será 
exercida interinamente 
pelo diretor mais antigo, 
Otto Lobo, até a nomeação 
de um novo titular pela  
Presidência da República.

 » Presidente da 
CVM renuncia
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J
á se passaram quase duas semanas 
desde que o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anunciou a 
imposição de tarifa de 50% sobre os 

produtos brasileiros vendidos ao país. Au-
toridades asseguraram que o tempo seria 
suficiente para o Brasil absorver o impac-
to da notícia, discutir caminhos e propor 
soluções à medida prevista para entrar em 
vigor em 1º de agosto. A 10 dias do fim pra-
zo, porém, o que se vê é uma escalada na 
tensão entre os países.

Os sinais vindos da Casa Branca têm 
sido interpretados como demonstrações 
de que o governo norte-americano não 
está disposto a recuar. Economia e políti-
ca se misturam completamente, e a sobe-
rania nacional segue sob tentativa de in-
terferência. A revogação dos vistos para 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e seus familiares, comunicada pelo 
secretário de Estado dos EUA, Marco Ru-
bio, na noite da última sexta-feira, deixou 
isso claro. Lula reagiu: “Estou certo de que 
nenhum tipo de intimidação ou ameaça, 
de quem quer que seja, vai comprometer 
a mais importante missão dos Poderes e 
instituições nacionais, que é atuar perma-
nentemente na defesa e preservação do 
Estado Democrático de Direito”. 

Enquanto o impasse continua — e pio-
ra —, o governo brasileiro atua em fren-
tes principais, como a manutenção das 
negociações formais, a sensibilização de 
políticos e empresários norte-americanos 
sobre impactos do tarifaço e a preparação 
para retaliação. Essa última opção é vista 
com muita reserva por representantes do 
setor produtivo e especialistas de merca-
do. Uma estratégia de quebra de paten-
tes, por exemplo, poderia gerar dúvidas 

sobre a segurança jurídica e a previsibi-
lidade do ambiente de negócios no Bra-
sil. E a adoção da Lei de Reciprocidade 
teria o efeito colateral de encarecer cus-
tos em vários segmentos que dependem 
da importação de produtos dos EUA, co-
mo a indústria farmacêutica e a de equi-
pamentos hospitalares. 

Setores da economia já sofrem os efei-
tos ou fazem as contas da medida de 
Trump. Suco de laranja, café, carne bovi-
na e frutas frescas, como manga e uva, es-
tão entre os itens mais expostos, confor-
me análise do Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea/Esalq) 
da USP. A saída, segundo pesquisadores, 
é “uma articulação diplomática coordena-
da” urgente. “Tal medida é estratégica não 
apenas para o Brasil, mas também para os 
Estados Unidos, cuja segurança alimentar 
e competitividade da agroindústria depen-
dem de forma substancial do fornecimen-
to brasileiro”, diz a entidade. 

Antes mesmo de a medida entrar em 
vigor, há registros e relatos de suspensão 
de contratos. Do Mato Grosso do Sul, veio 
a informação da paralisação da produção 
de carne destinada ao mercado norte-a-
mericano de pelo menos quatro frigorífi-
cos. Há 10 dias, compras de pescados da 
Bahia, Pernambuco e Ceará foram cance-
ladas por negociadores dos EUA. Quase 
60 contêineres de peixes, camarões e la-
gostas deixaram de ser embarcados nos 
portos de Salvador, Suape (PE) e Pecém 
(CE). No Paraná, uma indústria madeirei-
ra anunciou férias coletivas para 700 fun-
cionários de fábrica em Jaguariaíva. São 
alguns exemplos de perdas em uma lista 
que vai crescendo, enquanto o prazo por 
solução aperta.

Articulação 
diplomática para 
resolver a taxação

É tempo de ser feliz 

RENATA GIRALDI

renatagiraldi0611@gmail.com

Em geral, não sou de protelar nada. 
Nunca fui. Tem de fazer, logo providen-
cio. Mas observo que uma determinada 
decisão estou adiando, não faz dias, já 
passou de um ano. Isso mesmo. Incon-
formada com a minha própria estagnação, 
fui atrás de especialistas. Conversei com 
psicólogos e psicanalistas — isso mesmo, 
vários, porque, claro, um só, no meu ca-
so, seria insuficiente, porque sou dessas 
— psiquiatras e, para completar, fiz ora-
ções. Com o vício de buscar a explicação 
desejada, tentei inconscientemente ma-
nipular a todos, sem sucesso.

O interessante foi o resultado da “minha 
pesquisa”. Sim, o hábito da profissão é tão 
forte que, geralmente, eu me distancio da 
questão, abordo o assunto, indago, pontuo, 
ouço e registro, como se o caso posto não 
fosse eu mesma. Com o tema, não foi dife-
rente. Todas as fontes consultadas disseram 
que, ao adiar a tomada de decisão, masca-
ra-se algo de que se quer fugir, então, deve-
ria verificar de que se escapa.

Esperando a resposta mais assertiva, 
usando todas as técnicas de entrevistas 
aprendidas ao longo de quase quatro dé-
cadas de profissão, finalmente, obtive a tão 
sonhada palavra. Só não queria, nem esta-
va preparada para ouvir: “medo”. Ainda in-
conformada com a unanimidade, questio-
nei o porquê desse sentimento. Mais uma 
vez, vieram as incríveis análises do que a 
alma humana esconde.

Medo do novo, do inesperado, do que 
virá, se essa é mesmo a melhor decisão a 

ser tomada, afinal quando “se passa dos 50, 
já não se pode errar, como antes”, diz a sa-
bedoria popular. É o receio do incerto, das 
reações dos outros e da própria. Até que o 
mais vivido entre as fontes foi categórico: 
“Não tenha medo. A hora é chegada, a ho-
ra é agora. Você sabe o que tem de fazer e 
como fazer. Vá”.

Ainda com o maldito medo me assom-
brando, logo eu, que me acho tão valente, 
fui consultar uma amiga, bambam da psi-
cologia, professora da Universidade de Bra-
sília (UnB), reconhecida e respeitada. Mas 
antes de tudo, minha irmã desde os 8,9 
anos, portanto, esperava dela um pouco 
mais de complacência, doçura e até mes-
mo candura. Mas foi dela que ouvi o mais 
duro dos conselhos: “Temos 55 anos, vive-
mos mais da metade da vida. O que temos 
pela frente é muito pouco. Você está per-
dendo tempo para ser feliz. Reaja”.

Compartilhando, agora, esse desafio 
que me impus, lembro do poema A vida, 
do meu eterno querido Mario Quintana. 
Nele, o poetinha diz: “Depois de muitas 
quedas, eu descobri que, às vezes, quan-
do tudo dá errado, acontecem coisas tão 
maravilhosas que jamais teriam aconte-
cido se tudo tivesse dado certo...Parei de 
desejar que a minha vida fosse diferente 
e comecei a ver que tudo o que acontece 
contribui para o meu crescimento. Desis-
ti de querer ter sempre razão e, com isso, 
errei muito menos vezes....Pedras no ca-
minho? Guardo todas, um dia vou cons-
truir um castelo”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Processo legal

Em vigoroso discurso, em 
rede de rádio e TV, o presi-
dente da República colocou 
a firme posição brasileira an-
te o destempero da elevação 
das tarifas por parte do gover-
no americano e deixou claro 
que o Brasil não se dobra à in-
terferência na sua soberania e 
nas decisões da sua Suprema 
Corte, pois “aqui respeitamos o 
devido processo legal, os prin-
cípios da presunção da inocên-
cia, do contraditório e da am-
pla defesa”. A confirmar essas 
afirmações, em reação à carta 
pessoal do presidente ameri-
cano em apoio ao ex-presiden-
te, foi ele submetido a busca e 
apreensão, obrigado a usar tor-
nozeleira e proibido de se co-
municar pelas redes sociais e 
até de falar com seus familia-
res, tudo dentro do devido pro-
cesso legal, da presunção de 
inocência e da ampla defesa.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Precaução

O Brasil inteiro é testemu-
nha de que Bolsonaro apoiou 
a decisão do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
de chantagear o governo fede-
ral e o Judiciário com uma ta-
xação de 50% sobre as expor-
tações brasileiras.  O ex-presi-
dente  afirmou, publicamente, 
durante uma entrevista cole-
tiva, que, com a devolução do 
seu passaporte, iria aos Estados 
Unidos e convenceria Trump 
a suspender sua decisão. Mas, 
para isso, teria de ser anistia-
do pelos crimes que cometeu 
— mais uma chantagem. Fi-
cou claro para todos os brasi-
leiros que ele e seu filho, o de-
putado Eduardo Bolsonaro, há 
meses nos Estados Unidos, es-
tão por trás desse conflito. Im-
possível o Brasil permitir que 
Trump passe a governar o Exe-
cutivo e o Judiciário —  o Legis-
lativo até que toparia ser sub-
serviente, onde não faltam bol-
sonaristas e, portanto, trumpis-
tas, que amam os desvios de di-
nheiro público. Ora, quem al-
meja anistia é porque cometeu 
crime. Assim, cada vez que os 
bolsonarianos fazem essa exi-
gência, reforçam o que todos 
sabem: são criminosos. Por 
que deveriam ser tratados co-
mo os que cumprem as leis? 

Deixaram um rastro de provas 
que facilitou a decisão da Jus-
tiça, certos de que derrotariam 
seus adversários e governariam 
ad eternum o Brasil, com mãos 
de ferro, torturas e assassinatos 
de seus adversários políticos. 
Assim, como precaução, para 
evitar que tentem, novamen-
te, destruir o Estado Democrá-
tico de Direito, é melhor para o 
Brasil que a trupe bolsonarista 
permaneça na cadeia, ao lado 
dos seus iguais.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Suprema 
humilhação

Passar fome, sem um pão. 
Passar frio, coberta não. Pas-
sar pela cidade e dormir no 
chão. Ir de carro em carro pra 
ganhar um tostão. Ir à escola 
pra ganhar refeição. Adoecer 
seguidamente, sem qualquer 
atenção. São seres humanos, 
sem  salvação. Setecentas mil 
mortes, sem vacinação. Ago-
ra é tarde: inútil clamar so-
corro em vão. 

 » Thelma B. Oliveira 

Asa Norte

Palavras

Em crônica intitulada De 
mal com as palavras (Revista 
do Correio, edição de 20 de ju-
lho), o jornalista Cláudio Fer-
reira relata andar às turras com 
o vocábulo, que , segundo ele, 
há um uso “excessivo”, poden-
do, inclusive, desgastá-las: “Pa-
ra além de ferir ou encantar, 
as palavras podem se desgas-
tar pelo uso. É como se fossem 
perdendo o brilho ao ganhar 
novos significados ou ao se po-
pularizarem demais. Viram ‘ar-
roz de festa’”. Natural que a lin-
guagem seja o que temos de 
mais dinâmico. E isso inclui  o 
aparecimento e o desapareci-
mento de várias palavras até 
mesmo dos dicionários. O arti-
culista citou algumas palavras 
de nosso vernáculo, mas gosta-
ria de citar uma não citada por 
ele. São tantas. Já reparam em 
nosso dia a dia como a palavra 
“ latente” está empregada por 
muitos como algo de que seria 
patente? A viramos ao avesso.

 » Fábio Moreira da Silva

Belo Horizonte

Essa atitude insana do presidente 
Trump contra os ministros do STF, 
lá no Nordeste eles caracterizam 

magistralmente: parece birra 
de menino buchudo!  

Paulo Molina Prates — Asa Norte

Deus acima de todos. 
Tornozeleira abaixo de tudo.

Franciscarlos Diniz — Asa Norte 

Lá se vão os anéis e as joias, 
mas, pelo menos, fica a 

tornozeleira, que brilha como 
ouro  reluzente... Só que não! 

Marcos Paulino —Vicente Pires

A tornozeleira aumenta a força 
eleitoral de Bolsonaro. Alongando 

o tempo até a eleição, ela faz 
dele a única opção para salvar 
o Brasil do fracasso do governo 
Lula em negociar com o EUA.
Milton de Freitas Almeida — Brasília 

Rubens Ricupero: “O Brasil já 
está condenado”. A história vai 
condenar Bolsonaro, não Lula.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

PL de Devastação: para evitar calor 
de 50ºC e enchentes que duram 
três meses, escolha melhor seus 
deputados e senadores em 2026!

Leandro Bertrand — Brasília 

Dona Corina dando dicas sábias de 
vida aos 105 anos de idade. A vida 

pode ser bela. Sigo acreditando!
Marta M. Silva — Asa Sul

Há 56 anos, homens caminharam 
na Lua. Em 20 de julho de 1969, 

americanos pisaram no solo 
lunar, um feito que, para muitos, 

ainda é inacreditável. Mas foi, 
sem dúvida, “um gigantesco 

salto para a humanidade”. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
esde o primeiro governo Lula, o Brasil tem 
monitorado regularmente a fome por meio 
da Escala Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (Ebia), aplicada em pesquisas do-

miciliares como a Pnad (2004, 2009 e 2013) e a POF 
(2017/2018). Esse monitoramento foi interrompido 
em um período de “negacionismo estatístico”, mar-
cado pela ausência de pesquisas oficiais e pela nega-
ção da existência de fome no país entre 2018 e 2022. 
Apesar disso, pesquisa realizada e documentada pela 
Rede Nacional de Pesquisadores em Soberania e Se-
gurança Alimentar e Nutricional em 2021/2022 mos-
trou uma realidade assustadora: 33 milhões de pes-
soas estavam em situação de fome no Brasil.

Por isso, desde o primeiro dia de 2023, a priorida-
de do governo do Brasil foi de estruturar e materia-
lizar ferramentas que possibilitassem tirar o país do 
Mapa da Fome, e isso aconteceu por meio do Plano 
Brasil Sem Fome, que, além de fortalecer programas 
como o Bolsa Família, valorizar o salário mínimo, 

reajustar o valor da alimentação escolar e ampliar o 
apoio à agricultura familiar com iniciativas como o 
Programa de Aquisição  de Alimentos (PAA), retomou 
e tornou anual o monitoramento da fome no país.

Os resultados foram visíveis já no primeiro ano de 
governo. Os dados coletados no quarto trimestre de 
2023 pela Pnad Contínua revelaram um dado impres-
sionante: 24 milhões de pessoas saíram da fome no 
Brasil. E, quando se trata da insegurança alimentar 
severa, a redução chegou a 85%, conforme dados da 
FAO/ONU. Esse é o resultado da integração de polí-
ticas públicas eficazes, da união de governos e de to-
dos os setores da sociedade brasileira e do compro-
misso do terceiro governo Lula em retirar novamen-
te o Brasil do Mapa da Fome. 

Para enfrentar esse desafio e preencher uma la-
cuna importante — a ausência de indicadores para 
observar a fome nos municípios —, foi desenvolvi-
do o CadINSAN, um indicador municipal de risco 
de insegurança alimentar grave, baseado no Cadas-
tro Único. A metodologia cruzou características dos 
domicílios em situação crítica na Pnad 2023 (como 
renda) com variáveis do CadÚnico, estimando a pro-
babilidade de famílias cadastradas estarem em ris-
co. O resultado mostrou que, dos 3,2 milhões de do-
micílios em insegurança grave apontados pela Pnad 
Contínua 2023, 2,7 milhões, ou 84% deles, podiam 
ser mapeados no Cadastro Único pelo CadINSAN. 

A distribuição geográfica dessas famílias expõe 
disparidades profundas: 43% estão no Nordeste, 27% 
no Sudeste e 23% no Norte — onde a proporção re-
lativa é a mais crítica. Enquanto isso, o Sul apresen-
ta os melhores índices. O CadINSAN também reve-
lou que mais da metade (55%) das famílias em risco 

vive em municípios com mais de 100 mil habitan-
tes, reforçando a necessidade de fortalecer políticas 
alimentares nas cidades. Outro dado crucial é o im-
pacto das transferências de renda. Sem o Bolsa Fa-
mília e o Benefício de Prestação Continuada (BPC), 
o número de famílias em risco de fome saltaria de 
2,7 milhões para 6,3 milhões. Essa informação des-
taca o papel vital dos programas sociais na garantia 
do direito básico à alimentação.

Além de avaliar políticas existentes, o CadINSAN 
será uma ferramenta estratégica para o Plano Brasil 
Sem Fome e para os gestores dos mais de 1.800 muni-
cípios aderidos ao Sistema Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Sisan), pois auxiliará no direcio-
namento de recursos e na elaboração e monitoramen-
to dos planos de segurança alimentar e nutricional. 

A parceria entre o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Família e Combate à 
Fome (MDS), que garantiu a inclusão anual da Ebia 
em pesquisas oficiais, e a criação do CadINSAN, são 
passos fundamentais para consolidar o sistema de 
vigilância da fome através do Sisan.

Os números recentes mostram que o Brasil está 
no caminho certo, e seguimos firmes no propósito 
de tirar novamente o nosso país do Mapa da Fome. 
Sabemos que a insegurança alimentar ainda atinge 
muitos lares e que as desigualdades regionais exi-
gem ações localizadas. Por isso, continuamos apri-
morando nossas políticas e programas para redistri-
buir renda, investir na produção de alimentos e am-
pliar o acesso à alimentação saudável como passos 
essenciais para consolidar os avanços e garantir que 
nenhum brasileiro passe fome.

» WELLINGTON DIAS
Ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS)

CadINSAN: o combate 
à Fome ganha 

importante ferramenta

B
enjamin Franklin, um dos pais fundadores 
dos Estados Unidos, dizia que nada nes-
te mundo é certo, exceto a morte e os im-
postos. Outro deles, Alexander Hamilton, 

defendeu, nos Artigos Federalistas, as tarifas co-
merciais como fontes de receita e instrumentos 
de competição entre as nações pelo “privilégio do 
mercado americano”. Isso apesar de a indepen-
dência daquele país decorrer da revolta contra as 
vantagens fiscais inglesas frente à colônia, que le-
varam à célebre Tea Party de Boston. Coerência 
nunca foi o forte nessa matéria…

Nesses 250 anos, a morte continuou a não dis-
criminar ninguém, mas a discriminação tarifária 
internacional tem se tornado odiosa, num longo 
percurso que passa pela introdução da “regra da 
nação mais favorecida”, pedra angular do General 
Agreement on Tariffs and Trade (GATT) ou, em por-
tuguês, “Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio”, da 
OMC. Por esse princípio, cada país-membro deve 

estender a todos os demais o melhor tratamento fis-
cal que conceda a qualquer deles, salvo exceções 
pontuais — que não incluem deficits comerciais e 
muito menos razões políticas.

Ao invocar essas duas justificativas, o tarifaço de 
Trump ultrapassa as autorizações do GATT e institui 
autêntica sanção internacional contra o Brasil, inacei-
tável porque imposta a um país democrático, com o 
intuito de minar a sua democracia e suas instituições 
(o fantasma do embaixador Lincoln Gordon manda 
lembranças desde 1964), e apoiada por alegações sa-
bidamente falsas. De fato, não há deficit americano fa-
ce ao Brasil, nem é crível uma defesa das instituições 
e do livre discurso por quem anistiou os invasores do 
Capitólio, deteve uma juíza e um senador pelo exer-
cício de suas funções e empareda universidades por 
divergência ideológica, entre tantos outros malfeitos.

Um ponto precisa ser enfatizado: as tarifas de 
importação brasileira podem ser elevadas, em cer-
tos casos, mas não são arbitrariamente discrimina-
tórias contra nenhum país. Na entrada de produtos 
e serviços estrangeiros, o Brasil pratica tratamen-
tos excepcionais apenas nas hipóteses previstas no 
GATT, garantindo neutralidade do país e abertura 
ao mercado internacional.

Saindo da lógica puramente econômica — mas 
nem por isso legítima —, que tem presidido as amea-
ças a outros países, a sobretarifa de 50% contra produ-
tos brasileiros, por se basear apenas dissimuladamen-
te em razões comerciais, dificilmente comportará uma 
solução negociada nesse campo, e é decerto impen-
sável que qualquer dos Três Poderes ceda às exigên-
cias de Trump quanto ao julgamento de Bolsonaro e à 

regulação das redes sociais. Até por ser previsível que 
a chantagem se repetiria em outros temas, converten-
do-nos na prática em colônia americana. 

Evidencia essa agenda oculta a investigação aber-
ta pelo USTR com diferentes alvos, que vão desde o 
fantástico Pix (em favor de meios de pagamentos me-
nos eficientes de big techs americanas), passando 
pelo comércio na famosa 25 de Março, até o questio-
namento da proteção ambiental no Brasil (revelan-
do Trump como um insuspeito neoambientalista!).

Diante dos diversos fronts de ataque, restam-nos o 
contencioso na OMC e na Justiça americana e as con-
tramedidas da Lei da Reciprocidade Econômica (Lei 
15.122/2025), para fazer valer a soberania nacional.

Essa lei autoriza o Planalto a impor contramedi-
das, como a suspensão de importações e do paga-
mento por marcas e patentes, quando um país ten-
ta interferir na soberania nacional pela aplicação de 
medidas comerciais ou de outra natureza. A possi-
bilidade de retaliação contra as big techs é natural, 
estando elas no centro da controvérsia e sendo co-
nhecidas pelo pouco apreço que têm pela proprie-
dade intelectual alheia.

Voltando para o cenário doméstico, é irônico ha-
ver quem defenda a soberania americana para nos 
taxar em 50%, a um custo de 5 bilhões de dólares 
só em 2025, e negue a prerrogativa da Presidência 
da República para elevar o IOF a um máximo de 5% 
— e, no mais das vezes, em alguns algarismos bem 
depois da vírgula —, gerando uma arrecadação (pa-
ra o Brasil, não para os EUA) menor que esses mes-
mos US$ 5 bilhões. Coerência continua não sendo 
o forte nessa matéria.

» IGOR MAULER SANTIAGO 
Doutor em direito tributário e 
advogado

Trump, tarifas e contradições 

Ah, férias 
escolares!

P
ara alegria da criançada e deses-
pero de pais e mães, chegamos ao 
período de recesso escolar do meio 
do ano. É assim no mundo inteiro, 

em cada país, em cada cultura, no verão 
as férias são mais longas e no inverno são 
mais curtas, o que não muda é a preocu-
pação de mães e pais sobre o que fazer pa-
ra equilibrar a rotina de trabalho com as 
crianças em casa. 

Apesar de algumas escolas nos tempos 
atuais terem um modelo bem diferente do 
de antigamente, oferecendo muito mais 
espaço para brincadeiras, algumas com 
aulas de gastronomia, esportes, robóti-
ca, teatro, circo e até meditação encaixa-
das entre conteúdos de matemática, por-
tuguês, ciências e geografia, os pequenos 
cumprem uma agenda que precisa acom-
panhar o ritmo de trabalho cada vez mais 
intenso das mamães e dos papais.

 Os turnos de meio período vão ficando 
cada vez mais raros nas escolas, e observa-
mos uma tendência de aumento dos regi-
mes semi-integral e integral, com crianças 
cada vez menores ficando cada vez mais 
longos períodos fora de casa. Essa tem si-
do, inclusive, uma demanda dos pais que 
dependem da rede pública de ensino. A lu-
ta é para que as crianças das escolas e cre-
ches públicas também possam ter acesso 
às atividades educacionais, esportivas e lú-
dicas sem sair da escola, para que os pais 
possam melhorar a renda familiar e a qua-
lidade de vida dos pequenos. 

E onde compra mesmo o manual de so-
brevivência de mãe e pai nas férias esco-
lares? Ah, tem várias dicas fazendo suces-
so nas redes sociais e vão desde a casa dos 
avós passando pelas tradicionais colônias 
de férias nos clubes das cidades e inovan-
do com ateliês de atividades manuais e ar-
tísticas, tardes de spas, que não são para 
as mães e, sim, para as pré-adolescentes, 
acampamentos, viagens de aventura e até 
retiros de oração e meditação para os mais 
zen ou os mais agitados. Afinal, são eles 
mesmos que precisam ficar mais calmos. 

Vejam que aqui não cabe julgamento 
e, confesso, inclusive, que recorri em al-
gumas ocasiões a algumas das estratégias 
citadas quando meus filhos eram meno-
res. Essa, entretanto, não é a realidade da 
maioria das famílias no nosso país. En-
quanto os pais estão trabalhando, muitos 
avós também permanecem ativos, longe da 
aposentadoria; outros já não conseguem 
acompanhar o ritmo dos netos ou moram 
longe fisicamente, o que impede o fortale-
cimento da rede de apoio familiar, levando 
à necessidade de recorrer às opções pagas. 

Não podemos esquecer os programas 
culturais, como cinema, teatro, museus e 
exposições, não são poucos os eventos vol-
tados para o público infantojuvenil nesta 
época do ano, e a meninada, à medida que 
cresce, vai ficando mais exigente. Sim, en-
contramos alguns gratuitos, mas a gran-
de maioria vai requerer planejamento es-
tratégico do tempo e das finanças, já que 
o combo de férias geralmente inclui um 
lanchinho, e o problema é que nem sem-
pre cabe no bolso das famílias.

À medida que as crianças vão crescen-
do,  aprende-se a valorizar a importância 
desse período de pausa nas agendas. Elas 
cansam, sabiam? Precisam tanto do des-
canso quanto do tempo em casa com brin-
cadeiras, sem o cronograma intenso de ati-
vidades, e precisam, principalmente, do 
contato com a família, com as raízes, para 
irem se nutrindo, florescendo nas diferen-
tes competências que só as brincadeiras 
proporcionam e fortalecendo os laços fa-
miliares e de amizade. Sempre me impres-
siona o salto de crescimento e desenvolvi-
mento que acontece nas férias.

No consultório, costumo brincar com os 
pais quando dizem que vão tirar férias com 
os pequenos: vai ser bom, vão cansar em 
um lugar diferente, porque descansar, mes-
mo nas férias, só depois que os filhos cres-
cem. E, acreditem, crescem muito rápido. 
Se nos primeiros anos da infância o cansaço 
das férias é o físico da dependência conos-
co para se locomover e alimentar, depois já 
não precisam tanto de nós, mas estão sem-
pre perguntando o que tem para comer e o 
que vamos fazer; já na adolescência o can-
saço vai além: disputamos a atenção com os 
amigos e, principalmente, com as telas, vira-
mos uma mistura de mãe-motorista-banco 
para conseguir acompanhar os programas, 
ou melhor, as resenhas.

Bom mesmo seria se pudéssemos apro-
veitar o ritmo de férias enquanto os nossos 
filhos ainda precisam e querem compartilhar 
esse tempo precioso conosco. Bom mesmo 
seria se entendêssemos que férias nem sem-
pre é descanso, mas é a oportunidade de tes-
temunhar as descobertas dos nossos filhos 
seja na sala da casa, na varanda do aparta-
mento, no quintal da casa dos avós, nas via-
gens ou até nas colônias de férias.

» ANDREA JÁCOMO
Pediatra

» CARLOS AUGUSTO DANIEL NETO
Doutor em direito tributário e advogado

» LUIZA TRABUCO
Secretária Extraordinária de Combate 
à Pobreza e à Fome do MDS



12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 21 de julho de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ELEIÇÕES 

“Trump japonês” 
ganha força no país 

Fragilizado, o partido governista perde espaço, lacuna que será ocupada pela extrema-direita, que faz discurso contra os 
imigrantes. Comunidade brasileira, com mais de 200 mil pessoas, principalmente descendentes, deve ser atingida

E
m um cenário interno frágil e 
em meio às negociações so-
bre taxas com o governo dos 
Estados Unidos, o Japão re-

nova 125 das 248 cadeiras da Câma-
ra Alta. As pesquisas de intenções 
de voto indicam que a oposição ao 
primeiro-ministro Shigeru Ishiba, 
de 68 anos, será maioria, sob a lide-
rança de Sohei Kamiya, de 47 anos. 
Chamado de “Trump japonês”, ele 
adota discurso de extrema-direita e 
faz a defesa de medidas mais duras 
contra imigrantes. A posição atinge 
em cheio mais de 200 mil brasilei-
ros — denominados dekasseguis — 
que vivem em cidades japonesas, 
segundo dados do Ministério das 
Relações Exteriores, o Itamaraty.

Os primeiros resultados das 
eleições ao Senado no Japão apon-
tam para um novo revés da coali-
zão do primeiro-ministro, que fra-
gilizado, deve deixar o cargo. Ishiba 
está pressionado pelo crescimento 
da oposição, aumento da inflação 
e do populismo de direita anti-imi-
gração. Há oito meses no governo, 
o político tem minoria no parla-
mento. A coalizão governista pre-
cisava conquistar 50 cadeiras pa-
ra manter a maioria, mas a aliança 
entre o PLD e o partido aliado Ko-
meito obteve apenas 41, segundo 
projeções da Nippon TV e da TBS.

Extrema-direita

Desde 1955, o Partido Liberal De-
mocrata, de centro-direita, governa 
o Japão quase sem interrupções. Po-
rém, um escândalo de financiamen-
to envolvendo o PLD e a ameaça das 
tarifas de 25% impostas pelos Esta-
dos Unidos, previstas para entrar em 
vigor em 1º de agosto, caso não haja 
acordo com Washington, enfraquece-
ram a gestão de Ishiba. Para agravar a 
situação, a indústria automobilística, 
responsável por 8% dos empregos no 
país, enfrenta tarifas elevadas.

Em meio a esse cenário, Sohei 
Kamiya, o “Trump japonês”, surge 
como o salvador do país. Com um 
discurso conservador e aproveitan-
do a fragilidade do governo, o pro-
fessor e ex-gerente de supermerca-
do aproveita a lacuna e as expecta-
tivas pelo novo do eleitorado. Co-
mo slogan de campanha, o oposi-
cionista passou a usar a expressão 

Professor e ex-gerente de supermercado Sohei Kamiya, de 47 anos, admite ter se inspirado no presidente norte-americano 

NHK Agency

“Japoneses primeiro”, atraindo a 
simpatia dos que resistem aos es-
trangeiros e às influências do nor-
te-americano.

A mensagem de Kamiya agradou 
aos eleitores insatisfeitos com a gestão 
de Ishiba. À imprensa estrangeira, o lí-
der da oposição disse ter se inspirado 

no “estilo político ousado” do presi-
dente norte-americano. Desde en-
tão, ele ganhou o apelido que passou a 
exibir com orgulho. Segundo ele, após 
as eleições, deverá seguir o exemplo 
dos partidos populistas emergentes 
da Europa, construindo alianças com 
outros partidos pequenos, em vez de 

No dia em que o Ministério da 
Saúde de Gaza confirmou que 93 
palestinos foram mortos enquan-
to aguardavam ajuda humanitá-
ria, o papa Leão XIV condenou a 
“barbárie” da guerra na região e o 
“uso indiscriminado da força”. De 
acordo com as autoridades, as ví-
timas morreram em diferentes lo-
cais. Pelo menos 67 foram atingi-
dos a caminho da doação de ali-
mentos via Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O Programa 
Mundial de Alimentos da ONU in-
formou que um comboio de 25 ca-
minhões, transportando ajuda ali-
mentar, foi alvo de tiros.

Antes que esses relatos surgis-
sem, Leão XIV pediu “o fim imedia-
to da barbárie da guerra e uma re-
solução pacífica do conflito” no fi-
nal da oração do Angelus em Castel 
Gandolfo, sua residência de verão 
perto de Roma. “Apelo à comuni-
dade internacional para que obser-
ve o direito humanitário e respei-
te a obrigação de proteger os civis, 

bem como a proibição do castigo 
coletivo, do uso indiscriminado da 
força e do deslocamento forçado de 
populações”, afirmou o papa.

O porta-voz desta organização 
de primeiros socorros, Mahmoud 
Bassal, informou que 93 pessoas 
morreram como resultado de “dis-
paros da ocupação [Israel]”, quan-
do esperavam ajuda em diversos 
locais. Segundo ele, 80 pessoas 
morreram na região de Zikim, a 
noroeste da Cidade de Gaza. “Ha-
via milhares de pessoas reunidas, 
todas em busca de farinha”, conta 
Qassem Abu Khater, de 36 anos, 
que estaqva na fila em um pon-
to de distribuição. “Os tanques 
dispararam a esmo contra nós, e 
os franco-atiradores da ocupação 
(Israel) abriram fogo como se es-
tivessem caçando animais selva-
gens na floresta”, descreveu.

Em comunicado, a direção 
do programa informou que: 
“O PMA reitera que qualquer 
violência envolvendo civis em 

Papa condena barbárie na Faixa de Gaza
ORIENTE MÉDIO 

 Pelo menos 93 palestinos morreram a caminho da busca por comida       

 AFP

busca de ajuda humanitária é 
completamente inaceitável”. 
O diretor do hospital al-Shifa, 
Mohammed Abu Salmiya, dis-
se à AFP que, desde a manhã 
de domingo, o hospital recebeu 

48 mortos e 150 feridos enquan-
to buscavam ajuda em cami-
nhões que deveriam entrar em 
Gaza pela passagem de Zikim. 
Ele não soube dizer se os mor-
tos foram assassinados pelo 

Exército israelense, por gan-
gues armadas ou por ambos.

O Exército israelense afirmou que 
soldados atiraram em um grupo de 
milhares de palestinos no norte de 
Gaza, que representavam uma amea-
ça. As forças israelenses negam os nú-
meros divulgados pelos palestinos. 
No centro de Deir al-Balah, morado-
res relataram que aviões israelenses 
atingiram três casas na área e dezenas 
de famílias começaram a deixar suas 
casas, carregando alguns de seus per-
tences, informou a Reuters.

Inanição

De acordo com especialistas es-
trangeiros, há aproximadamen-
te 2 milhões de palestinos em 
Gaza estão à beira da inani-
ção depois de mais de 21 me-
ses de conflito. Em decorrên-
cia das restrições impostas na 
região, as dificuldades aumen-
tam diariamente. A Defesa Ci-
vil de Gaza informou que cresce 

o número de mortes de bebês 
causadas por “fome e desnu-
trição severa”, e reportou pelo 
menos três mortes de crianças 
na semana passada.

“Nossas crianças morrem e gri-
tam para poder comer. Adorme-
cem famintas”, afirma Ziad Mous-
leh, um pai de família de 45 anos.

Ontem, a agência da ONU para 
os palestinos, a UNRWA, afirmou 
que as autoridades israelenses es-
tavam “matando civis de fome 
em Gaza”, incluindo 1 milhão de 
crianças. “A UNRWA tem alimen-
tos suficientes para toda a popu-
lação de Gaza por mais de três 
meses, estocados em arma-
zéns”, ressaltou em uma publi-
cação anterior nas redes sociais, 
que incluía fotos de um arma-
zém em Arish, Egito. “Abram os 
portões, levantem o cerco, per-
mitam que a UNRWA faça seu 
trabalho e ajude as pessoas ne-
cessitadas, entre elas 1 milhão 
de crianças”, afirmou a agência.

O Japão tem um sistema 
de poder baseado no 
parlamentarismo. Há o 
princípio de separação dos 
Poderes, desempenhados 
pelos órgãos Legislativo, 
Judiciário e Executivo. O 
imperador é “o símbolo 
do Estado e da unidade 
das pessoas”. O imperador 
indica o primeiro-ministro 
e o juiz presidente 
da Suprema Corte. A 
Constituição do Japão 
declara um sistema de 
democracia representativa 
no qual a Dieta é o “órgão 
mais alto de poder do 
Estado” — dividida em 
duas câmaras: a Inferior, ou 
Câmara dos Representantes 
— equivalente à Câmara 
dos Deputados Federais 
— , e a Superior/Alta, ou 
Câmara dos Conselheiros 
— o equivalente  
ao Senado.

 » Separação 
dos Poderes

trabalhar com uma administração do 
LDP, que governou o Japão durante a 
maior parte da história do pós-guerra.

Renúncia

Nos últimos dias, pesquisas de 
opinião já apontavam para uma 

possível derrota do governo  nas elei-
ções para o Senado, em meio à insa-
tisfação da população com o aumen-
to dos preços, especialmente do ar-
roz. “Ishiba pode ser obrigado a re-
nunciar”, afirmou Toru Yoshida, pro-
fessor de ciência política da Universi-
dade Doshisha. O Japão pode “entrar 

em uma dimensão desconhecida, 
com o governo em minoria tanto na 
câmara baixa quanto na alta — al-
go inédito desde a Segunda Guerra 
Mundial”, alertou.

Atsushi Matsuura, um eleitor de 
54 anos, reclamou da inflação. “Os 
preços dos produtos básicos estão 
subindo, mas o que mais me preo-
cupa é que os salários não aumen-
tam”, ressaltou. A leitora Hisayo Ko-
jima, de 65 anos, expressou frustra-
ção com o valor da sua aposentado-
ria. “Pagamos muito para sustentar 
o sistema previdenciário. Para mim, 
esse é o tema mais urgente.”

Porém, em nome da estabili-
dade e do equilíbrio, ao que tu-
do indica, segundo a NHK, agên-
cia pública de notícias do Japão, e 
o jornal britânico The Guardian, o 
primeiro-ministro deve ser manti-
do no cargo por alguns dias até a es-
colha de um substituto. No entanto, 
ambos dão a entender que ele se-
guirá à frente do governo. 

Pesquisas publicadas ontem indicam queda no apoio dos 
norte-americanos às medidas do presidente Donald Trump 

contra os imigrantes. Levantamentos de opinião da CNN e da 
CBS mostram que o presidente perdeu apoio da maioria da po-

pulação por essas ações. Segundo a CNN, 55% dos entrevista-
dos acreditam que as operações de detenção de estrangeiros 

legais e ilegais foram “longe demais”. A mesma pesquisa mos-
tra que 57% dos entrevistados são contra a construção de cen-
tros de detenção em massa, e apenas 26% aprovam a medida. 
A aprovação das políticas migratórias caiu para 49%, segundo 

a CBS, frente a 54% no mês passado e 59% em fevereiro. Porém, 
o apoio dentro do Partido Republicano segue praticamente 

unânime: 91% dos republicanos dizem apoiar as deportações. 
Entre os independentes, a rejeição é de 59%,  

e entre os democratas, chega a 86%.

Cai popularidade

 Getty Images via AFP
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DE 
REPENTE,  
18 ANOS.  
E AGORA?
De 2024 até maio deste ano, 36 adolescentes  
deixaram instituições de acolhimento no DF por  
atingirem a maioridade. Para muitos deles, o desligamento —  
que deveria marcar o início da vida adulta com mais autonomia — 
representa, na prática, uma ruptura abrupta, marcada por insegurança e solidão

“O
s sonhos vão se apagan-
do com o tempo por con-
ta das dificuldades da vida 
adulta”, reflete David Alci-

des, 19 anos, que deixou o serviço de 
acolhimento em 2024, ao completar 18 
anos. A frase resume a realidade vivi-
da por muitos jovens com histórias 
parecidas. O momento que deveria 
marcar o início de uma nova eta-
pa, com mais autonomia e oportu-
nidades, muitas vezes se transfor-
ma em um salto no escuro, sem rede 
de apoio, estabilidade financeira ou 
perspectivas claras de futuro.

Em 2024, 22 adolescentes deixa-
ram instituições de acolhimento do 
Distrito Federal por atingirem a maio-
ridade. Entre burocracia, inseguran-
ça e o medo de fracassar, o desafio co-
mum a todos eles é um só: construir 
uma vida adulta possível, ainda que 
isso, por enquanto, signifique apenas 
manter as contas pagas e a comida 
na mesa. Morador do Itapoã, David 
entrou no sistema aos 10 anos. Ao 
deixar a instituição, foi morar com 
a irmã de 25 anos, o que tornou a 
transição menos abrupta. Mesmo 
assim, o choque da nova rotina foi 
inevitável. “Lá dentro é tudo uma 
maravilha. Tem cuidadoras, comi-
da pronta, roupa lavada. Aqui fora, 
se quiser jantar, tem que fazer. Se 
quiser roupa limpa, tem que lavar. 
E a máquina de lavar é cara”, brinca.

Hoje, David trabalha em uma pizza-
ria e cursa o ensino médio, mas conta 
que saiu sem preparo para lidar com 
tarefas básicas e burocracia. “No abri-
go, não ensinam a pagar conta. É na 
marra que a gente aprende”, explica. 
Essa sensação de despreparo é fre-
quente. A psicóloga Aline Ferreira, 
coordenadora do abrigo Lar São Jo-
sé, em Ceilândia Norte, critica a forma 
como o desligamento é tratado. “Es-
se bicho-papão dos 18 anos não po-
de continuar existindo. Hoje, com 17 
anos e 11 meses, eles são prioridade. 
No dia seguinte, não são mais. Que 
conta é essa?”, questiona. 

Para tentar suavizar o rompimen-
to brusco, a equipe técnica do Lar São 
José costuma manter os jovens por 
mais alguns meses, até que haja segu-
rança de ambas as partes. “Aqui, fazer 
18 anos é só mais um aniversário. Pro-
curamos acompanhá-los até que es-
tejam realmente prontos para seguir 
com autonomia. Em média, perma-
necem por mais quatro meses, mas 
isso é por nossa conta, já que eles não 
são mais responsabilidade do Estado”, 
destaca a coordenadora.

Luis Felipe Barbosa, que comple-
tou 18 anos em maio, ainda vive o 
processo de desligamento. Ele foi pa-
ra o acolhimento em janeiro de 2025 
e encontrou no lugar uma nova for-
ma de enxergar a vida. “Quando 
cheguei no abrigo, eu não tinha 
mais vontade de seguir vivo. Aqui 
foi onde eu arrumei um sentido 
para continuar vivendo”, diz. Foi 
também onde conheceu o que 
chama de família. “Sempre fui so-
zinho. E aqui são 12 acolhidos nu-
ma casa, mais duas cuidadoras. É 
impossível você ficar sozinho. An-
tes era só eu, agora tenho mais de 80 
irmãos”, brinca.

Apaixonado por gastronomia, 
ele sonha em estudar, conquistar 

Maria da Penha, psicóloga e coordenadora do Jovem em Movimento

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 David Alcides 
trabalha em uma 
pizzaria e cursa o 

ensino médio

 Cristina Pereira diz que 
teve sorte e além de se 
formar está ganhando 

experiências de vida fora 
do acolhimento

Fotos: Ana Carolina Alves/CB; Ana Carolina Alves/CB; Bruna Gaston CB/DA Press e Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Luis Felipe 
sonha em ter 
seu próprio 
restaurante

 » ANA CAROLINA ALVES
 » VITÓRIA TORRES*

estabilidade e, um dia, retornar ao 
abrigo para mostrar sua vitória: 
“Quero voltar à minha casa e falar: 
um dia eu passei por aqui e hoje eu 
consegui tudo o que eu queria’. 
Esse é o meu sonho”. O maior de-
safio, para ele, é enfrentar o peso 
das decisões do futuro. “O difícil é 
pensar em quem eu vou ser daqui a 
10 anos. Eu já errei uma vez, e qua-
se perdi tudo. Agora, preciso de tem-
po para fazer diferente”, analisa. 

Foram 14 os jovens registrados 
neste ano que deixaram o acolhimen-
to por atingirem a maioridade, até 
maio, e a expectativa é de que mais 
oito passem pelo mesmo processo 
até o fim de 2025, conforme dados da 
Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes-DF). Quem se prepara para 
esse processo é Ana Clara Alcântara, 
17. Ela traça o momento com planos 
e um objetivo claro: reunir os irmãos 
em um novo lar. Atualmente no abri-
go com o irmão mais novo, ela alme-
ja alugar uma casa e construir, junto 
da irmã mais velha, uma vida estável e 
independente. Determinada, Ana ad-
quiriu habilidades práticas, como cui-
dar da casa e poupar dinheiro, e tra-
çou metas concretas: “Eu quero fazer 
faculdade de direito para ser advoga-
da. Além de reunir minha família, es-
se é um outro grande sonho”.

Também aos 17, Ágatha Lima de 
Oliveira enfrenta a iminência da 
maioridade com uma mistura de 
medo e empolgação. “Me sinto as-
sustada e com medo, mas também 
com ansiedade para viver essa ex-
periência”, diz. Ela valoriza o apoio 
recebido no abrigo, mas sabe que 
o maior desafio será o desapego 
emocional do local onde viveu tantas 

experiências marcantes. Com planos 
de cursar medicina, alugar o próprio 
apartamento e conquistar estabili-
dade, Ágatha busca se preparar aos 
poucos para a nova fase. 

Para a promotora de Justiça Luisa 
de Marillac, da Promotoria de Defe-
sa da Infância e da Juventude do Mi-
nistério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), ao atingir a 
maioridade, muitos jovens são sim-
plesmente lançados à própria sor-
te. “A construção da autonomia exi-
ge um melhor desenho das políticas 
públicas. Muitos deixam os abrigos 
aos 18 anos sem o suporte necessário 
em áreas como moradia, emprego e 
renda, elementos fundamentais para 
qualquer início de vida adulta. Isso é 
especialmente crítico diante da ima-
turidade emocional e dos impactos 
da institucionalização”, alerta.

Apoio
A conselheira Luiza Martins, do 

Conselho dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CDCA), também 
alertou para a lacuna na proteção 

desses jovens. “Não existe uma polí-
tica pública contínua e integrada que 
garanta um processo digno de saída 
das instituições, especialmente após 
a maioridade. As decisões tomadas 
nos sistemas de proteção afetam di-
retamente o desenvolvimento pleno 
dessas pessoas”, afirma.

Segundo ela, o principal entrave é 
a ausência de um olhar efetivo da so-
ciedade e do Estado para quem ain-
da precisa de proteção, mesmo fora 
das instituições. “Algumas medidas 
urgentes seriam: o acompanhamen-
to psicossocial das famílias dos egres-
sos; a criação de rodas de conversa 
voluntárias entre jovens acolhidos e 
egressos durante a transição; a obri-
gatoriedade de busca ativa periódica 
pelos órgãos competentes, mantendo 
os dados atualizados por até três anos 
após a saída do sistema de acolhi-
mento; e a inclusão de jovens egres-
sos em políticas públicas de primeiro 
emprego e geração de renda”, propõe.

A experiência de Cristina Pereira 
dos Santos, 24 anos, mostra como o 
apoio no momento do desligamento 

pode fazer diferença. Seis anos após 
deixar o acolhimento, ela reconhece 
que teve sorte, mas também acredita 
que esse processo deveria ser mais 
estruturado para todos. “Seria óti-
mo se existisse um cursinho da vi-
da adulta. Ninguém ensina isso. Fa-
lam sobre drogas, mas não ensinam 
a trocar o nome na conta de luz ou a 
fazer um contrato de aluguel. Eu tive 
apoio, mas quem não tem fica muito 
mais perdido”, enfatiza.

Essa perspectiva é compartilha-
da pelo advogado Francisco Eugênio 
Más, especialista em Direito da Família. 
Para ele, o Brasil ainda não possui uma 
política nacional específica voltada aos 
jovens egressos do acolhimento. “Após 
os 18 anos, muitos simplesmente se tor-
nam invisíveis para o sistema. Falta con-
tinuidade no apoio e articulação entre 
os serviços”, ressalta. Ele destaca que 
esse momento é marcado por alta vul-
nerabilidade, com riscos de desam-
paro, insegurança habitacional, ex-
clusão social e dificuldades no aces-
so ao mercado de trabalho.

Políticas 
Na tentativa de auxiliar nesse pro-

cesso de transição e diminuir o senti-
mento de solidão entre esses jovens, 
nasce o Jovem em Movimento. Cria-
do pelo Grupo Aconchego — que há 
mais de duas décadas atua com famí-
lias adotivas e adolescentes acolhidos 
— o projeto surgiu da necessidade 
de oferecer suporte real e contínuo a 
jovens que estão prestes a deixar os 
abrigos, buscando acompanhar essa 
travessia com afeto e rede de apoio, 
oferecendo oficinas que vão do auto-
conhecimento à educação financeira. 

A ideia veio do primeiro projeto, 

o Pro-
j e t o 

Identida-
de e Promo-

ção de Autono-
mia (Pipa), feito em 

2023 em parceria com o 
Conselho dos Direitos da Crian-

ça e do Adolescente (CDCA). A ação 
buscava desenvolver o processo de 
autonomia com adolescentes de 12 
a 18 anos por meio de oficinas. “Eles 
tinham uma bolsa e aprendiam a ad-
ministrar esse dinheiro. Alguns gasta-
ram tudo no mesmo dia, outros eco-
nomizaram. Tudo isso foi treinado 
para que ganhassem autonomia e 
pudessem gerenciar suas vidas”, con-
ta a psicóloga e coordenadora do pro-
jeto, Maria da Penha Oliveira. 

A iniciativa foi um sucesso pa-
ra os jovens, mas, mesmo assim, ela 
sentiu que faltou alguma coisa. “Foi 
frustrante porque demos a base e fo-
mos embora. Queríamos algo mais 
consolidado e que pudesse acompa-
nhar esses jovens pelo menos por um 
período”, avalia. Dessa etapa, foi cria-
do o Jovem Movimento, que propõe 
o acompanhamento contínuo de jo-
vens em processo de desligamento 
do acolhimento. “A autonomia não 
se constrói sozinha, ela se constrói 
nas relações. É preciso fortalecer es-
sa rede de cuidados: saúde, habita-
ção, educação, assistência”, detalha.

A proposta do Jovem Movimento é, 
além de promover oficinas que abor-
dam desde temas emocionais até as-
pectos práticos da vida adulta, ao final, 
lançar uma política pública concreta. “A 
ideia é deixar um documento, uma me-
todologia possível. E construir essa tra-
vessia com apoio, com afeto, com rede. 
Para que esses jovens cheguem à vida 
adulta com dignidade”, explica.

O projeto é financiado por um 
edital público lançado em 2023 pe-
lo Conselho Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente 
(Conanda). A proposta do projeto 
foi selecionada e recebeu apoio fi-
nanceiro por dois anos. A parceria 
também é feita com o Ministério 
dos Direitos Humanos e Cidada-
nia (MDHC), por meio da Secreta-
ria Nacional de Direitos da Criança 
e do Adolescente (SNDCA).

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

A construção da 
autonomia exige um 
melhor desenho das 

políticas públicas. 
Muitos deixam os 

abrigos sem o suporte 
em áreas como 

moradia, emprego  
e renda”

Luisa de Marillac, 

promotora de Justiça
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POLUIÇÃO SONORA / 

População sofre com 
ruído do trânsito

À medida que Brasília cresce, o barulho se coloca como um problema cada vez mais presente. 
Apesar de estudos antigos indicarem impactos à saúde, há escassez de pesquisas governamentais recentes

O 
excesso de barulho pode 
provocar danos à saúde 
física e mental. Apesar da 
gravidade das consequên-

cias,  o último Mapa de Ruído de 
Brasília, feito pelo Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), é de 2013.

Ainda que, à época, o panora-
ma geral para capital fosse positivo, 
o documento descreveu que 7,3% 
das pessoas relataram incômodo 
com o barulho do tráfego e 3,2% 
apresentaram sintomas, como dis-
túrbios do sono. Atualmente, o ór-
gão não faz estudos nesse sentido.

O dado mais recente que a re-
portagem encontrou sobre o tema, 
da Câmara Legislativa, é de 2015, e 
apontou que 70% das reclamações 
recebidas pelo Ibram eram sobre ba-
rulho. Segundo o relatório, no Eixão, 
o ruído dos veículos chegava a 75 de-
cibéis em horários de pico, número 
considerado prejudicial ao sistema 
auditivo e à mente, caso a exposição 
seja prolongada, conforme a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). A 
mesma pesquisa  alertava que, aci-
ma de 65 decibéis, podem ser ob-
servados sintomas como estresse, 
irritação, prejuízos na comunicação 
e complicações do sono.

O Correio conversou com Gus-
tavo Souto Maior — um dos autores 
do estudo do Ibram, ex-presiden-
te do instituto e professor de gestão 
ambiental da Universidade de Bra-
sília (UnB). Para ele, a poluição so-
nora no trânsito reflete um cenário 
mais abrangente. De acordo com 
dados levantados pelo pesquisador, 
as reclamações recebidas pela autar-
quia que dizem respeito ao excesso 
de barulho ainda correspondem a 
70% do total de registros. “Somente 
no primeiro semestre de 2024, foram 
6.745 queixas relacionadas ao ruído, 
o que dá uma média de 37 por dia. 
É um cenário constante no cotidia-
no do cidadão brasiliense”, afirma.

Ele destaca que o Plano Piloto li-
dera o ranking de ocorrências que 
chegam ao órgão, enquanto Ceilân-
dia, Samambaia e Taguatinga con-
centram os chamados à Polícia Mi-
litar (PMDF). Apesar das normas 
estabelecidas por legislações como 
a Lei Distrital nº 4.092/2008, Brasí-
lia ainda convive com índices ele-
vados de ruído. “Em áreas mistas, 

predominantemente residenciais, o 
limite legal é de 55 decibéis durante 
o dia e de 50, à noite, mas esses pa-
tamares são frequentemente ultra-
passados”, explica.

Para mitigar os impactos da polui-
ção sonora, o especialista defende a 
adoção de medidas técnicas e de pla-
nejamento urbano. Brasília também 
pode se inspirar em soluções adota-
das por outras cidades do mundo. 
“Paris instalou radares de ruído para 
multar veículos barulhentos. Londres 
aposta em barreiras verdes, enquanto 
outras cidades europeias criam zonas 
de baixas emissões. Tudo isso é per-
feitamente aplicável aqui, desde que 
haja vontade política e fiscalização 
eficaz”, opina Souto Maior.

Transtorno constante

Enquanto a solução não chega, 
resta lidar com as diversas fontes 
de ruído nas pistas. A aposentada 
Cleide da Mata, 65 anos, moradora 
da 502 Sul há mais de 40 anos, vive 
em uma das áreas mais afetadas pe-
lo barulho do trânsito. O quarto de-
la fica voltado para a W3 — uma das 
avenidas mais movimentadas da ca-
pital. “Quem mora aqui sente muito 

estresse e até insônia por causa dis-
so”, desabafa.

Ela acredita que mudanças es-
truturais, como o incentivo a veícu-
los elétricos e a ampliação do me-
trô, poderiam amenizar o proble-
ma. “Nunca vi ninguém do governo 
apresentar solução para o barulho. 
Violência, até tentam. Mas para ruí-
do? Nada. Quem quiser, que compre 
tampão de ouvido”, lamenta.

Quem encara o trânsito diaria-
mente também reclama. A produto-
ra de eventos Lorraine Meirelles, 28, 
aponta as motos como as grandes vi-
lãs. “O trânsito de Brasília tem muito 
a melhorar. Perto da casa da minha 
avó, no Guará, por exemplo, as mo-
tos com escapamento barulhento 
incomodam muito. É algo que afeta 
até a saúde das pessoas”, queixa-se. 

Combate

Em resposta aos questionamen-
tos sobre o combate à poluição sono-
ra no DF, o Ibram afirmou que segue 
a metodologia prevista na norma 
técnica ABNT NBR 10.151 para me-
dir os níveis de ruído. As regiões com 
maior índice de barulho são, nes-
ta ordem, o Plano Piloto, Ceilândia, 

Planaltina e Taguatinga. O instituto 
pontua que a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação (Se-
duh) é responsável por definir crité-
rios que conciliem proteção ambien-
tal e desenvolvimento econômico.

A fiscalização das vias, por sua vez, 
cabe ao Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) e ao Depar-
tamento de Trânsito (Detran-DF). A 
população pode registrar denúncias 
de ruído excessivo por meio do te-
lefone 162 ou pelo site Participa DF, 
canais oficiais de ouvidoria do GDF.

Para lidar com ocorrências de ba-
rulho no trânsito, o Detran-DF rea-
liza a Operação Sossego, que  tem 
como objetivo tirar de circulação as 
motocicletas com descarga livre ou 
silenciador de motor de explosão de-
feituoso, deficiente ou inoperante.

As estatísticas revelam um au-
mento significativo: de janeiro a ju-
nho de 2024, foram 4.117 autua-
ções. No mesmo período em 2025, 
o número saltou para 5.482 — um 
crescimento de 33%. Vale lembrar 
que, conforme o Artigo 230, inciso 
XI do Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), essa é uma infração como 
grave, com multa e retenção do veí-
culo para regularização. 

O quarto de Cleide da Mata, moradora da 502 Sul, fica voltado para a W3, uma das vias mais movimentadas

Bruna Gaston/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA

MARIANA NIEDERAUER | Mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O óbvio 
precisa 
ser dito

A busca pela longevidade já rendeu 
clássicos da literatura. A música, mais da 
boemia, é da turma dos que querem apro-
veitar ao máximo cada segundo nesta vi-
da, independentemente do quanto ela 
dure. Nos consultórios, porém, é a chave 

para uma velhice saudável o que geral-
mente se procura, além de estratégias pa-
ra seguir padrões estéticos. A harmoniza-
ção facial que o diga.

A edição de ontem do Correio me pe-
gou de jeito com reportagens que mos-
traram a força dos hábitos saudáveis e a 
serenidade de Corina Desirée da Costa 
Braga, 105 anos. “O único remédio que 
tomo é o de pressão alta, mais nenhum. 
Sempre me alimentei bem e fiz atividade 
física. Hoje, faço fisioterapia e hidrotera-
pia. E, é claro, não me estresso com nada”, 
contou ao repórter da Revista do Correio, 
Eduardo Fernandes.

Ela talvez nem tenha feito de caso pen-
sado, mas está seguindo as mais avança-
das práticas de longevidade, certificadas 
cientificamente, como mostrou a reporta-
gem de Renata Giraldi na editoria de Saú-
de. As conclusões não chegam a ser iné-
ditas, mas guardam a completa verdade e 
talvez sejam o conselho mais importante 
que você vai receber. Afinal, o óbvio tam-
bém precisa ser dito.

O texto cita o estudo Repensando os 
cuidados de saúde por meio da biologia 
do envelhecimento, do Instituto Europeu 
de Pesquisa para Biologia do Envelheci-
mento (Eriba), da Universidade Médica 

de Groningen (UMCG) e da Universidade 
de Groningen (RUG). O pesquisador Mar-
co Demaria reforçou que, além de “atacar” 
o processo biológico do envelhecimento, 
prevenindo as doenças crônicas, é neces-
sário colocar em prática políticas de aten-
dimento à saúde efetivas.

Para completar a visão acadêmica, um 
conselho de quem entende: “Segredo mes-
mo não tem. Eu deixo o universo mandar. 
Todo dia acordo, escuto o passarinho, até o 
silêncio, e já vem música nova na cabeça. 
Não premedito nada; sinto e toco. Quando 
a criatividade flui, a mente fica limpa. So-
mos todos semelhantes, irmãos, ninguém 

é dono do som. E eu sigo tocando sem pa-
rar”, revelou o compositor, arranjador e mul-
ti-instrumentista Hermeto Pascoal, 89 anos.

Como Desirée, ele mostra que o le-
ma de Bob Marley — don’t worry about a 
thing, cause every little thing gonna be all 
right (não se preocupe, tudo vai dar cer-
to) — talvez faça mesmo muito sentido. A 
própria ação de se deixar levar, no entan-
to, também exige comprometimento. Co-
mo diz nossa pioneira, exercitar-se e cui-
dar da mente com a meditação que prefe-
rir, seja ela religiosa ou não, é essencial. Do 
contrário, viramos seres egoístas, um fardo 
para os nossos mais queridos.

Obituário

Sepultamentos realizados em 20 de julho de 2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Limites

A Lei Distrital n.º 4.092/2008 dispõe sobre o controle da poluição sonora 
no DF e leva em consideração a norma técnica ABNT NBR 10.151. Os 
limites máximos de ruído por decibéis para áreas externas são:

Tipo de área    Período norturno     Período diurno
 
Área de residências rurais   40                 35

Área estritamente residencial urbana  50  45 
ou de hospitais ou de escolas

Área mista predominantemente  55  50 
residencial

Área mista com predominância  60  55 
de atividades comerciais e/ou 
administrativa

Área mista com predominância de  65   55 
atividades culturais, lazer e turismo

Área predominantemente industrial  70  60

ARTIGOARTIGO  » ROBERTO CARLOS BATISTA 

Ouvir música, celebrar em festa, 
apreciar um espetáculo, divertir-se 
— em local público ou em estabe-
lecimento comercial — ou se des-
locar em um veículo são ativida-
des cotidianas que integram a vi-
da em sociedade contemporânea 
e o meio urbano. Podem represen-
tar, no entanto, uma perturbação 
que afeta a vida dos cidadãos e co-
loca em risco sua própria saúde. A 
OMS, inclusive, alerta para doen-
ças oriundas de poluição sonora, 
como a perda auditiva, transtor-
nos de sono e mentais, alterações 
cardiovasculares, entre outras.

A OMS/Europa aliás celebra no 
terceiro dia de março de cada ano a 
Jornada Mundial da Audição para 
despertar para os riscos sanitários 
da poluição sonora. Essa compro-
mete a qualidade de vida principal-
mente de crianças, idosos, doentes e 
portadores de transtornos, como pes-
soas diagnosticadas com o Transtor-
no do Espectro Autista (TEA), muito 
sensíveis a ruídos.

No âmbito do DF, as reclama-
ções são muito frequentes, em ra-
zão da expansão urbana desorde-
nada e da inobservância dos limi-
tes legais para diferentes áreas. O 
Ministério Público (MP) e o Judi-
ciário são acionados regularmen-
te para apuração de excessos e pe-
nalização dos responsáveis. Vetado 
o abuso tanto no âmbito adminis-
trativo (com a expedição de mul-
tas, interdições e autos de infração 

pelo Instituto Brasília Ambiental), 
quanto na seara cível (pedidos ju-
diciais de cessação ou proibição de 
atividades) ou criminal (crime de 
poluição do art. 54, caput, da Lei 
9.605/98, que exige apenas o risco 
à saúde humana).

O MP, que nos anos 2000 ensejou 
a criação de um grupo de trabalho 
nomeado pelo governador para ela-
borar a minuta da “lei do silêncio” do 
DF, busca acautelar incômodos em 
grandes eventos, como o carnaval, 
com recomendações aos órgãos en-
volvidos. Também propõe ações pe-
nais ou medidas alternativas a elas 
previstas em lei.

No âmbito administrativo, 
após larga discussão de projeto 
de lei distrital, em 2018, sobre o 
aumento dos decibéis permitidos, 
foram criadas pelo Executivo as 
Câmaras Central e Regionais de 
Conciliação para Convivência Ur-
bana do Distrito Federal, hoje em 
funcionamento, embora nem sem-
pre exitosas.

Consciência, respeito e legali-
dade garantem o bem comum, in-
clusive, dos animais silvestres e 
domésticos (os pets), gravemente 
impactados com o barulho e a po-
luição sonora da cidade. O dever 
legal e moral de colaborar se atri-
bui a todos.

Promotor de Justiça de Defesa 
do Meio Ambiente e Patrimônio 
Cultural

Poluição sonora e  
qualidade de vida

 » Campo daEsperança

Aládio Maria Torres Filho,  
69 anos
Alfonso Nicanor Castillo 
Molina, 67 anos
Antônia Barbosa de Oliveira, 
58 anos
Antony Morais Jesus, menos 
de 1 ano
Carlos Henrique Ferreira dos 
Santos, 37 anos
Elocy de Carvalho Gomes, 
95anos
Everaldo Barbosa Silva, 81 
anos
Francisco das Chagas 

Monteiro Batista, 85 anos
Hélio dos Santos Machado, 
84 anos
Jailton Cardoso Gomes, 62 anos
José Arimatéa Bezerra 
Feitosa, 69 anos
Lede Maria Roseno da Silva, 
68 anos
Luiz Carlos de Souza, 64 anos
Maria das Graças Santos, 77 
anos
Maria Matilde Cavalcante 
Costa, 80 anos
Marlene Bezerra Lima, 83 
anos
Nilvia Lapetina Chiaratto,  
86 anos

Raimundo Alves Figueredo, 
90 anos
Renato Ferreira Passos,  
53 anos
Ruth Izabel Clemente Yotoko, 
75 anos

 » Taguatinga

Francisca Holanda Gomes, 
88 anos
José Ferreira de Araújo, 
74anos
Leonizia Ferreira da Silva 
Nascimento, 91 anos
LuizTuribio de Oliveira,  
81 anos

Maria Lourdes Francisca 
Nunes, 49 anos
Maurício Bernardino, 66 anos
Samara Sabino de Mattos, 21 
anos
Sebastião Amaral da Costa, 
72 anos

 » Gama

Maria das Neves Borges, 77 
anos
Maria Valentina Moreno 
Almeida, menos de 1 ano
Sophia Loren Oliveira de 
Souza, 9 anos
Wiliam Braga da Cunha, 44 
anos

Planaltina
Francisca de Sousa Franco, 
77 anos
José Vieira da Silva, 59 anos
Lira Antônia Gomes 
Nascimento, 70 anos
Brazlândia
Maria Geralda de Jesus,  
76 anos

 » Sobradinho

Marcos Henrique Liegio de 
Morais, 48 anos
Marcos Leandro da Silva, 50 
anos
RenatoRodrigues da Rocha, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Minervina Fernandes Raposo, 
79 anos
Mayara dos Santos Raad,  
33 anos
Carlos Pitombo, 68 anos
Carlos Alberto Rodrigues 
Valadares, 79 anos 
(cremação)
Patrícia Spyere do 
Nascimento, 61 
anos (cremação)
Andy Eugenio Blanco 
Herreira, 43 anos (cremação)
Jane Aparecida de Paula,  
65 anos (cremação)
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As redes sociais não ensinam a dialogar porque é muito fácil 
evitar a controvérsia. É tão fácil adicionar e deletar amigos 

que as habilidades sociais não são necessárias neste ambiente
Zugmunt Bauman

Redes sociais

Faleceu, no último sábado, a 
paulista Nílvia Chiaratto, mulher 
do procurador federal aposentado 
Francisco Chiaratto, 88 anos. Ela 
estava internada há 12 dias devido 
a uma bronquite e acabou sofren-
do um choque séptico com foco no 
pulmão. Nílvia tinha 86 anos, dei-
xou quatro filhos e seis netos. O cor-
po foi sepultado ontem no cemité-
rio Campo da Esperança da Asa Sul. 

Nascida em 27 de abril de 1939, 
em São Paulo, Nílvia vivia em Bra-
sília desde 1985. “Ela foi uma mu-
lher de elegância rara, cuja presen-
ça iluminava os ambientes por on-
de passava. Exímia esposa, mãe e 
irmã, dedicou sua vida à família 
com amor incondicional e força si-
lenciosa”, descreveu uma das netas, 
Gabriela Chiaratto. “Ela amava via-
jar, descobrir o mundo com os olhos 
atentos e o coração aberto. Tinha 
um carinho especial por suas plan-
tas, que cresciam sob seus cuidados 
como extensão de sua alma cuida-
dora. Sempre impecável, bem ves-
tida, maquiada e com seu perfume 
característico, ela carregava consigo 

uma sofisticação natural e uma ter-
nura inesquecível”, continuou.

Venerada pelo marido e amada 
pelos filhos e netos, Nílvia tinha um 
apelido especial pelo qual Fran-
cisco carinhosamente a chamava. 
“Meu avô chamava ela de prince-
sa e condessa. Sua ausência deixa 
um vazio imenso, mas sua memó-
ria permanece viva em cada gesto 
de afeto, em cada detalhe bonito 
da vida”, destacou a neta Gabriela. 

O Correio Braziliense teve um 
papel marcante na vida de Francis-
co e Nílvia, que foram assinantes do 
jornal durante mais de 20 anos. “Mi-
nha avó adorava ler resumo das no-
velas, matérias de moda e fazia sem-
pre os Sudokus”, relembra Gabriela. 

“Estou lançando um livro cha-
mado Arca de Noé: Os Dois Brasis 
— o Brasil que queremos e o que 
não queremos. Baseio-me em estu-
dos, análises e informações do Cor-
reio Braziliense para escrever. Gos-
to de receber notícias no celular, 
mas prefiro a leitura em papel. Por 
isso, não abro mão do Correio”, dis-
se Francisco quando prestigiou o 
espetáculo “Chatô e os Diários As-
sociados, 100 anos de paixão”.

» MILA FERREIRA

Nílvia Chiaratto, 
86 anos

DESPEDIDA

Nílvia e Francisco Chiaratto

Arquivo pessoal

Ed Alves/CB/DA.Press
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Divulgação/Seec-DF

Força-tarefa da Fiscalização Tributária apreende R$ 589 milhões em mercadorias
A Secretaria de Economia do Distrito 
Federal intensificou a fiscalização 

tributária em rodovias de acesso ao DF, 
vias públicas, comércio e transportadoras. 

Como resultado da força-tarefa, só 
neste ano, os auditores fiscais da pasta 

apreenderam R$ 589 milhões em 
mercadorias com irregularidades fiscais 
— incluindo notas fraudadas, inidôneas 

ou com erros no cálculo do ICMS. A ação 
resultou em R$ 264,5 milhões em créditos 

tributários devidos, valor que engloba 
tributos e multas.

Cerveja, uísque e 
artigos eróticos

Entre os produtos apreendidos, 
estão confecções, peças automotivas, 

equipamentos de informática, eletrônicos, 
madeiras, grãos e, até mesmo, artigos 

eróticos. O volume impressiona: foram 
mais de 615 mil latas de cerveja; 181 mil 

litros de bebidas alcoólicas, como whisky, 
cachaça e vinhos; 1.785 toneladas de grãos; 
29,5 toneladas de peixe; e 13 mil caixas de 

medicamentos, além de outros itens.

Combate à 
concorrência desleal

Essas ações de fiscalização 
vão além do reforço no 

combate à sonegação e à 
concorrência desleal. Elas 

estimulam que o bom 
contribuinte siga dentro da 
lei e não seja lesado com a 

circulação de produtos 
que não pagaram os 

impostos devidos. 

“Calote, não!”, diz OAB sobre precatórios

Separação dos Poderes
A OAB afirma que a PEC 66/2023, ao instituir novos limites 

para o pagamento de precatórios pelos municípios e 
estabelecer prazos estendidos para parcelamento de débitos 

previdenciários, reedita, em certa medida, discussões já 
enfrentadas e decididas pelo Supremo Tribunal Federal 

(STF), notadamente no julgamento de várias ADIs.
Ou seja, aponta que há violação ao princípio da separação 

de Poderes e da coisa julgada. 

A PEC 66/2023, em 
votação no Senado, propõe 

adiar o pagamento de 
precatórios. A OAB-DF está 
mobilizada, em articulação 

com os senadores do DF, 
numa ação nacional ao 
lado do presidente da 

entidade Beto Simonetti, 
pela rejeição da proposta. 
Segundo a entidade, ela 

é “inconstitucional e 
imoral”. O presidente da 

OAB-DF, Paulo Maurício, 
enviou uma nota técnica 
aos três senadores do DF 
apontando os problemas 
legais da PEC e pedindo 

que votem contra.

ACDF reconduz diretoria
O empresário da área de móveis 

planejados Fernando Brites e a atual 
diretoria foram reconduzidos para 
a gestão 2025-2028 na Associação 

Comercial do DF. A direção reforça 
que busca fortalecer também os MEIs 
(microempreendedores individuais), 

tendo criado recentemente um 
conselho temático MEI-ACDF, 

empossado em dezembro de 2024. 
Além desse núcleo de trabalho focal, 
criou ainda conselhos internacional, 

ESG, Design e Resgate Social. 
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Pedalando nas redes: 
“Nossa bandeira não é o 
comunismo”, diz Celina

No palco das redes sociais, são intensas as 
manifestações contra e a favor da operaçao da 

PF na casa de Jair Bolsonaro e a determinação de 
uso de tornozeleira. No DF, o ex-presidente é para 

a vice-governadora Celina Leão o puxador de 
voto mais forte. Pelo termômetro do perfil social 
se constata isso. Ela alcançou recorde de curtidas 

para a página com mais de 8 mil na postagem 
que se solidariza com Bolsonaro, repetindo o 

salmo da Bíblia. No embalo do “Pedal Patriota” 
foi ontem ao Eixão de bicicleta participar de 
manifestação e pisou forte dizendo o que a 
“bandeira do Brasil não será o comunismo”.

Surfando com o livro
E, de outro 

lado, o presidente 
da ABDI, Ricardo 
Capelli, que é 
pré-candidato 
do PSB ao GDF, 
comemorava 
ontem a 
vendagem do 
seu livro O 8 
de janeiro que 
o Brasil não 
viu, que está 
entre os 10 + da 
última semana. 
Nele, relata os 
bastidores do dia 8 de janeiro de 2023 e até a sua 
atuação como interventor federal na Segurança 
Publica do DF, numa narrativa que reforça a 
tentativa de golpe pelos bolsonaristas.

Big techs e Bolsonaro
A leitura do tarifaço de Trump que fica mais 

forte a cada dia é de que o endurecimento das 
relações comerciais dos Estados Unidos com 
o Brasil pouco tem a ver com importações e 
exportações. Mas, sim, aos interesses atingidos 
das big techs por causa das decisões do 
ministro do STF Alexandre de Moraes.

Leilão Eletrônico SPU nº 43/2025
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 26 de agosto de 2025, no
Portal VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será
realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóveis do INSS, sendo
permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão
dispostas no Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 043/2025, disponível no Portal.
2. OS imóveis ofertados são: Item 1: um apartamento de 105,62 m² com vaga de
garagem de 13,50m², localizado àAOS04, BlocoD, apartamento 503, Brasília/DF, matriculado sob os números 52.966 e 52.807 no Cartório do 1º Ofício do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido nas condições em que
se encontra, pelo valor mínimo de R$ 612.288,52; e Item 2: um apartamento de
74,61 m² com vaga de garagem de 12,50 m², localizado à AOS 04, Bloco E,apartamento 613, Brasília/DF, matriculado sob os números 53.198 e 53.018 no
Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido
nas condições em que se encontra, pelo valor mínimo de R$ 611.376,46.
3. Informações sobre os imóveis poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D,
1º andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61)
2020-6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis
poderão ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61)
2020-4476.

THALLYTA DE PAIVA LACERDAPresidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
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AVISO DE LICITAÇÃO

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2025/11
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia vinte e sete de junho de doismil e vinte e cinco, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reuniãoocorreu presencialmente. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi OliveiraSilva, Presidente, Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria CarolinaFerreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourençoda Aparecida e Marcos Rogério de Souza. Secretário: André Francisco FerreiraAdnet. (...) V. Deliberações: O Conselho de Administração: (...) 3. Aprovou amanifestação sobre a Audiência Restrita nº 1/2025 – DIE, realizada pela B3 S.A.– Brasil, Bolsa, Balcão, sobre a Evolução do Novo Mercado, conforme constanteno Instrumento Decisório 2025/124. O Conselho deAdministração se manifestoupela aprovação das Propostas 1 a 23 e daProposta 25 e pela rejeição daProposta24; 4. Aprovou a revisão da Política de Segurança da Informação e Cibernética,conforme constante no Instrumento Decisório 2025/112; 5. Aprovou a revisãoda Política de Controles Internos, Conformidade (Compliance) e Integridade,conforme constante no Instrumento Decisório 2025/120; (...) 7. Aprovou: i) adistribuição de dividendos intercalares no montante de R$ 3.770.000.000,00referentes ao resultado do 1º semestre de 2025; e ii) em adição aos dividendosa serem pagos, a distribuição dos dividendos que prescreveram no 1º semestrede 2025 no valor de R$ 24.070,55, conforme constante no Instrumento Decisório2025/103; (...) VI. Conhecimento: O Conselho de Administração tomouconhecimento e discutiu a respeito do(a): (...) 15. Relatório de Sustentabilidadeda BB Seguridade 2024, conforme constante no Instrumento Decisório2025/125; (...) VII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada areunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamenteassinada por mim, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, pelo Presidentedo Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) RosianeBarbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, AndréGustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida e MarcosRogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9FOLHAS 63 A 70. Brasília, 27 de junho de 2025. André Francisco Ferreira Adnet- Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federalcertificou o registro em 14.07.2025 sob o nº 2800695 – Fabianne Raissa daFonseca – Secretária-Geral.

Extrato daAta da Reunião Ordinária do Conselho
de Administração Realizada em 27 de Junho de 2025

Leilão Eletrônico SPU nº 44/2025
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 28 de agosto de 2025, no
Portal VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será
realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóveis do INSS, sendo
permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão
dispostas no Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 044/2025, disponível no Portal.
2. OS imóveis ofertados são: Item 1: um apartamento de 74,61 m² com vaga de
garagem de 12,50m², localizado àAOS 04, Bloco E, apartamento 506, Brasília/DF, matriculado sob os números 53.175 e 53.009 no Cartório do 1º Ofício do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido nas condições em que
se encontra, pelo valor mínimo de R$ 589.791,13; e Item 2: um apartamento de
97,22 m² com vaga de garagem de 12,50 m², localizado à AOS 04, Bloco E,apartamento 507, Brasília/DF, matriculado sob os números 53.176 e 53.008 no
Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido
nas condições em que se encontra, pelo valor mínimo de R$ 746.834,34.
3. Informações sobre os imóveis poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

THALLYTA DE PAIVA LACERDAPresidente da Comissão Permanente de Licitação
AVISO DE LICITAÇÃO

Leilão Eletrônico SPU nº 45/2025
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 02 de setembro de 2025, no
Portal VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será
realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo
permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão
dispostas no Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 045/2025, disponível no Portal.
2. OS imóveis ofertados são: Item 1: um apartamento de 74,61 m² com vaga de
garagem de 12,50m², localizado àAOS 04, Bloco E, apartamento 513, Brasília/DF, matriculado sob os números 53.182 e 53.026 no Cartório do 1º Ofício do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido nas condições em que
se encontra, pelo valor mínimo de R$ 589.791,14; e Item 2: um apartamento de
196,06 m² com vaga de garagem de 14,00 m², localizado à SQN 310, Bloco D,apartamento 104,Asa Norte, Brasília/DF, matriculado sob o número 33.539 no
Cartório do 2º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, e será vendido
nas condições em que se encontra, pelo valor mínimo de R$ 1.500.000,00.
3. Informações sobre os imóveis poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.

THALLYTA DE PAIVA LACERDAPresidente da Comissão Permanente de Licitação
AVISO DE LICITAÇÃO

Leilão Eletrônico SPU nº 46/2025
1. A União, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da União, torna público
que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 04 de setembro de 2025, no
Portal VendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será
realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo
permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia. As regras estão
dispostas no Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 046/2025, disponível no Portal.
2. OS imóveis ofertados são: Item 1: um apartamento de 78,75 m², localizado
à SQN 404, Bloco K, apartamento 204, Asa Norte, Brasília/DF, matriculado
sob o número 48.644 no Cartório do 2º Ofício do Registro de Imóveis do
Distrito Federal, e será vendido nas condições em que se encontra, pelo valor
mínimo de R$ 562.500,00; e Item 2: um apartamento de 252,86 m², com vaga de
garagem, localizado à SQS 207, Bloco A, apartamento 203,Asa Sul, Brasília/DF, matriculado sob o número 82.109 no Cartório do 1º Ofício do Registro de
Imóveis do Distrito Federal, e será vendido nas condições em que se encontra,
pelo valor mínimo de R$ 2.070.000,00.
3. Informações sobre os imóveis poderão ser solicitadas à Superintendência do
Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada à SEPN 516, conjunto D, 1º
andar - Brasília/DF, e-mail nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br, telefone (61) 2020-
6642 / 6641 / 6643. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão
ser esclarecidas pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) ou telefone (61) 2020-4476.
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Garantia estendida: vale a pena 
ou é gasto desnecessário?

Serviço promete proteção extra para além do prazo de garantia 
normal. Mas é vantagem realmente ou é um desperdício de dinheiro? 
Especialistas aconselham a analisar prós e contras

A
o adquirir produtos eletrônicos, 
eletrodomésticos ou equipamen-
tos tecnológicos, muitos consu-
midores são abordados pela ofer-

ta da garantia estendida, um serviço que 
promete prolongar a proteção do item 
além do período previsto pela lei ou pe-
lo fabricante. Mesmo diante das diver-
sas opções no mercado e das condições 
muitas vezes complexas desses contra-
tos, surge a dúvida: será que vale a pena 
investir na garantia estendida ou ela re-
presenta apenas um custo adicional sem 
benefício real?

Para responder a essa pergunta, é fun-
damental compreender as diferenças en-
tre os tipos de garantias existentes e o que 
cada uma oferece ao consumidor. A ga-
rantia legal, prevista no Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), é um direito bá-
sico e intransferível. Ela protege o com-
prador contra defeitos e vícios que com-
prometam a qualidade, o funcionamen-
to ou a segurança do produto, sejam eles 
visíveis, sejam ocultos. No caso dos bens 
duráveis, como eletrodomésticos, a lei es-
tabelece o prazo mínimo de 90 dias, du-
rante os quais o consumidor pode exigir 
a reparação do produto, a troca, o abati-
mento do preço ou a devolução do valor 
pago, dependendo do caso.

Além dessa, existe a garantia contra-
tual, que é uma extensão oferecida pe-
lo fabricante ou pela loja. Ela tem prazo 
e condições definidos em contrato e não 
pode anular ou reduzir os direitos legais 
do consumidor. Por exemplo, é comum 
que fabricantes ofereçam um ano de ga-
rantia contratual, o que somado aos 90 
dias da garantia legal, pode significar até 
15 meses de proteção para o consumidor.

A estendida se apresenta como um se-
guro opcional vendido separadamente. A 
cobertura só começa a valer após o térmi-
no da garantia contratual (ou da legal, ca-
so não haja contratual). Regulamentada 
pela Superintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), a modalidade é comerciali-
zada por seguradoras ou pelas próprias 
lojas, e pode variar muito em termos de 
cobertura, exclusões, prazos e custos.

Embora a garantia estendida pareça 
oferecer uma tranquilidade adicional, 
nem sempre ela é vantajosa para o con-
sumidor médio. É o que explica Marina 
Rocha, advogada especializada em direito 
do consumidor. “O que a garantia esten-
dida oferece é uma proteção para eventos 
que normalmente não estão cobertos pela 

garantia legal ou contratual. Mas o custo 
desse serviço pode ser alto e, muitas ve-
zes, não compensa. Além disso, a cober-
tura pode ser limitada e conter diversas 
cláusulas que excluem tipos comuns de 
dano, como quedas acidentais ou mau 
uso, que são as situações em que os con-
sumidores mais querem proteção”, alerta 
a especialista.

Segundo Marina, muitos consumido-
res não sabem que já contam com meca-
nismos eficientes para resolver proble-
mas com produtos defeituosos. “No Dis-
trito Federal, órgãos de defesa do consu-
midor, como o Procon-DF, oferecem ca-
nais de atendimento que ajudam a me-
diar conflitos entre clientes e fornecedo-
res, garantindo que os direitos previstos 
no CDC sejam respeitados, inclusive com 
possibilidade de reparos, trocas e até res-
sarcimento em casos de vícios ocultos”, 
complementa.

Vida útil

João Carneiro, servidor público de Bra-
sília, tem uma história que ilustra essa 
realidade. Ele adquiriu um notebook no 
valor de R$ 4 mil e foi convencido a pa-
gar R$ 500 pela garantia estendida, que 
prometia dois anos extras de proteção. 
Após a primeira necessidade de conser-
to, ele percebeu que o custo do seguro 
foi maior que o próprio reparo. “Depois 
disso, quando outro problema apareceu, 
acionei o Procon-DF e o fabricante para 
resolver, usando a garantia legal. Feliz-
mente, o processo foi rápido e o conserto 
gratuito. Percebi que, muitas vezes, a ga-
rantia estendida pode não valer a pena 
se você conhece seus direitos”, comenta.

Segundo o Procon- DF, a decisão de 
contratar ou não a garantia estendida de-
ve considerar alguns aspectos essenciais. 
Primeiramente, o perfil do produto e seu 
custo de manutenção. Produtos que exi-
gem componentes caros para reparo, co-
mo televisores de última geração, eletro-
domésticos inteligentes, sistemas de som 
ou smartphones topo de linha, podem ser 
bons candidatos para a garantia estendi-
da, principalmente se o consumidor pre-
tende usar o item por muitos anos.

Por outro lado, para produtos mais 
simples, que normalmente têm vida útil 
mais curta, o investimento na garantia es-
tendida pode não se justificar. Além disso, 
é imprescindível que o consumidor leia 
atentamente o contrato da garantia esten-
dida, verificando itens como quais tipos 
de danos são cobertos, se há exclusões 
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consumidores avaliem suas reais necessi-
dades antes de contratar esse serviço. Se-
gundo a diretora do órgão, a conscientiza-
ção é fundamental para evitar compras im-
pulsivas e desinformadas que podem gerar 
frustrações e prejuízos financeiros.

Além disso, o Código de Defesa do Con-
sumidor garante ainda o direito de arre-
pendimento, que permite ao cliente desis-
tir da compra, incluindo a garantia estendi-
da, em até sete dias corridos após a contra-
tação, desde que o produto ainda não te-
nha sido utilizado, devolvendo-o em con-
dições originais e sem custos adicionais.

Em suma, a garantia estendida pode 
ser uma ferramenta válida para quem de-
seja ampliar a proteção contra possíveis 
problemas com seus bens, mas não é uma 
obrigação nem uma necessidade para to-
dos. O melhor caminho é estar informa-
do, conhecer seus direitos e pesar os prós 
e contras para cada caso, evitando gastos 
desnecessários e garantindo que seu inves-
timento traga benefícios reais.

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis
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PRODUTO COM DEFEITO
No início de junho, Jéssica Nascimento, 29 anos, comprou uma 

geladeira frost-free pela internet, no valor de R$ 3,2 mil. O produto foi 
entregue com amassado na lateral e com a porta desalinhada. Ela entrou 
em contato com a loja no mesmo dia, solicitando a troca. Segundo a 
consumidora, o protocolo foi aberto, mas a substituição foi marcada e 
cancelada três vezes. “Fiquei quase um mês com a geladeira inutilizada 
na sala. A empresa prometia a coleta, mas ninguém aparecia.”

Resposta da empresa

 » "Tivemos uma falha logística por parte da transportadora 
terceirizada, mas a troca do produto foi concluída no dia 5 de julho. 
Pedimos desculpas pelo transtorno. A cliente já recebeu um novo 
produto e um cupom de R$ 100 como forma de compensação.”

Comentário da consumidora

 » “A geladeira nova chegou, mas só depois que reclamei nas redes 
sociais e no Procon. Resolveram, mas foi estressante demais. 
Um eletrodoméstico é essencial, não dá para deixar o cliente 
esperando tanto.”

Consumidor
Direito + Grita

 »WILL BANK

COBRANÇA INDEVIDA
Eduardo Martins, 42 anos, percebeu a cobrança de uma 

assinatura de streaming que não reconhecia, no valor de 
R$ 38,90, debitada em seu cartão por dois meses seguidos. 
Ao ligar para a operadora, foi informado que a contestação 
deveria ser feita diretamente com a plataforma de streaming.

Resposta da empresa

 »  “Após reavaliação, os valores foram cancelados e a 
assinatura bloqueada. Reforçamos nosso compromisso com 
a segurança dos dados dos clientes.”

Comentário do consumidor

 » “Foi frustrante ser jogado de um lado para o outro. Só 
consegui resolver quando ameacei abrir reclamação no 
Banco Central. Acho que deveriam investigar melhor 
essas cobranças antes de repassar a responsabilidade.”

Prazos

Qual garantia cobre seu produto?

(como danos causados por quedas, conta-
to com líquidos, mau uso ou desgaste na-
tural), a existência de franquia (valor que 
o consumidor deve pagar em cada atendi-
mento), o prazo de atendimento e a rede de 
assistência técnica credenciada.

Outro ponto importante que existe no 
CDC é a forma como a garantia estendida 
é oferecida. A legislação brasileira proíbe a 

venda casada, ou seja, a obrigatoriedade de 
contratar a garantia estendida para adqui-
rir o produto. Essa garantia deve ser sem-
pre opcional e informada de forma clara, 
com o consumidor tendo plena consciên-
cia do custo e das condições antes de fe-
char o negócio.

No Distrito Federal, o Procon tem refor-
çado campanhas de orientação para que os 

LEGAL

Automática e obrigatória.  
Conforme o CDC, o prazo é de 30 
dias para produtos não duráveis, 
como alimentos, bebidas, 
medicamentos e produtos 
de higiene pessoal, e de 90 
dias para duráveis, entre eles 
eletrodomésticos, eletroeletrônicos, 
móveis e automóveis.

CONTRATUAL

Oferecida pelo fabricante ou fornecedor, 
com prazo e condições definidos no termo 
de garantia. É complementar à legal.

ESTENDIDA
Opcional e paga à parte, estende o tempo 
de cobertura e começa a valer após o fim 
da garantia contratual ou legal, conforme 
o contrato.
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PODENVELHECER

Nada de pés pra cima
Praticar exercícios físicos regularmente é essencial para evitar problemas vasculares comuns em idosos, como varizes, 
tromboses, derrame e inchaços. Segundo o angiologista Rodolpho Reis, o pulo do gato é apostar na musculação

P
ernas inchadas, varizes, 
trombose, derrame, rouxi-
dão…. A lista de complica-
ções vasculares comuns na 

velhice é extensa e perigosa. Elas 
geralmente comprometem a au-
tonomia do idosos e, consequen-
temente, sua qualidade de vida. 
Segundo o angiologista Rodolpho 
Reis, manter-se ativo é fundamen-
tal para evitar esses problemas. “O 
coração é um músculo que bate so-
zinho, só que a gente precisa bater 
o músculo da perna. E como que a 
gente bate? Andando, movimen-
tando, contraindo essa muscula-
tura, fazendo exercício”, ensina.

No caso dos exercícios físicos, o 
mais indicado é a musculação. Isso 
porque o envelhecimento das veias 
costuma ser acompanhado da per-
da da força muscular. A combina-
ção, alerta o também cirurgião 
vascular, pode ser fatal. “Há tra-
balhos mostrando que, quando 
você vai perdendo a força muscu-
lar, você vai aumentando os riscos 
de doenças cardiovasculares e até 
a mortalidade aumenta”. Confira 
os principais pontos da entrevis-
ta concedida ao podEnvelhecer. 

De que forma o envelhecimento 
está ligado às doenças 
vasculares?

As doenças vasculares não co-
meçam de um dia para o outro. É 
uma doença que evolui, principal-
mente a mais frequente, que são as 
varizes, que vão aparecendo aos 
poucos. Então, a dica é sempre se 
olhar. Começou a sentir algum in-
cômodo nas pernas? Procure logo 
o médico.

O incômodo vem antes da 
questão estética? 

Em muitos dos casos, sim. A 
grande maioria das mulheres co-
meça a perceber com os vasinhos. 
Mas, em muitos casos, pessoas ati-
vas chegam em casa do trabalho 
com dor, cansaço, peso, câimbra, 
queimação, inchaço. Isso já pode 
ser sinal de doença vascular.

A combinação de vasinhos e 
inchaço é muito comum na 
perna do idoso. Significa que tem 
algum problema vascular ali?

Na maioria dos casos, já tem 
uma doença de base. Mas, no ido-
so, entra algo em particular: com 
o passar da idade, ele vai perden-
do massa muscular, que é a sarco-
penia, e vai perdendo a força mus-
cular, que é chamada de dinape-
nia. Há trabalhos mostrando que, 
quando você vai perdendo a força 
muscular, você vai aumentando os 
riscos de doenças cardiovasculares 
e até a mortalidade aumenta. A cir-
culação das veias depende do mús-
culo, ele é a nossa bomba, que faz o 
sangue retornar para o coração. O 
coração é um músculo que bate so-
zinho, só que a gente precisa bater 
o músculo da perna. E como que a 
gente bate? Andando, movimen-
tando, contraindo essa muscula-
tura, fazendo exercício. O idoso vai 
perdendo essa massa e perdendo a 
capacidade de retorno venoso. Por 
isso que, ao fim do dia, está com a 
perna mais inchada. Tem também 
a atrofia da pele, que vai perdendo 
colágeno, e você percebe algumas 
veias mais visíveis, que nem sem-
pre são varizes.

Mas existem formas de  
prevenir as varizes? 

Existem. A medicina evoluiu, 
vai dando condições maiores. As 
pessoas estão se cuidando mais, 
principalmente na terceira idade. 
É a época que elas querem via-
jar, curtir os netos. Eu sempre falo 
que longevidade é viver mais e vi-
ver bem, que é o principal. E, sem 
sombra de dúvidas, a principal pre-
venção é a força muscular. Pergun-
to aos meus pacientes: “Você tem 
uma horinha para fazer o seu exer-
cício? Então, faça musculação”. Ou-
tra coisa importante é, se o idoso 
trabalha, usar meia elástica, que 
vai ajudar no retorno venoso. E o 
principal: começou a sentir algum 
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completo

incômodo na perna, no primeiro 
sinal, procure um médico vascular. 
As doenças ateroscleróticas, que 
são as que mais matam no mun-
do, que causam infarto, derrame, 
provocam amputação na perna, 
também começam com o envelhe-
cimento dos vasos. É uma doença 
muito traiçoeira, porque, quando 
ela aparece, já aconteceu o pior, 
já infartou, teve um derrame, um 
problema na perna. Então, é muito 
importante, na terceira idade, fazer 
exame de checape, porque as pla-
quinhas que vão aparecer nas ar-
térias só se apresentam no exame.

Como é feito o checape vascular?
Exames de sangue de rotina, 

principalmente de colesterol, trigli-
cerídeos, curva glicêmica, são im-
portantíssimos, porque o diabetes 
também é muito comum nessa ida-
de. E há exames de ultrassom. Com 
eles, a gente consegue ver bastante 
coisa da parte vascular. É um exa-
me indolor, não invasivo, muito fá-
cil de fazer e muito rápido e sim-
ples. Eu faço em todos os meus pa-
cientes na hora da consulta. Nele,  
podemos ver a carótida, que já é o 
primeiro lugar onde aparece pla-
ca, vemos a circulação da barriga, 
do pescoço, da perna, tanto arte-
rial quanto venoso. Sempre oriento 
meus pacientes a fazerem acompa-
nhamento uma vez por ano.

Uma intervenção precoce, antes 
que o problema fique crônico, 
seria interessante?

Com o avanço da medicina, a 
gente tem tratado pacientes cada 
vez mais com a idade avançada. 
Praticamente, hoje, a gente não 
vai mais para o hospital, trata tudo 
no consultório. Até idosos. Antiga-
mente, as pessoas tinham até resis-
tência ao tratamento, porque a re-
cuperação era muito dolorida, de-
morada. Eram cirurgias com corte, 
tinha ponto, que ficar quietinha pa-
ra o ponto não abrir. Hoje, pratica-
mente a gente não opera. A primei-
ra indicação é o laser, é só furinho 
com agulha, com anestesia local. 
Queima a veia, não precisa arran-
car nem cortar a pele, no outro dia 
está trabalhando. Mas, lógico, têm 
casos e casos.

Quais os principais fatores para 
o aparecimento de varizes?

Genética é o primeiro fator. 
Obesidade, tabagismo, sedenta-
rismo, anticoncepcional, gravidez 
e idade, que é um fator de risco im-
portantíssimo. Eu falo que varizes 
são igual a cabelo branco, quanto 
mais passa a idade, mais aparece. 
De 35% a 40% da população geral 
tem varizes. A partir dos 70 anos, 
mais de 70%. 

Quais os riscos de uma varize 

não tratada no idoso?
O idoso tem alguns poréns, co-

mo a sarcopenia e a dinapenia. 
Muitas vezes, tem dificuldade pa-
ra caminhar. Isso vai diminuindo 
o retorno venoso, e o sangue fica 
mais parado na perna. Eu sempre 
digo: água parada dá lodo; san-
gue parado dá trombo. Então, uma 
das grandes complicações de va-
rizes de grosso calibre é o chama-
do varicoflebite, que é a inflama-
ção dessas veias com a formação 
de trombo, podendo evoluir para 
casos piores. Outra consequência 
é a úlcera venosa, as feridas na pe-
le. Onde o sangue venoso acumu-
la, ele é um sangue sujo, não tem 
oxigênio, mata tudo que está em 
volta. Ele vai acumulando na per-
na, aquela perna vai começando a 
coçar, a descamar, vai começando a 
dar pequenas rachaduras, que po-
dem dar infecção, que podem dar 
úlceras. E essas são muito difíceis 
de tratar quando avançam muito.

E os vasinhos também são 
preocupantes ou é só uma 
questão estética? 

Os vasinhos, no início, apare-
cem mais como uma queixa esté-
tica. Mas muitas mulheres já co-
meçam a sentir muita dor nos va-
sinhos. Sempre falo assim, imagine 
uma parede com infiltração. Quan-
do você começa a ver a tinta des-
cascar, é porque alguma coisa não 
tá certa naquela parede. A mesma 
coisa é o vasinho, ele é a tinta des-
cascando na sua pele. Tem um ca-
no lá dentro vazando água. O vasi-
nho já é uma consequência, não é 
a causa. O vasinho é o sinal de que 
existe uma varize lá dentro.

Estratégias como colocar o pé 
para cima, os chazinhos e o 
escalda-pé funcionam para os 
inchaços?

O que mais funciona é a força 
muscular. É muito comum a gente 
pegar pacientes com o pé inchadi-
nho, idosos que chegam lá na ca-
deira de rodas, e eu pergunto: “Por 
que ela está na cadeira de rodas?” 
Aí, respondem que a pessoa tem 
preguiça de andar. A pessoa me 
respondeu o que eu queria ouvir, 
respondeu a causa do inchaço. É 
porque o idoso não anda. 

Então, é para andar mesmo com 
o pé inchado? 

Exato. Tem que andar. Quanto 
mais movimentar, mais retorno ve-
noso. Muito que acontece também 
com o idoso é que ele toma medi-
cações, principalmente os hiperten-
sos, que fazem inchaço na perna. Há 
vários casos de inchaço, mas dispa-
rado é pela perda de força muscular. 
São pacientes que ficam o tempo in-
teiro sentado ali tricotando ou me-
xendo na costura. Não andam, não se 

movimentam, ganham peso. O pe-
so prejudica muito. A obesidade au-
menta a gordura abdominal, come-
ça a comprimir tudo dentro da bar-
riga. É a mesma coisa que acontece 
nas mulheres na gestação. E quan-
do pressiona, o sangue não sobe. Aí 
tende a inchar tudo pra baixo. 

Além das varizes, quais outras 
doenças vasculares acometem 
os idosos?

A mais comum no idoso é a 
doença arterial obstrutiva perifé-
rica, que a gente chama de Daop. 
Acomete em torno de 15% a 20% 
dos idosos. E as varizes. Também 
aumentam com a idade as trom-
boses venosas, que são formação 
de trombo dentro das veias. A idade 
é um fator de risco para trombose 
venosa, principalmente os pacien-
tes que ficam mais acamados. Co-
mo falei, quanto mais parado você 
fica, mais o sangue fica parado. Aí, 
pode evoluir para embolia pulmo-
nar e pode ocorrer uma trombose.

Então, pode evoluir para uma 
trombose mesmo sem ter vasos 
visíveis, evidentes?

Sem sombra de dúvidas. Exis-
tem vários fatores que podem dar 
trombose. Uma viagem de avião 
pode dar trombose, principalmen-
te as com mais de quatro horas, as-
sim como cirurgias, pós-operató-
rio. Está tudo relacionado com 
a imobilidade: 60% das trombo-
ses venosas hoje são de pacien-
tes hospitalizados. Então, é uma 
doença que é muito prevenível. 
Há também o câncer, que é mui-
to comum na terceira idade, e o 
risco aumenta muito com a qui-
mioterapia, além de doenças in-
flamatórias, obesidade.

No caso da viagem de avião, 
aquela dica de levantar e 
caminhar durante a viagem 
funciona?

Principalmente para os idosos, 
recomendo, primeiro, sentar no 
corredor, porque quem está na ja-
nela evita tomar água para não in-
comodar o coleguinha do lado. Se 
não toma água, desidrata. Lá em 
cima, a gente tem alguns fatores, 
como a baixa pressão atmosféri-
ca, que faz os vasos dilatarem,   e 
o sangue fica mais parado. A gen-
te fica ali na classe econômica, em 
cadeiras cada vez mais apertadas, 
sem mexer. Esse é outro fator para 
trombose. A pessoa está dobrando 
todos os canos da perna, porque os 
vasos são uns caninhos. Então, as 
principais dicas são: sentar no cor-
redor, tomar bastante líquido, evitar 
a bebida alcoólica, usar meia elásti-
ca de leve compressão e andar. De 
hora em hora, levantar,   dar uma 
voltinha no corredor do avião. E fa-
zer exercícios de acelerador com o 
pé quando estiver sentado. São di-
cas importantíssimas que previnem 
uma complicação maior.

Pensando em fatores de risco, a 
gente tem também uma geração 
mais velha com um histórico 
maior do tabagismo. Também é 
uma condição de risco?

O cigarro obstrui todos os va-
sos do corpo. A gente não sa-
be quando, mas essa conta vai 
chegar. Além de provocar câncer, 
além de provocar infartos. Então, 
tem que parar. Essa história de já 
fumei a vida toda e posso con-
tinuar fumando na velhice, isso 
não justifica.

E você recebe muita gente 
em consultório com esses 
problemas? 

Recebo bastante. O cigarro es-
tá diretamente relacionado com 
as doenças arterioscleróticas, as 
obstruções arteriais. Então, os 
pacientes que tiveram derrame,  
que tiveram infarto, que geral-
mente é a doença mais comum 
em pacientes tabagistas, evo-
luem também com obstruções 
arteriais na perna, que são as 
amputações. Conseguimos fa-
zer revascularizações, a medici-
na avançou muito, mas se eu te 
falar quantas pernas já amputei 
na minha vida, você vai cair pra 
trás. Isso por causa do cigarro.
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CONVIVÊNCIA

A
ssim como escreveu Tom 
Jobim: “é impossível ser 
feliz sozinho”. Na vida, a 
parceria se faz necessá-

ria. Embora a autossuficiência se-
ja bem vista, somos seres sociais 
e a solidão prolongada não é sau-
dável. No Distrito Federal, reple-
to de apartamentos que tendem 
a gerar certo isolamento, as pes-
soas ainda conseguem construir, 
no dia a dia, momentos preciosos 
em convivência. Captando esses 
abraços, sorrisos e conversas, o 
Correio percorreu pontos da ci-
dade para  contar boas histórias 
e mostrar a importância daquele 
famoso calor humano.

Para a aposentada Ana Ma-
ria da Rocha, 71, o sábado é o 
dia mais esperado da semana. Ao 
acordar, ela vai até a Feira da Pon-
ta Norte, na SQN 216, onde en-
contra o coletivo Linhas da Resis-
tência para bordar com seus ami-
gos e amigas. “É algo que me faz 
bem, desde que começou o pro-
jeto. A gente se ajuda,   cria vín-
culos e conhece pessoas novas, 
de todas as idades”, conta Ana 
Maria. O coletivo começou em 
2022 quando, após meses de iso-
lamento social, os vínculos hu-
manos fizeram falta. “Eu sempre 
gostei de frequentar grupos de 
pessoas, sempre fui de muitas tri-
bos, mas, aqui, achei ainda mais 
meu lugar. A gente senta em uma 
roda, trazemos lanches, conver-
samos sobre o artesanato. É um 
encontro que traz paz”, comple-
ta a aposentada, que passa horas 
bordando e conversando.

O psicólogo clínico Caio Fon-
tenelle explica que a importân-
cia do convívio entre indivíduos 
é clara pela forma que o ser hu-
mano é constituído, como um 
ser ‘biopsicossocial’, segundo a 
psicologia. “Seres humanos são 
animais que têm necessidades 
sociais fortes e que devem ser 
cuidados. Nós temos partes es-
pecíficas do cérebro que foram 
desenvolvidas a fim de que facili-
tem essas interações sociais”, res-
salta. “Temos formas de reconhe-
cer emoções, temos empatia, que 
é uma função desenvolvida para 
as interações sociais. Então, não 
só isso, mas o desenvolvimen-
to dessas necessidades básicas 
e a sua satisfação, dependem de 
interações sociais, que aprende-
mos como suprir desde cedo a 
partir de outras pessoas”, com-
pleta o especialista.

Para Fontenelle, ao pensar em 
saúde mental, não se deve ape-
nas focar em uma satisfação das 
necessidades básicas, mas no 
convívio do indivíduo junto a 
outros. “Somos constantemen-
te atravessados pelo social, psi-
cológico e pelo biológico. Essas 
coisas não estão isoladas. Te-
mos que ver como é que esse 
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O Coletivo de Bordado ajuda a socialização na melhor idade 

Bruna Pauxis/ C.B. Press

O Coletivo Linhas da Resistência se reúne aos sábados para bordar. Os encontros começaram após a pandemia da covid-19

Bruna Pauxis/ C.B. Press

O Coletivo Aquarelas Botânicas vira ponto de encontro 
entre oficinas de aquarela, cerâmica, taças e telas

Nathália Queiroz/C.B. Press

EM TEMPOS DE
  TELAS E APARTAMENTOS, 
    PESSOAS ENCONTRAM 
      FORMAS DE CRIAR VÍNCULOS
        E AMIZADES EM GRUPOS DE    
           BORDADO E COLETIVOS 
              QUE TRABALHAM A 
                  CRIATIVIDADE 

indivíduo está conseguindo se 
portar socialmente, porque is-
so é de imprescindível impor-
tância para o seu bem-estar 
psicológico e para o seu bem-
-estar físico”, finaliza.

Pensando no desenvolvimen-
to do filho, Michelle Machado, 
47, busca sempre trazê-lo para 
brincar com outras crianças no 
Parque da Cidade. Junto de sua 
tia, Maria Angélica Machado, 63, 
ela aproveitou o dia de Sol para 
fazer do passeio um momento 
em família. “Acho que é impor-
tante para as crianças conviver 
com outras crianças. Fazer ami-
zade com quem nunca viram an-
tes e criar vínculos”, contou Mi-
chelle. Seu filho nasceu durante 
a pandemia e, por isso, não teve o 
convívio com novas pessoas du-
rante os primeiros anos de vida. 
“Ele fica um pouco tímido mas, 
com o tempo, vai se soltando. 
Quando percebemos, já está em 
meio a amigos. Isso é muito valio-
so para o desenvolvimento dele”, 
celebra a mãe, que tenta garantir 
que o filho aproveite a infância da 
melhor forma possível.

Construindo vínculos

A pandemia realmente tor-
nou a interação social uma 
saudade diária. Foi  com es-
sa percepção que a professora 
Margarete Lima, 52, criou, ao 
lado da filha, Maria Fernanda, 
o coletivo Aquarelas Botâni-
cas. As oficinas, feitas em gru-
po misturam amigos e desco-
nhecidos, auxiliando na cria-
ção de vínculos entre as pes-
soas e na manutenção de laços 
já existentes. “É um momento 
em que os participantes estão 
juntos, de interação e de sair 
um pouco das telas dos celula-
res. A gente foi percebendo que 
as pessoas vão às oficinas bus-
cando muito além de só apren-
der sobre aquarela: é sobre prio-
rizar esse momento de estar 
junto”, comentou a professo-
ra, formada em artes plásticas.

Entre os pincéis e as tintas, 
novas amizades florescem em 
tempos nos quais a socieda-
de está, cada vez mais, fechada 
para novos vínculos. “Acredito 

que o coletivo ajuda nessa ques-
tão social. Eles estão ali, juntos, 
um do lado do outro, e passam a 
interagir. É muito natural”, con-
tou Margarete. “Eles comparti-
lham o mesmo espaço e a mes-
ma paleta de tintas. Então, da-
qui a pouco, um está pergun-
tando para o outro sobre deter-
minada cor, se ficou boa a com-
posição. É nesses detalhes que 
a gente percebe que vai surgir 
uma amizade”, completou.

Margarete acompanha de 
perto essa movimentação e se 
encanta com o vai e vem de gen-
te nova no coletivo. A cada se-
mana, rostos diferentes apare-
cem em busca de respiro e co-
nexão. Um deles é o de Jéssica 
Neiva, 35, gestora de saúde que 
decidiu participar das oficinas 
ao lado de uma amiga como for-
ma de escapar da rotina e se des-
conectar um pouco do celular. 
“Ninguém aqui é artista, viemos 
mesmo para desopilar. É ótimo 
para aliviar o estresse. Se der er-
rado, apago o desenho da taça e 
começo de novo”, brinca.

Camila Freire, 28, enfermei-
ra; e o engenheiro Igor Villar, 31, 
encontraram uma forma criati-
va de manter o encanto da rela-
ção. Uma vez por mês, um de-
les organiza um date misterio-
so. O destino é surpresa, reve-
lado apenas na hora. “Hoje foi 
minha vez de escolher. Ele só 
soube onde vinha quando já es-
távamos a caminho”, conta Ca-
mila. Para o casal, o ritual virou 
um jeito de fortalecer os laços 
e criar novas memórias juntos, 
mesmo em meio à rotina.

O grupo Ladie também 
constrói vínculos, ao reunir mu-
lheres com diversos perfis para 
atividades de todos os tipos. A 
fundadora do grupo, Rafysa As-
sunção, 31, contou que a ideia 
surgiu da necessidade de au-
mentar seu ciclo social. “A ami-
zade pode facilitar o nosso dia a 
dia, é sempre bom contar com 
os nossos amigos, ter alguém 
com quem dividir momentos 
de alegria, de tristeza”, comen-
tou a empreendedora.

Ela compartilha que os en-
contros oferecem uma união 
entre as participantes. “É um 
momento de união de propósi-
tos, projetos, trocas afetivas, de 
amizade, de escuta no dia a dia, 
considerando, principalmente, 
as questões emocionais. É im-
portante ter pessoas com quem 
possamos contar”, disse.

Rafysa também fala que 
o grupo proporciona que as 
pessoas compartilhem sua so-
litude e ajuda a lidar com a 
solidão. “Ter trocas é sempre 
significativo. Você ouvir o ou-
tro, você ser ouvido. Fazer coi-
sas que você claro pode fazer 
sozinho, mas por que não fa-
zer com uma boa companhia 
de qualidade, então acho que 
vale a pena a gente ter esses 
momentos”, comentou.

É algo que me faz bem, 
desde que começou 
o projeto. A gente se 
ajuda,  cria vínculos e 
conhece pessoas novas, 
de todas as idades”

Ana Maria, aposentada

Acredito que o coletivo 
ajuda nessa questão 
social. Eles estão ali, 
juntos, um do lado 
do outro, e passam a 
interagir. É muito natural”

Margarete Lima, professora

Acho que é importante 
para as crianças 
conviver com outras 
crianças. Fazer amizade 
com quem nunca viram 
antes e criar vínculos”

 Michelle Machado, dona de casa

 Pensando na socialização do filho, Michelle Machado o 
traz para brincar com outras crianças no Parque da Cidade

 Guilherme Felix CB/DA Press
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F
oram 279 rodadas, o equi-
valente a 11 anos de fute-
bol, para o Cruzeiro voltar 
à liderança do Brasileirão, 

e agora o time não quer mais sair 
de lá. Com mais de 50 mil pessoas 
no Mineirão, a Raposa deu show e 
goleou o Juventude por 4 x 0, on-
tem, pela 15ª rodada, para refor-
çar o status como um dos favoritos 
para ficar com o troféu ao fim do 
campeonato. Se o torcedor celeste 
for perguntado sobre quais são os 
elementos precisos para ser cam-
peão em dezembro, certamente 
entra na resposta o fato de estar 
há 15 jogos sem perder, dez destes 
pela elite nacional, e ostentar uma 
invencibilidade dentro de casa.

A construção da vitória veio nos 
pés de uma dupla pouco acostu-
mada a atuar junto, mas que está 
se habituando a vencer lado a la-
do. Ex-meninos da Vila, Kaio Jorge 
e Gabigol foram titulares na mesma 
partida do Brasileirão apenas nas 
vitórias contra Mirassol e Fortale-
za, mas o técnico Leonardo Jardim 
apostou pela terceira vez na dupla 
começando o confronto e viu a es-
tratégia dar certo novamente.

Artilheiro do Brasileirão 2025, 
K9, como é apelidado pela torcida 
cruzeirense, assumiu o papel de 
garçom. Na primeira, armou a bi-
cicleta e chutou fraco, o suficiente 
para a bola ir na direção de Chris-
tian, que abriu o placar para o Cru-
zeiro no fim da etapa inicial.

Depois, a parceria dos ex-San-
tos deu o tom do segundo tempo. 
Caindo pela beirada, Kaio Jorge ar-
rancou pela direita, entrou na área 
e rolou para Gabigol mandar no 
contrapé do goleiro Gustavo. Dez 
minutos depois, foi derrubado na 
área e o Rei da América de 2019 
converteu o pênalti para fazer 3 x 0. 
Em clima de festa, ainda teve tem-
po para Eduardo marcar de cabeça 

e completar a goleada.
“Como eu sempre falo e todos sa-

bem, foi uma escolha muito acertada 
(ir para o Cruzeiro). Estou muito fe-
liz dentro do clube, na cidade, com a 
torcida. Sem dúvidas, a cada dia que 
passa, meu coração vai ficando mais 
azul. O Kaio é um grande jogador, co-
mo o Matheus (Pereira), o Bolasie, o 
Lautaro. Temos atacantes diferen-
tes e o mister vem usando jogo a jo-
go, todo mundo está pronto quando 
precisar”, disse Gabigol em entrevis-
ta à TV Globo.

Os dois gols fizeram o atacante 

ultrapassar Luis Fabiano e se tor-
nar o 11º maior artilheiro da histó-
ria do Campeonato Brasileiro, com 
117 bolas na rede. Ele segue atrás 
de Washington, autor de 126. O lí-
der continua sendo Roberto Dina-
mite, com 190. “Os recordes vão 
acontecendo naturalmente. Tenho 
28 anos ainda, tenho certeza que 
ainda vou subir alguns degraus”, 
acrescentou o camisa 9.

Para quem começou o ano em 
baixa, com eliminações preco-
ces no Campeonato Mineiro e na 
Copa Sul-Americana, o Cruzeiro 

reforçou o discurso de não se dei-
xar levar pela emoção e manter 
os pés no chão em relação ao so-
nho pelo título. Ainda assim, a úl-
tima derrota da equipe foi em 24 
de abril, para o Palestino, pela fase 
de grupos do torneio continental. 
O revés mais recente no Brasileirão 
foi para o Bragantino, na 5ª rodada.

“Eu ganhei dois Brasileiros, sei 
que ninguém é campeão na 15ª ro-
dada, tem muito campeonato ain-
da. Aqui ninguém comemora ser 
campeão do primeiro turno. Va-
mos jogo a jogo”, analisou Gabigol.

Na realidade oposta à da Ra-
posa, o Juventude continua na zo-
na de rebaixamento, com 11 pon-
tos, na frente apenas de Fortaleza 
e Sport, apesar de estar com dois 
jogos atrasados. A equipe gaúcha 
ainda não sabe o que é vencer fora 
de casa no Brasileirão 2025.

Mesmo com a vitória do Fla-
mengo, o Cruzeiro isolado na dian-
teira, com 33 pontos contra 30 do 
rubro-negro. A equipe carioca, po-
rém, está com uma partida a me-
nos contra o lanterna Sport, em 
partida adiada pelo Super Mundial.

BRASILEIRÃO Em tarde de Gabigol artilheiro e Kaio Jorge no papel de garçom, Cruzeiro goleia o Juventude por 4 x 0 

Brasileirão azul

Gabigol e Kaio Jorge foram protagonistas na goleada por 4 x 0 em cima do Juventude que manteve o Cruzeiro isolado na liderança do Brasileirão

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

ARTHUR RIBEIRO

Candangos em ação na Série D
A 13ª rodada da Série D terminou de maneira amarga para os times 
do Distrito Federal. Eliminado antes mesmo de entrar em campo, 
o Capital venceu o Porto Velho por 3 x 0, ontem, no JK, e garantiu 
apenas o quinto lugar no grupo A5, fora da zona de classificação. Já 
com vaga, o Ceilândia empatou com o Goiânia em 2 x 2, fora de casa, e 
não consegue mais alcançar a líder Aparecidense. As equipes voltam a 
campo no próximo sábado para o último jogo da primeira fase. 

no Mineirão e segue na liderança isolada do campeonato. Equipe de Leonardo Jardim continua invicta jogando em casa

NO BEIRA-RIO NO BARRADÃO NA ILHA DO RETIRO MERCADO

Alan Patrick marcou o 
gol solitário da vitória do 
Internacional por 1 x 0 em 
cima do Ceará, na manhã 
de ontem, no Beira-Rio. 
O triunfo fez o Colorado 
subir para a 12ª posição, 
na frente do rival Grêmio 
pelo saldo de gols, e logo 
atrás do Vozão, que segue 
sem vencer fora de casa no 
Brasileirão e estacionou no 
meio da tabela.

Com golaço de Renato 
Kayzer, o Vitória encerrou 
a sequência de oito jogos 
sem vencer e bateu o 
Bragantino por 1 x 0, 
ontem, no Barradão. O 
resultado tirou o Leão 
da zona de rebaixamento 
e mandou o Santos de 
Neymar para a degola, 
enquanto o Massa 
Bruta segue na terceira 
colocação.

O Sport segue afundado 
na lanterna e perdeu 
para o Botafogo por 1 x 0, 
ontem, na Ilha do Retiro. O 
alvinegro chegou a abrir o 
placar com Arthur Cabral, 
mas o lance foi anulado e o 
gol da vitória veio apenas 
nos acréscimos, com 
Cuiabano. O Leão continua 
sem vencer no Brasileirão 
e o Glorioso subiu para o 
quinto lugar.

O Palmeiras acertou a 
venda do volante Richard 
Ríos para o Benfica. Um 
dos destaques do Super 
Mundial de Clubes, o 
colombiano de 25 anos irá 
custar R$ 194 milhões aos 
cofres portugueses. 70% do 
valor ficará com o Verdão, 
enquanto o próprio jogador 
é dono de 10% do passe. O 
Guarani tem direito a 13,4% 
e o Flamengo a 6,6%.

Morreu, na madrugada de 
ontem, em São Paulo, o ex-pre-
sidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), José 
Maria Marin, aos 93 anos. O 
ex-dirigente comandou a enti-
dade entre março de 2012 e abril 
de 2015 e estava internado no 
Hospital Sírio-Libanês. A causa 
da morte não foi informada e ele 
foi velado na tarde de ontem na 
capital paulista.

Antes de entrar no mundo da 
bola, Marin teve carreira política e 
foi vereador e deputado estadual 
nas décadas de 1960 e 1970, além 
de governador de São Paulo entre 
1982 e 1983. Na mesma época, 
assumiu a presidência da Fede-
ração Paulista de Futebol, cargo 
ocupado até 1988, e foi chefe de 
delegação da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo de 1986.

A chegada ao comando da 
CBF ocorreu após a renúncia de 

Ricardo Teixeira, que liderou a 
entidade por 23 anos. O man-
dado de Marin foi marcado pelo 
envolvimento em um caso de 
corrupção na Fifa. Ele foi inves-
tigado pelo FBI e chegou a ser 
preso em 2015 na Suíça.

Em 2018, Marin foi condena-
do a quatro anos de prisão pela 
justiça de Nova York, considera-
do culpado por fraude, lavagem 
de dinheiro e recebimento de 
dinheiro ilícito. A Fifa o baniu 
do futebol no ano seguinte.

Ele ainda esteve envolvido 
em outras polêmicas, como em 
2012, antes de assumir a CBF, 
quando foi flagrado colocan-
do no bolso uma das medalhas 
destinadas aos jogadores duran-
te a premiação do Corinthians 
pelo título da Copa São Paulo 
de Juniores. Na ocasião, a Fede-
ração Paulista de Futebol disse 
que a medalha estava reservada 

para o cartola, mas um dos atle-
tas ficou sem o prêmio.

O dirigente foi o responsável 
por inaugurar a atual sede da 
CBF, no Rio de Janeiro, e batizou 
o prédio com o próprio nome. O 
sucessor, Marco Polo Del Nero, 
removeu o letreiro do nome de 
Marin da fachada.

Ele lidava com problemas de 
saúde, incluindo um acidente 
vascular cerebral (AVC) sofri-
do em 2023. A CBF emitiu uma 
nota oficial lamentando a morte 
do ex-presidente.

“Nascido em 6 de maio de 
1932, José Maria Marín foi pre-
sidente da CBF entre 12 de mar-
ço de 2012 e 16 de abril de 2015. 
Antes de assumir a presidência 
da entidade, o paulistano cons-
truiu carreira na política paulista, 
tendo sido vereador e deputado 
estadual nas décadas de 1960 e 
70”, diz o comunicado. (AR)

Morre José Maria Marin, ex-CBF Palmeiras vence
Galo em casa

No confronto entre protagonis-
tas recentes do futebol brasileiro, 
o Palmeiras venceu o Atlético-MG 
por 3 x 2, ontem, no Allianz Parque. 
O resultado foi a primeira vitória 
do alviverde no estádio e encerrou 
uma sequência de três jogos sem 
vencer no Brasileirão.

Depois de ter empatado contra 
o Mirassol, o Verdão começou a 
partida pressionando o Galo e foi 
recompensado com gol de Lucas 
Evangelista. A comemoração 
durou pouco e Hulk empatou em 
um golaço de falta.

O Palmeiras voltou a ter van-
tagem com gol contra de Junior 
Alonso, que mandou para dentro 
o chute fraco de Vitor Roque, e 
depois Maurício ampliou. Hulk 
fez novamente de falta e teve 
cobrança perigosa no último lan-
ce, mas Weverton salvou e mante-
ve a vitória paulista. (AR)

Pedro marca e 
Fla vence Flu

O Flamengo viveu um tur-
bilhão desde o fim da Copa do 
Mundo de Clubes e Pedro era 
um dos nomes no meio do caos. 
Quis o destino que, no primeiro 
encontro entre equipes que par-
ticiparam do torneio mundial, 
o artilheiro fosse o escolhido 
para brilhar e entrar no segun-
do tempo para marcar o gol da 
vitória do rubro-negro por 1 x 0 
no clássico contra o Fluminense, 
ontem, no Maracanã.

Apesar da expectativa pelo 
que ambas as equipes apresen-
taram nos Estados Unidos, o jogo 
sonolento e de poucas chances 
de perigo não correspondeu às 
expectativas criadas. O cenário 
mudou apenas no fim do segun-
do tempo, quando Léo Ortiz 
desviou um escanteio na peque-
na área e Pedro se jogou para 
empurrar a bola na rede.

“Muito feliz pelo gol, em um 
momento importante para mim 
individualmente. Foi uma sema-
na turbulenta e estou tendo a 
oportunidade de falar agora. 
Reconheço que tive uma semana 
bem abaixo do que eu poderia 
produzir, após um episódio que 
mexeu comigo, um vazamento 
que me expôs e não teve respeito 
por tudo que fiz aqui nesses cin-
co anos. Da mesma maneira que 
estou reconhecendo, espero que 
quem me feriu, esse membro da 
diretoria, deveria reconhecer o 
erro”, disse Pedro ao Premiere.

A vitória mantém o Flamengo 
na cola do Cruzeiro, três pontos 
atrás e com um jogo a menos. 
Do outro lado, o Fluminense não 
começou bem a vida sem Jhon 
Arias e caiu para oitavo, com dois 
jogos atrasados. (AR)

José Maria Marin teve histórico polêmico no cenário do futebol mundial

Tomaz Silva/ Agência Brasil

15ª RODADA
Sábado

 Fortaleza 1 x 1 Bahia

 Vasco 1 x 1 Grêmio

 Mirassol 3 x 0 Santos

 São Paulo 2 x 0 Corinthians

Ontem

 Internacional 1 x 0 Ceará

 Cruzeiro 4 x 0 Juventude

 Vitória 1 x 0 Bragantino

 Palmeiras 3 x 2 Atlético-MG

 Sport 0 x 1 Botafogo

 Flamengo 1 x 0 Fluminense
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 P J V E D GP GC SG
1º Cruzeiro 33 15 10 3 2 27 9 18
2º Flamengo 30 14 9 3 2 27 5 22
3º Bragantino 27 15 8 3 4 18 15 3
4º Palmeiras 26 13 8 2 3 16 11 5
5º Botafogo 25 14 7 4 3 17 7 10
6º Bahia 25 14 7 4 3 17 13 4
7º Mirassol 21 13 5 6 2 21 13 8
8º Fluminense 20 13 6 2 5 15 15 0
9º Atlético-MG 20 14 5 5 4 16 15 1
10º Corinthians 19 15 5 4 6 15 19 -4
11º Ceará 18 14 5 3 6 14 13 1
12º Internacional 17 14 4 5 5 14 18 -4
13º Grêmio 17 14 4 5 5 14 20 -6
14º São Paulo 16 15 3 7 5 14 18 -4
15º Vitória 15 15 3 6 6 11 15 -4
16º Vasco 14 14 4 2 8 15 19 -4
17º Santos 14 14 4 2 8 12 17 -5
18º Juventude 11 13 3 2 8 10 28 -18
19º Fortaleza 11 14 2 5 7 13 20 -7
20º Sport 3 13 0 3 10 5 21 -16

 SÉRIE A
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Aos olhos da referência
SKATE Karen Jonz celebra conquistas das mulheres na modalidade e detalha carreira como música

O 
skate brasileiro viveu um 
momento de apoteose na 
semana passada, com a eta-
pa de Brasília da Street Lea-

gue Skateboarding (SLS) no coração 
do país, em frente ao Congresso Na-
cional. No entanto, antes dos cam-
peões Rayssa Leal e Felipe Gustavo 
darem show para o público candan-
go, a modalidade precisou de muito 
esforço até alcançar os grandes pal-
cos do país e do mundo. Um dos no-
mes responsáveis por levantar essa 
bandeira, especialmente do femini-
no, foi Karen Jonz, que hoje vê os fru-
tos das sementes plantadas ao longo 
das quase duas décadas de carreira.

O currículo da paulista de 41 
anos fala por si só. Tetracampeã 
mundial, dona do primeiro ouro de 
uma mulher brasileira nos X Ga-
mes e convidada para abrir a pis-
ta do skate park nas Olimpíadas de 
Paris-2024, Karen foi uma presença 
especial do evento na capital fede-
ral. Tietada pela torcida e até pelos 
atletas, ela assume que sempre con-
seguiu imaginar uma competição 
de elite desembarcando em Brasí-
lia e foi ainda melhor por ver o ape-
lo do público nas baterias femininas.

“Estava refletindo sobre como é 
importante para mim poder ver a ca-
tegoria feminina atingir todo esse po-
tencial. Eu participava de campeona-
tos com homens, a maioria não tinha 
uma categoria para mulheres, não ti-
nha premiação, então trabalhei mui-
to para melhorar as coisas para nós. É 
uma felicidade ver eventos como es-
se em vida, não depois do meu tem-
po. Um dos meus grandes objetivos 
era ver mais mulheres andando de 
skate e hoje sei que é uma realida-
de”, contou em entrevista ao Correio.

“Participei de campeonatos no 
mundo todo e em lugares icôni-
cos, como a Torre Eiffel e o Cristo 

Redentor. Acho que o skate tem is-
so de querer aproveitar os espaços 
da cidade, ainda mais em Brasília, 
que temos obras tão importantes 
e a gente morre de vontade de an-
dar, então sabia que um dia isso iria 
acontecer aqui”, acrescentou.

Karen aproveitou a visita ao DF 
para andar de skate no Setor Co-
mercial Sul e se encantou pela pai-
xão dos moradores do quadradinho 

pela modalidade. Com novas pis-
tas e obstáculos espalhados pelas 
regiões da capital, a tetracampeã 
acredita que a cidade esteja no ca-
minho certo para evoluir cada vez 
mais no esporte radical.

“O pessoal de Brasília é especial, 
fiquei muito admirada com o tanto 
de gente que gosta de skate. Muitos 
vieram conversar, tirar foto, elogiar, 
acho que nunca estive em um lugar 

em que tive tanto reconhecimento. 
Quero voltar para cá mais vezes e in-
teragir com a galera, porque o espor-
te está crescendo. Para crescer mais 
ainda, é preciso acreditar na potên-
cia que é o feminino, uma categoria 
que foi deixada de lado por anos, 
mas merece investimento e que as 
pessoas acreditem”, analisou.

Hora do rock

Karen ainda treina no vertical ao 
menos duas vezes por semana, mas 
também dedica parte do tempo ao 
talento no mundo das artes. Ela lan-
çou, no começo do ano, o segundo 
álbum de estúdio da carreira, Guiz-
mo, com misturas de rock, emo e 
pop, além de influências da vida 
como skatista, que contribuíram na 
construção de um projeto musical 
introspectivo e pessoal.

“Meu skate tem influência no 
meu lado artístico e vice-versa. 
Uma das músicas do disco se chama 
Quando eu cair, que é literalmente 
sobre cair e levantar, tanto no skate 
quanto na vida. Outra é Acidental, 

falando sobre esse lado mais vul-
nerável que temos, porque tem coi-
sas que machucam mais que tom-
bos”, disse. “O álbum é um esforço 
consciente para permanecer no la-
do funcional, de como passar por 
certas coisas e continuar. É o fofo e 
o caótico, uma mistura entre doce 
e pertubador”, explicou a cantora.

Trabalhando na versão deluxe de 
Guizmo, singles e clipes, Karen as-
sume o desejo de voltar para Bra-
sília e trazer o novo show que está 
montando. O carinho recebido na 
cidade fez o DF ganhar um espa-
ço especial no coração da skatista.

“É muito louco, porque a gente 
vive muito virtualmente e não tem 
oportunidade de visitar alguns luga-
res. Quando a gente sai da rede social 
e chega em um local onde as pessoas 
te olham e falam que gostam de vo-
cê, do seu trabalho, é surreal. Isso é 
raro hoje em dia e pude viver isso em 
Brasília. Quero trazer projetos para 
cá, aulas de skate, shows e tudo que 
toparem. Quem quiser é só mandar 
mensagem e a gente desenrola”, brin-
cou a tetracampeã mundial.

Precursora do skate feminino, Karen marcou presença na SLS Brasília

Guilherme Felix/CB/D.A Press
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Giro esportivo

Ginástica rítmica

A Seleção Brasileira de ginástica 
rítmica fez história novamente 
e ficou com a medalha de 
bronze na série mista da Copa 
do Mundo, ontem, em Milão. O 
Brasil já havia levado o ouro no 
conjunto geral no sábado.

Vôlei

Já classificada, a Seleção 
Brasileira encerrou a primeira 
fase da Liga das Nações 
masculina de Vôlei com vitória 
por 3 x 1 (21x25,25x23, 25x20 
e 25x21) contra a Alemanha. 
Bernardinho poupou os titulares.

Tênis de mesa

A brasileira Sophia Kelmer 
conquistou, na madrugada de 
ontem, o título da classe 7-8 
feminina do Elite da Tailândia de 
tênis de mesa paralímpico. Ela 
venceu Elena Litvinenko por 3 x 0.

Karen já tocou no Rock in Rio e lançou o álbum Guizmo no começo de 2025

Bernardo Calcado/Divulgação
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua míngua em 
Gêmeos. Nenhum ser humano 
é totalmente coerente, há 
contradições e ambiguidades 
em todos nós. Usamos 
pesos e medidas diferentes 
e paradoxais nos juízos que 
fazemos das pessoas e da 
realidade, emocionalmente 
nos sentimos atraídos por 
uma parte da pessoa que 
apreciamos, mas ao mesmo 
tempo rejeitamos alguns 
outros aspectos dessa mesma 
pessoa. As contradições são 
inevitáveis e precisam ser 
tratadas como inerentes à 
nossa própria natureza, em 
vez de condenadas, como 
se alguém que expressasse 
suas ambiguidades fosse 
uma pessoa sem caráter, 
que não sabe bem o que 
quer da vida. Quanto 
mais maltratamos nossas 
próprias ambiguidades, 
mais sofremos com isso, 
porque nos obrigamos a 
ser coerentes, não porque 
o sejamos, mas porque 
o simulamos, que é o 
fundamento da neurose. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tudo precisa ser negociado, 
valores, tempos, contatos, tudo 
que criar discórdia e conflito 
tem, ao mesmo tempo, chance 
de negociação. O exercício pode 
ser um pouco cansativo, mas 
os resultados, com certeza, 
compensarão.

Os recursos humanos precisam 
ser organizados com bastante 
cuidado e atenção, porque são 
preciosos e imprescindíveis, 
mas ao mesmo tempo bastante 
caóticos, porque é difícil que as 
pessoas pensem além  
de si mesmas.

Ao reconhecer quem é que 
anda semeando discórdia e 
infortúnio, você fica com a 
responsabilidade de intervir 
para ajustar contas, porém, 
não de uma forma emocional, 
mas com clareza de ideias e 
sinceridade de intenção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O que foi seguro em outros 
tempos não dá mais os mesmos 
resultados, o cenário do mundo 
é totalmente diferente do que 
você experimentou um dia, e isso 
provoca um tipo de insegurança 
que só se resolve com atitudes 
criativas.

O que você puder completar 
agora, encare como prioridade, 
porque este é um momento 
frutífero, e se você o aproveitar 
se expressando e colocando em 
prática suas ideias, é certeza 
que colherá bons resultados. 
Em frente.

Um bom dia para você se 
dedicar a organizar as coisas 
que precisam funcionar direito 
todos os dias, sem as quais 
você teria dores de cabeça 
e transtornos. Coloque em 
ordem todos os detalhes 
insignificantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Agora é um bom momento 
para tomar essas iniciativas que 
provocaram dilemas nos últimos 
tempos, mas que não dá mais 
para continuar empurrando para 
o futuro incerto. Agora é esse 
momento do futuro incerto.  
Em frente.

Há horas em que a lucidez 
toma conta da mente e você 
parece saber de tudo um pouco, 
não porque opine de forma 
superficial, mas porque os 
conceitos e visões se expressam 
através de suas palavras. Isso é 
conexão cósmica.

Nem todos os dias precisam 
ser repetições de rotina, porque 
mesmo que as tarefas estejam 
todas aí, esperando por você as 
resolver, ainda assim você  
pode encarar tudo com espírito 
lúdico, e isso faz muita  
diferença.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aquilo que você gostaria de dizer 
pode até ser muito pertinente, 
porém, nada garante que as 
pessoas recebam sua mensagem 
de braços abertos, o que 
provavelmente acontecerá é elas 
resistirem e apresentarem conflito.

O maior desafio de todos para 
qualquer ser humano é ter 
sinceridade para com a própria 
alma, tentando, a todo momento, 
criar uma coerência entre o mundo 
interior e exterior, o que não é nada 
fácil para ninguém.

Mal-estar e bem-estar se misturam 
e acontecem simultaneamente, só 
para deixar você com mais dilemas 
interiores para resolver. Talvez não 
seja necessário se debruçar sobre 
esses dilemas, melhor  
mesmo é os ignorar.
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N
ovos nomes emergem de gêneros diferentes 
e têm feito sucesso no Brasil recentemente. 
Artistas e bandas que têm em comum o fato 
de não trabalharem no nicho pop, lideranças 

femininas e o amor do público brasileiro. As cantoras 
Laufey, Samara Joy e a banda The Last Dinner Party 
são algumas representantes dessa novíssima cena 
que surge do alternativo, jazz, rock e conquistam a su-
perfície, o chamado mainstream, de pouco a pouco.

A mais popular no Brasil é com certeza a jaz-
zista Samara Joy. Porém, o motivo dessa populari-
dade não é o ideal. A cantora estadunidense ficou 
conhecida entre os brasileiros após ganhar o prê-
mio de artista revelação no Grammy 2023 em cima 
de Anitta e, posteriormente, por vencer de Milton 
Nascimento em uma categoria de jazz. “Sei que o 
pessoal estava torcendo para a Anitta e o Milton 
Nascimento quando ganhei o Grammy e eu juro 
que não estou tentando roubar nada de ninguém”, 
brinca em entrevista ao Correio.

No entanto, o que poderia ser um ressentimen-
to do público brasileiro se tornou um amor pela arte 
que Samara faz. Ela começou a ser ouvida pelos bra-
sileiros e entre o fim de julho e o início de agosto deste 
ano faz a segunda passagem para shows no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo. A vencedora de cinco Grammys 
em cinco indicações também ganhou o coração do 
público nacional. “É um privilégio e uma honra ser 
amada no Brasil”, comemora.

Como retribuição a cantora demonstrou de vol-
ta o amor pelo país com uma regravação de uma 
das suas músicas favoritas do cancioneiro do país. 
Ela lançou Flor de lis (upside down), uma versão do 
clássico de Djavan cantada em português e em in-
glês. “Sou muito grata por ser abraçada pelo Brasil e 
de ter a oportunidade de gravar minha própria ver-
são de Flor de Lis em português e em inglês”, conta a 
artista que define a faixa como: “uma música muito 
bonita, apesar da história ser triste”.

Outra artista com fortes influências da música 
brasileira é a cantora Laufey, islandesa, de ascen-
dência chinesa e radicada nos Estados Unidos. Ela 
se encontrou em uma mistura de sons, mas viu as 
canções influenciadas pela bossa nova fazerem su-
cesso com o público no mundo inteiro. “É muito di-
fícil me colocar em uma caixa. Tenho músicas mais 
jazz, mais bossa nova, algumas que soam clássicas 
e outras que têm uma base mais rock pop”, declara 
a cantora em agenda de imprensa antes do Festival 
Popload em São Paulo.

Essas canções carregadas do estilo bossa nova 
são fruto de anos de estudo. Laufey passou anos em 
Berklee, a principal universidade voltada para mú-
sica no mundo, localizada nos Estados Unidos. Lá, 
ela se capacitou como queria para escrever músicas 

com influência do gênero, mas foi a estrada e a matu-
ridade que também elevaram o patamar das canções. 
“Sempre tentei soar mais autêntica o possível, saben-
do que nunca faria parte da cena bossa nova. Dá pa-
ra ver o quanto eu cresci nessa sonoridade”, revela.

Esse trabalho foi revertido em uma grande quan-
tidade de fãs pelo Brasil. No início de junho, Laufey 
tocou pela primeira vez no país quando foi uma das 
principais atrações do Popload Festival em São Pau-
lo. Mesmo com Norah Jones, St. Vincent e Kim Gor-
don, ex-Sonic Youth, na line-up, a jovem islandesa de 
26 trouxe mais público e também emoção. “O show 
no Brasil tem um peso maior para mim, porque eu 
me inspiro muito nessa cultura. Antes mesmo de eu 
vir para cá, esse lugar já era muito importante para 
mim”, exalta a cantora. “Sempre senti que os comen-
tários de ‘come to Brazil’ (venha para o Brasil em tra-
dução literal) eram especialmente para mim porque 
eu tenho uma ligação com música e brasileira (risos)”, 
completa em tom de brincadeira.

No final, o que resta para a cantora é a mesma gra-
tidão de ser abraçada que Samara Joy mencionava. 
“É muito doido, eu nunca imaginaria que consegui-
ria isso, especialmente pelo tipo de música que eu fa-
ço. Significa muito para mim, eu quase não consigo 
acreditar”, diz. “Não sei o que fiz para merecer isso, 
mas eu faço a música que é mais autêntica e natural 
para mim. Fazer sucesso com o que vem do meu co-
ração é muito especial”, acrescenta.

Quem também teve uma relação de surpresa ao 
ver o carinho dos brasileiros foi a banda inglesa The 
Last Dinner Party. Formado por Abigail Morris, Liz-
zie Mayland, Emily Roberts, Georgia Davies e Auro-
ra Nishevci, o grupo se apresentou pela primeira vez 
no Brasil no final de maio durante o C6 Fest e presen-
ciou um dos públicos mais apaixonados do evento. 
Fãs esperaram, ansiosamente, levaram trechos de le-
tras impressos e jogaram balões para o alto para que 
elas fossem bem recepcionadas.

“É maravilhoso estar aqui, o Brasil nos acompanha 
desde o início. Mesmo antes da gente ter mil seguidores 

no Instagram, já tinham brasileiros lá”, lembra Georgia 
Davies, baixista da banda. As integrantes sentiram 
todo o calor brasileiro, principalmente porque já 
eram pedidas em eventos pelo país desde os pri-
meiros singles que lançaram em 2023. “Nem sei 
como eles nos acharam, mas fico sempre muito 
feliz quando lembro que eles nos acharam”, brinca em 
entrevista nos bastidores do festival brasileiro.

Parte de um cenário de rock alternativo, as britâ-
nicas se diferenciam muito do pop atual. Com ves-
timentas que parecem referências ao período roco-
có das artes visuais, sonoridade moderna e uma lin-
guagem digna da atitude rockstar, elas conquistaram 
o público por meio da autenticidade. “Nós gostamos 
de escolher a dedo, roubar um pouquinho e brincar 
com as coisas que nos influenciam. Nós nunca qui-
semos recriar algo, nós pegamos o que gostamos pa-
ra fazer algo novo”, explica a vocalista Abigail Morris.

Por serem tão diferentes, elas sempre lidam com 
grande expectativas quanto ao trabalho. Mesmo an-

tes do disco de estreia, Prelude to ecstasy, elas já ti-
nham os olhos dos fãs e da crítica especializada à 

espreita. Entretanto, desde que estivessem jun-
tas, conseguiriam passar por isso. “A pressão e 

a expectativa são aliviadas pelo fato de que 
estamos em grupo. Estar em uma banda 
é como viver em comunidade, isso aju-
da muito na pressão”, avalia a tecladista 
Aurora Nishevci. “A gente sabe que não 

está sozinha, nós apoiamos umas as outras, 
nunca estamos sozinhas e sabemos como 

nos sentimos”, complementa.

Mulheres no comando

A cena dominada por mulheres talentosas e 
populares é fruto de anos de trabalho para que 
os acessos fossem mais possíveis e que as ar-
tistas pudessem ter mais controle da carreira 

para, justamente, fazerem música de forma 
diferente. “As mulheres antes da gente tive-
ram que sacrificar a própria independência 
pela carreira, ou a própria carreira pela in-

dependência. Era algo muito grande poder 
falar sobre esses problemas e essa falta de igual-
dade”, reflete Samra Joy. “Graças a esse sacrifício, 
nós podemos mais, somos mais livres”, adiciona.

A jazzista destaca que o mais importante é 
que o caminho para o ápice seja em conjunto, 
para que todo esse trabalho das antecessoras 
não seja para poucas colherem os frutos. “É 
uma responsabilidade e um privilégio gran-
de que temos hoje de poder erguer umas às 

outras em direção ao topo nesse mercado 
que parece tentar nos dividir e nos fazer bri-
gar”, pondera. “A geração mais jovem é muito 
bonita de se compartilhar”, ressalta.

Samara Joy

The Last Dinner Party

» PEDRO IBARRA
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Laufey

com influência do gênero, mas foi a estrada e a matu-
ridade que também elevaram o patamar das canções. 
“Sempre tentei soar mais autêntica o possível, saben-
do que nunca faria parte da cena bossa nova. Dá pa-

Esse trabalho foi revertido em uma grande quan-
tidade de fãs pelo Brasil. No início de junho, Laufey 
tocou pela primeira vez no país quando foi uma das 
principais atrações do Popload Festival em São Pau-
lo. Mesmo com Norah Jones, St. Vincent e Kim Gor-
don, ex-Sonic Youth, na line-up, a jovem islandesa de 
26 trouxe mais público e também emoção. “O show 

vir para cá, esse lugar já era muito importante para 
mim”, exalta a cantora. “Sempre senti que os comen-
tários de ‘come to Brazil’ (venha para o Brasil em tra-
dução literal) eram especialmente para mim porque 
eu tenho uma ligação com música e brasileira (risos)”, 

No final, o que resta para a cantora é a mesma gra-
tidão de ser abraçada que Samara Joy mencionava. 
“É muito doido, eu nunca imaginaria que consegui-
ria isso, especialmente pelo tipo de música que eu fa-
ço. Significa muito para mim, eu quase não consigo 
acreditar”, diz. “Não sei o que fiz para merecer isso, 
mas eu faço a música que é mais autêntica e natural 
para mim. Fazer sucesso com o que vem do meu co-

Quem também teve uma relação de surpresa ao 

Last Dinner Party. Formado por Abigail Morris, Liz-
zie Mayland, Emily Roberts, Georgia Davies e Auro-
ra Nishevci, o grupo se apresentou pela primeira vez 
no Brasil no final de maio durante o C6 Fest e presen-
ciou um dos públicos mais apaixonados do evento. 
Fãs esperaram, ansiosamente, levaram trechos de le-
tras impressos e jogaram balões para o alto para que 

“É maravilhoso estar aqui, o Brasil nos acompanha 
desde o início. Mesmo antes da gente ter mil seguidores 

nicas se diferenciam muito do pop atual. Com ves-
timentas que parecem referências ao período roco-
có das artes visuais, sonoridade moderna e uma lin-
guagem digna da atitude rockstar, elas conquistaram 
o público por meio da autenticidade. “Nós gostamos 
de escolher a dedo, roubar um pouquinho e brincar 
com as coisas que nos influenciam. Nós nunca qui-
semos recriar algo, nós pegamos o que gostamos pa-
ra fazer algo novo”, explica a vocalista Abigail Morris.

Por serem tão diferentes, elas sempre lidam com 
grande expectativas quanto ao trabalho. Mesmo an-

tes do disco de estreia, 
nham os olhos dos fãs e da crítica especializada à 

espreita. Entretanto, desde que estivessem jun-
tas, conseguiriam passar por isso. “A pressão e 

a expectativa são aliviadas pelo fato de que 
estamos em grupo. Estar em uma banda 
é como viver em comunidade, isso aju-

está sozinha, nós apoiamos umas as outras, 
nunca estamos sozinhas e sabemos como 

nos sentimos”, complementa.

A cena dominada por mulheres talentosas e 
populares é fruto de anos de trabalho para que 
os acessos fossem mais possíveis e que as ar-
tistas pudessem ter mais controle da carreira 

para, justamente, fazerem música de forma 
diferente. “As mulheres antes da gente tive-
ram que sacrificar a própria independência 
pela carreira, ou a própria carreira pela in-

dependência. Era algo muito grande poder 
falar sobre esses problemas e essa falta de igual-
dade”, reflete Samra Joy. “Graças a esse sacrifício, 
nós podemos mais, somos mais livres”, adiciona.

A jazzista destaca que o mais importante é 
que o caminho para o ápice seja em conjunto, 
para que todo esse trabalho das antecessoras 
não seja para poucas colherem os frutos. “É 
uma responsabilidade e um privilégio gran-
de que temos hoje de poder erguer umas às 

outras em direção ao topo nesse mercado 
que parece tentar nos dividir e nos fazer bri-
gar”, pondera. “A geração mais jovem é muito 
bonita de se compartilhar”, ressalta.

Sou muito grata por ser abraçada pelo 
Brasil e de ter a oportunidade de gravar 

minha própria versão de Flor de Lis em 
português e em inglês”, conta a artista 
que define a faixa como: “uma música 

muito bonita, apesar da 
história ser triste”

Samara Joy

A cena está bem representada por Samara Joy, Laufey e The Last Din-
ner Party, mas o Correio apresenta outros nomes que têm se destacado 
nos últimos tempos e já correm por fora para alcançar o mainstream.

» Clairo
» Amyl and the Sniffers
» Weyes Blood
» Caroline Polaschek
» Arca
» Wet Leg
» English Teacher
» Rose Gray
» The Blessed Madonna

» RAYE
» Boygenius
» Doechii
» Victoria Monet
» AMAARAE
» Pinkpantheress
» Japanese Breakfast
» Ravyn Lenae
» Flo
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

,TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

R 10 casa 4 qtos 2 suí-
tes DCE lt 300m2, área
construída 250m2. Ac
carro (61) 98192-6444.

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

GOIANÉSIA - GOIÁS
FAZENDINHA 22 alqs.
ou seja 110 hecatares,
casa simples, córrego
nos fundos e na
lateral... boa parte for-
mada, reprêsa, ótima
para criação de gado.
4Km estrada de chão..
(62)99104-1161 zap

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AMARO 2SS 17/17
Azul Perolizado, Ape-
nas 4.000km com Teto
Solar e Opcionais, Confi-
gurado p/Perfeccionista.
Estado de 0km. Ainda
no Plástico ! Único no
B r a s i l ! V a l o r R $
375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

5.2 MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, búzios ,
Cartas e tarô Paranoá/
DF Tr. (61) 99526-8763
ou 9.9411-3130

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA/ ALFAIATE
PARAAJUSTESemrou-
pasmasculinas.Experiên-
cia com máq. . industri-
al. Asa norte. Salário
R$ 2.000,00 + VT+ car-
t ã o a l i m e n t a ç a o
R$500,00. Whatsapp
(61) 99951-3621.

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO c/ re-
fer. e exper. p/ dormir. Pa-
ga-se bem. 98344-0040

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE
PRÉ-VENDAS(SDR).Clí-
nica odontológica contra-
ta para agendamentos
e atendimentos. Liga-
ção e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 9h às 18h e
sábado das 08h às 12h.
Envie seu currículo:
soublu.cv@gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE CONTRATA
ATENDENTE DE ME-
SA p/trabalhar no Lago
Sul. Enviar Currículo:
Whats (61) 99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados. Enviar CV
nuoro.pro@gmail.com

CONSULTOR DE VENDAS
COM EXPERIÊNCIA
EM VENDAS Ensino
médio completo, boa
comunicação verbal e
escrita. Conhecimento
básico do Pacote Offi-
ce. Salário +comissão,
+VT e VR. Interessa-
d o s e n v i a r C V
para:trabalheconosco.
multiempresas@gmail.
com

CONTRATA-SE
IMPRESSOR Comunica-
ção Visual CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ experiência. Tr: (61)
99979-8210

CONTRATA-SE
MASSAGISTA c/ ou s/
exp Asa Sul ótimos gan-
hos Tr: 38 99806-0464

MASSAGISTA
PRECISA-SE c/ ou s/ ex-
periência, comissão pg
por dia. São 3 dias da se-
mana 7:30 às 22h Asa
Norte. Dou treinamento
(61) 98214-4880 Elen

MASSAGISTAS
COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA. Disponibilidade
de horário. Asa Sul.
Whatsapp (61) 98180-
3412 Raíssa

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Horá-
rio: segunda a sexta-
feira das 08h30 às
14h50 com intervalos.
Atribuições: Telemarke-
ting ativo, com ou sem
experiência. Experiência
com vendas internas e/
ou telemaketing, com
atendimento ao público
será um diferencial; Salá-
rio e benefícios a combi-
nar. Local de trabalho:
TaguatingaNorte/DF.En-
viar currículo: rhselecao
abrapec@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDORES(AS)
COM EXPERIÊNCIA -
Preferência no ramo de
premoldados. Enviar CV
p/: premoldadosvagas
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CONTRATA-SE
IMPRESSOR Comunica-
ção Visual CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90085/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de 
manutenção preventiva e corretiva para as impressoras de crachá utilizadas 
pelo Serviço de Credenciamento do Senado Federal.
ABERTURA: 06/08/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
PRÉ-VENDAS(SDR).Clí-
nica odontológica contra-
ta para agendamentos e
atendimentos. Ligação e
WhatsApp. Asa Norte -
ShoppingConjuntoNacio-
nal. Segunda à sexta
das 9h às 18h e sábado
das 08h às 12h. Envie
seu currículo: soublu.
cv@gmail.com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA c/ ou s/
exp Asa Sul ótimos gan-
hos Tr: 38 99806-0464

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO
EXCEL AVANÇADO c/
formação superior. CV:
nuoro.pro@gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
ENGENHEIRO MECÂ-
NICO Formação na
área; Exper. comprova-
da; Apresentação de
CAT; Apresentação de
ART. Benefícios: VT +
VA.Remuneraçãoàcom-
binar Enviar currículo p/:
rh@eletrocontrole.com.
br

CONTRATA-SE
GERENTE DE VEN-
DAS com experiência
comprovada em ven-
das e gestão de pesso-
as. Ter carropróprio, ní-
vel superior. Dinâmico
e saiba trabalhar com
metas e pressão. Salá-
rio fixo +benefívios
+comissões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mai l : rh .
seletivodf@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


